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APRESENTAÇÃO  
 
 
 

É um orgulho para nós podermos apresentar a XIII Jornada Paranaense de 

Psicologia Corporal e sentir que o Centro de Estudos do Instituto Reichiano nunca esteve 

tão pulsante nestes 31 anos de existência. Esta Jornada faz parte do Curso de Formação 

em Psicologia Corporal e é muito prazeroso para nós ver os alunos unindo-se para ler, 

discutir, trocar informações e produzir. 

Produzir materiais inovadores, reproduzir o pensamento de autores tão 

importantes para nós como Wilhelm Reich, S. Freud, Alexander Lowen, Gerda Boyesen, 

D. Winnicott, Stanley Keleman e tantos outros, como também formar elos que arriscam 

ligar uma teoria a outra. 

Acreditamos que é de movimentos como estes que a Psicologia Corporal 

necessita, de pessoas que realmente se debrucem sobre os livros, que troquem 

informações e ideias. 

 
 

Agradecemos em especial as coordenadoras dessa Jornada: Leilane, Daniela, 

Gabriela e Karlesy que dedicaram seu tempo e compartilharam seus conhecimentos tão 

gentilmente. 

 
 
 
 

Adriana Dal-Ri e Helen Guaresi 
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O que é experiência? Como ter uma experiencia? 

“A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca.” (BONDIA, 2002, 

p. 21) Um componente fundamental é sua capacidade de formação ou transformação. 

Portanto, somente um sujeito aberto, disponível, vulnerável, é capaz de ter uma 

experiência. E o que é um bebê senão um mini ser humano inteiramente entregue as 

experiências que lhe acontecem? Justamente por que ali ainda não existe um sujeito 

encouraçado que tenta se segurar, se afirmar na sua posição construída ao longo da vida. 

Um bebê ainda é desprovido do “EU-SOU”. Ele é apenas um corpo, aliás, partes de um 

corpo completamente soltas, que ainda não se integrou, não se identificou como sujeito. 

É uma esponja que tudo absorve e, através dessas experiências, vai se formando, 

integrando suas partes, se percebendo como um indivíduo uno e se relacionando com o 

mundo. “Tudo o que faz impossível a experiência, também faz impossível a existência.” 

(BONDIA, 2002, p. 28) 

O saber da experiência é aquele que se adquire conforme alguém vai respondendo ao 

que lhe acontece ao longo da vida. Esse saber não se trata de verdade absoluta, não se 

trata de conhecimento cientifico ou qualquer coisa externa ao indivíduo, mas sim de dar 

um sentido (ou não-sentido) pessoal ao que lhe acontece. Está necessariamente ligada a 

relação entre a subjetividade interna individual e a objetividade do mundo externo. Duas 

pessoas podem passar pela mesma situação e assimilar de forma completamente 

diferente a experiência, isso devido ao arcabouço particular de cada um, que faz com que 

percebam o mundo de forma distinta e consequentemente, sintam de forma singular. 

Ninguém pode aprender com a experiência dos outros. 

 

 
O amadurecimento e o ambiente facilitador 
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Para Winnicott, o ser humano nasce com uma tendencia natural ao amadurecimento, 

mas isso só se concretiza se o bebê for provido de um ambiente facilitador, ou seja, todos 

os bebês nascem com plenas capacidades para se desenvolver, porém sem uma pessoa 

que cuide dele em suas necessidades básicas esse desenvolvimento fica prejudicado. 

Além dos cuidados fundamentais, o ambiente facilitador também é o responsável por 

introduzir o mundo em pequenas doses para o bebê, lhe apresentando objetos, sons, 

cheiros, texturas, sensações, etc. 

O amadurecimento vai muito além de meras funções fisiológicas, o que está em pauta é 

“o sentimento de ser, de ser real, de existir num mundo real como 

um self. Nada disso é dado pela concepção ou pelo nascimento 

biológico. Mesmo quando as estruturas biológicas e cerebrais 

estão intactas, o ter nascido, simplesmente, não garante que 

sejam alcançados o sentimento de estar vivo, de sentir-se real e 

de poder fazer experiências sentidas como reais. Ao longo do 

amadurecimento, todas as dimensões humanas deverão ser 

gradualmente integradas à personalidade, mas sempre a partir do 

sentido pessoal da existência, sentido que no início, é mera 

continuidade de ser.” (DIAS, 2017, p. 78/79) 

Antes da integração, o bebê está como que espalhado, é um braço, solto de um torso, 

solto de uma perna. Ele não é ainda um corpo organizado e não tem consciência do 

próprio existir. Nos primeiros meses, fase da dependência absoluta, mãe e bebê são 

como um único indivíduo, o ego da mãe dá suporte para a instalação do ego do bebê. Por 

isso, nessa fase, é fundamental a presença da mãe. Quando a mãe se retira (fisicamente 

ou psicologicamente), o bebê se sente extremamente desamparado, como uma sensação 

de morte, de aniquilamento, pois a mãe é parte dele, na verdade é TODO ele. (DIAS, 2017, 

p. 108) 

Pois bem, o que vai fazer com que esse bebê se integre e se torne um ser individual são 

as infinitas experiências que ele terá a longo da vida, começando já dentro da barriga. Os 

primeiros meses de vida é o período mais vulnerável da criança, mas é também o 

momento de maior abertura e absorção das experiências. Essa fase é onde são 

construídas a base, os alicerces do amadurecimento. Se acontecem falhas muito graves 

nessa fase, todo o desenvolvimento estará comprometido. A criança até pode continuar 

a se desenvolver e possivelmente se tornará um adulto, mas toda essa construção estará 

sobre bases falsas, muito frágeis, que transparecerão em sintomas como depressão, 

ansiedade, transtornos mentais, dissociação entre emoção e sensação, dificuldade de 

relacionamento, etc. 

 

 
O que impede uma experiencia? Quais falhas podem acontecer? 

Bom, já sabemos que o que forma um ser humano são as diversas experiências, mas para 

isso, é necessário que este ser seja capaz de TER experiências e SENTI-LAS como real. Isso 

só acontece se o bebê é provido dos cuidados necessários para que possa se concentrar 
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inteiramente na atividade de continuar a ser, que possa estar tranquilo e despreocupado 

apenas existindo. A mãe vai apresentando o mundo em pequenas doses, no tempo do 

bebê. Ele se excita com a descoberta, retorna ao descanso, onde essa experiência será 

assimilada, para então se excitar novamente com uma nova descoberta e assim por 

diante. Bebês que são expostos a ambientes muito caóticos tendem a ficar alarmados e 

não conseguem retornar ao estado de descanso, já são obrigados a criar defesas muito 

precocemente e, por consequência, se tornam incapazes de ter boas experiências. Uma 

experiência só acontece quando surge a partir de um estado tranquilo e parte de um 

impulso do próprio bebê. Em estado de alerta esses impulsos não são sentidos, eles são 

amortecidos pela couraça. 

Para estar disponível à experiência, o bebê (ou criança, ou adulto) precisa ter segurança 

de que não há ameaças no ambiente, estar confiante para se deixar vulnerável. Somente 

a partir de um estado de vulnerabilidade é possível ter uma experiencia real. Um 

ambiente adequado para um bebê é simples, monótono e previsível. Ele precisa apenas 

ser atendido nas suas necessidades (fisiológicas e afetivas) na hora em que demandar e, 

de resto, ficar tranquilo em descanso. No início o bebê não conhece absolutamente nada, 

ele nem mesmo sabe da própria existência. Tudo é novo e tudo é sentido com muita 

intensidade, portanto a amamentação, sua própria digestão, o toque da mãe, as diversas 

texturas e temperaturas que o cercam, já são experiências suficientes para ele. Mães que 

ficam excitando o bebê a todo momento com bichinhos, canções, toque excessivo, não 

permitem que ele entre em descanso. Isso é sentido como uma intrusão e cria-se no bebê 

um estado de alerta constante para prevenir e tentar evitar essas invasões. “Somente a 

partir do estado de descanso que um impulso qualquer pode ser sentido como real e 

pode tornar-se verdadeiramente uma experiência pessoal.” (DIAS, 2017, p. 168) Se isso 

não ocorre, o que acontece é uma vida fundamentada em reações a estímulos externos. 

Outra coisa que pode acontecer é da mãe se sentir ofendida com os estados excitados 

do bebê, onde ele demonstra sua agressividade. Ele vem voraz para o seio e morde, bate, 

agarra. Se a mãe inibe seus movimentos e se retira pela dor, o bebê entende que sua 

agressividade (que se trata da sua espontaneidade) não é bem-vinda e se obriga a 

desenvolver um autocontrole prematuro para esconder seus impulsos instintuais. No 

caso de uma depressão materna, o bebê pode se sentir desamparado e amortizado pelo 

colo frouxo, pela falta de tônus do corpo da mãe. 

Esses são apenas alguns exemplos, mas as falhas podem acontecer de diversas formas. 

“Os traumas derivados das falhas ambientais, as quais 

frequentemente se devem ao estado emocional ou à 

anormalidade psiquiátricas da mãe, inibem a espontaneidade do 

bebê, impedem-no de simplesmente ser, relaxar, viver 

experiencias instintuais, deixam uma espécie de sobressalto que 

fica nele incorporado. Aí embutida, existe uma raiva, que advém 

da perda do ser, resultante dessas experiencias traumáticas.” 

(DIAS, 2017, p. 165) 
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Estágios primitivos do amadurecimento 

1. Estágio pré-natal (intrauterino). Winnicott não sabe dizer ao certo em que momento o 

bebê, que no caso ainda é um feto, começa a vivenciar experiências, por isso considera 

que a partir da concepção já existe uma consciência, um estado de ser, uma vontade de 

continuar existindo. “Tendo atingido o estado de ser, o que o bebê necessita é continuar 

a ser. Ao longo da vida até a morte, a continuidade de ser permanecerá como o problema 

fundamental; sua preservação equivale à saúde.” (DIAS, 2017, p. 136) É já na vida 

intrauterina que o bebê começa a acumular experiências que se transformam em 

memórias corporais, ou seja, ficam registradas no corpo do bebê e vão ser carregadas 

pelo resto da vida. Começa aí a oposição entre espontaneidade e reatividade (veremos 

mais pra frente). O que interfere na continuidade do ser de um feto? Winnicott recorre 

à analogia da bolha: Uma bolha para seguir existindo precisa que a pressão interna seja 

equivalente a pressão externa. Assim é também o bebê dentro da barriga da mãe, se a 

pressão externa está adaptada à pressão interna, o bebê tem tranquilidade para continuar 

existindo. Mas se, ao contrário, a pressão externa é maior que a pressão interna, o bebê 

sente isso como uma intrusão e se obriga a reagir defensivamente a ela. Isso significa uma 

interrupção na continuidade do ser. Voltadas as condições normais de pressão, a 

continuidade é retomada, mas no caso da interrupção acontecer com muita frequência 

ou de forma incessante, pode gerar um estado de alerta prematuro no bebê, um tônus 

de vigilância que ele levará para a vida extrauterina e pode ser determinante para definir 

se a pessoa irá explorar a vida com entusiasmo ou estará sempre fugindo do mundo, 

amedrontado. Retomando a espontaneidade e reatividade: Quando o impulso parte do 

próprio bebê, temos uma situação de espontaneidade; quando o impulso parte do 

ambiente isso é entendido como uma intrusão e o bebê reage a isso para se defender, 

temos aí uma situação de reatividade. Como ocorrem as intrusões? Através de flutuações 

de ânimo da mãe, mudanças repentinas no seu ritmo cardíaco, bem como 

movimentações bruscas e alimentação desregrada. (DIAS, 2017, p. 137) 

2. A experiência do nascimento. Um nascimento sem traumas, é um nascimento no 

tempo certo, ou seja, quando o bebê está fisiologicamente pronto para abandonar a vida 

intrauterina. O sinal dessa prontidão vem como um impulso do próprio bebê, que sente 

o processo do parto como algo que ele mesmo produziu, ele se fez nascer (já começa aí 

a ilusão de onipotência que vamos ver melhor à frente). Um parto traumático seria aquele 

em que há antecipação ou atraso nesse processo. Quando tudo corre bem, esse 

momento constitui-se numa experiência de grande valor para o indivíduo, mas não há 

razão para supervalorizá-la, esta é apenas uma dentre as diversas experiências que o 

bebê (e o indivíduo no geral) terá ao longo da vida e farão com que o processo de 

amadurecimento se desenrole. (DIAS, 2017, P. 139/140) 

Como já mencionei, a criança vem ao mundo como um monte de partes separadas, um 

braço solto de um torso, solto de uma perna. Quando o parto acontece de forma natural, 

no momento em que o bebê passa pelo canal vaginal a integração das partes já começa 

a acontecer. Posteriormente, é o modo como a mãe segura e maneja seu bebê que vai 

dando contorno para ele e reforçando essa integração e, assim, criando a consciência de 
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um corpo. É através de continuas experiências que o bebê vai se unindo num todo 

coerente e formando seu self. 

3. Primeiros momentos da vida extrauterina. Na sequência da experiência do nascimento, 

que já é bastante intensa, o bebê precisa de um momento para se recuperar e assimilar 

todas as impressões que ficaram dela e, então, retornar ao estado de quietude. Para isso, 

o simples contato com a mãe basta. Se imediatamente após o parto o bebê já é posto 

para exames ou forçado a amamentação isso pode ser uma série de intrusões 

traumáticas para esse ser tão imaturo. O período de quietude entre uma experiência e 

outro é crucial. 

O que está em jogo agora nesses primeiros momentos de vida? O início da respiração e 

o primeiro contato com a ação da gravidade. De maneira geral, o inicio da respiração 

acontece sem maiores problemas. Ela pode ser traumática no caso de bebês que 

sofreram atraso no parto e passaram por uma sensação de sufocamento ou no caso de 

na gestação ter acontecido muita intrusão, então a respiração, o entra e sai do ar, pode 

ser entendido como uma falta de controle por parte do bebê, uma total vulnerabilidade 

que pode gerar angústia. No caso da ação da gravidade, o bebê que estava 

completamente envolto e protegido pelo líquido amniótico, de repente se vê solto no 

espaço e isso pode causar uma sensação de desamparo. Daí entra o papel da mãe de 

segurar o bebê envolvendo-o por completo, para que essa transição da barriga para o 

ambiente externo seja feita gradualmente. O bebê precisa de tempo para se habituar ao 

ambiente externo e precisará retornar a certas condições da vida intrauterina, como 

sentir os batimentos cardíacos da mãe, as mudanças de pressão e suas funções 

fisiológicas. Por isso o contato entre mãe e bebê nesse momento é muito importante, é 

onde o bebê se sente seguro e pode descansar da tarefa árdua de existir. (DIAS, 2017, p. 

141) 

4. A primeira mamada teórica. Winnicott usa esse termo, pois se refere não só a 

satisfação da fome do bebê, mas a toda uma sequência de experiências que envolvem os 

primeiros meses de vida, onde a relação do bebê com amamentação é o estabelecimento 

das bases de um relacionamento humano, são os primórdios da relação do bebê com a 

realidade externa, é a partir desse momento que se estabelece a capacidade da criança 

se relacionar com os objetos e com o mundo. O seio da mãe é o primeiro objeto a ser 

encontrado pelo bebê. No início ele não tem noção de que existe outro ser humano por 

trás desse seio e de que é ele que o provê. Ele está na ilusão de onipotência, portanto, 

assim como no parto, o impulso parte do bebê e ele tem a sensação de que foi ele próprio 

que se fez nascer, aqui o impulso da fome surge e ele sente como se tivesse criado o seio 

para satisfazê-lo. (DIAS, 2017, p. 143) 

Porém a amamentação vai muito além da satisfação do impulso da fome, é também o 

momento de contato com o corpo da mãe, de escutar seus batimentos cardíacos como 

ele ouvia dentro do útero, de sentir seu cheiro, seu calor, de ser sustentado num colo, de 

fazer conexão através do olhar. Uma mãe que apenas amamenta de maneira automática, 

totalmente desconectada de si mesma e, consequentemente, do bebê, não vai 
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proporcionar uma experiência satisfatória para ele. As necessidades de um bebê vão 

muito além da fisiologia. 

A partir desse ponto o bebê já está colocado no mundo, mas ainda de maneira muito 

instável, fica oscilando entre o estágio de integração e não-integração. Lembrando que 

sua missão é: continuar a ser. A tarefa da mãe é facilitar para que essa continuidade 

aconteça, estando a postos para perceber os impulsos do bebê e então satisfazer suas 

necessidades, e proporcionando um ambiente previsível, sem muitos eventos que 

possam alarmar o bebê e tirá-lo de sua missão. Manter a ilusão de onipotência é 

essencial. O bebê deve ser atendido no momento exato em que demanda, pois só assim 

ele conseguirá associar o seu impulso com a real necessidade e criar um sentido coerente 

entre interno e externo, entre realidade subjetiva e mundo objetivo. 

 

 
O pulsar da vida - Estado tranquilos e excitados. 

Desde o início da vida até nossa morte, oscilaremos entre estados tranquilos e excitados. 

Entre esses dois extremos existe um espectro imenso de sentimentos e emoções. As 

experiências acontecem tanto nos estados excitados como nos tranquilos, de maneiras 

diferentes, mas é essencial que exista esse trânsito entre um e outro. “Enquanto os 

estados tranquilos são mais claramente a ocasião para tarefas de integração, no tempo e 

no espaço, o de alojamento da psique no corpo, os estados excitados são mais 

diretamente relacionados com o início do estabelecimento do contato com a realidade 

(mamar, agarrar objetos).” (DIAS, 2017, p. 151) 

O que caracteriza uma experiência satisfatória? O bebê está num estado tranquilo 

quando de repente surge uma excitação instintual que ativa sua busca por algo. 

Desenvolve-se uma tensão que, rapidamente, se transforma numa urgência. O impulso 

motor na busca pela satisfação se instala. 

“Se a satisfação é encontrada no momento culminante da 

exigência, surge a recompensa do prazer e, também, o alívio 

temporário do instinto. A satisfação incompleta ou mal 

sincronizada acarreta alívio incompleto, além de impossibilitar 

um período de descanso muito necessário entre duas ondas de 

exigências.” (DIAS, 2017, p. 155) 

Vemos aqui, portanto, que a experiência global só acontece quando a mãe está em 

perfeita sintonia com seu bebê e consegue satisfazê-lo no momento do clímax da sua 

exigência, além de propiciar a comunicação profunda entre eles (olhar, contato), de 

permitir que ele exerça livremente sua motilidade durante a excitação (chutes, tapas, 

mordidas) e de mantê-lo na ilusão de onipotência. Bastante coisa, não? Tendo uma 

experiência satisfatória no momento de excitação, o bebê satisfaz sua necessidade 

instintual e pode tranquilamente retornar ao estado tranquilo, onde tudo isso será 

assimilado e integrado até a próxima onda de exigência. É essencial que a criança faça 

boas experiências também no estado tranquilo, de modo a não se sentir alarmada com a 

ausência de excitação. Para isto, basta deixa-lo em paz, evitando estímulos 
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desnecessários e prevenindo intrusões, e, claro, se manter por perto para atendê-lo 

quando necessário. 

Os estados tranquilos dizem respeito ao estado de descanso, onde o bebê se recolhe para 

o mundo subjetivo ou fica apenas em contemplação sentindo os cheiros que o cercam, a 

temperatura do ambiente, os movimentos da sua própria digestão. É um retorno ao 

estado da não-integração, onde o bebê está apenas existindo até que seja tomado por 

um novo impulso instintual que o retire desse estado. Quando se estabelece uma 

confiança do bebê de que quando ele precisar a mãe estará lá para satisfaze-lo, ele 

consegue se entregar ao descanso, transitando entre os estados tranquilos e excitados 

com facilidade. Isto acontece com a repetição das experiencias, de forma regular e 

previsível. (DIAS, 2017, p. 167) 

A vitalidade do indivíduo depende desse trânsito incessante entre estados tranquilos e 

excitados. Um corpo saudável está em constante movimento. 

A excitação é a base da experiência. É conhecimento, informação. 

A excitação é o pulso básico da vida. Ela flui numa explosão de luz 

e se retrai para recarregar. O corpo é um oceano de excitação 

biológica, que se manifesta como impulsos e desejos, gerando 

novas formas e movimentos em direção à satisfação. Como 

vivemos essa excitação mostra como moldamos nossas vidas. 

(KELEMAN, 1994, p. 27) 

 

 
Criatividade originária e ilusão de onipotência 

Criatividade originária é um termo criado por Winnicott que se refere a capacidade do 

bebê de “criar” o que encontra, ou seja, se refere a ilusão de onipotência. Essa 

criatividade é determinante na constituição do self, ela dita o modo como a pessoa irá se 

relacionar com a realidade sem perder o contato com seu mundo interior imaginativo. 

Um ser humano saudável continuará exercendo sua criatividade, de forma cada vez mais 

complexa, ao longo de toda a vida. Essa criatividade é finita e, para permanecer viva, deve 

ser exercitada. No início da vida, quem auxilia o bebê nessa tarefa é a mãe. Ela faz com 

que o bebê encontre objetos no momento em que ele necessita, mantendo-se a ilusão 

de onipotência, ou seja, o bebê tem a ilusão de que foi ele quem criou o objeto através 

da sua própria necessidade. 

Vejamos como isto acontece, nos casos favoráveis. Por ocasião 

da primeira mamada teórica, sendo dotada da criatividade 

originária, e provido dos cuidados necessários, o bebê já tem 

“uma contribuição pessoal a fazer”. Apoiado numa tensão 

instintual (que ele ainda não tem como reconhecer que parte 

dele mesmo), ele faz um movimento com a mão ou com a boca 

na direção de um suposto objeto (o bebê nem desconfia da 

existência de algo). Trata-se um “gesto espontâneo”, já que parte 

de uma necessidade “pessoal”, derivada do estar-vivo do bebê. 
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Nesse momento, diz Winnicott, o bebê está pronto para ser 

criativo. O seu gesto espontâneo anuncia: estou precisando de..., 

estou buscando algo... e, nesse exato momento, a mãe 

facilitadora põe o seio em posição de ser encontrado, ou vira o 

bebê de lado, ou providencia as coisas necessárias para deixa-lo 

mais confortável. Pode ocorrer, então, um sentimento que teria 

a seguinte formulação: era disso que eu precisava. (DIAS, 2017, p. 

147) 

Quando a mãe responde de forma adaptativa ao gesto espontâneo, ou seja, na hora em 

que o bebê necessita, ele tem a experiência de criar aquilo que encontra. Uma das 

principais tarefas da mãe suficientemente boa é iniciar e manter a ilusão de onipotência, 

pois é através dela que as experiências com o mundo externo são sentidas como reais, 

caso contrário o mundo não terá significado. (DIAS, 2017, p. 149) 

 

 
As três tarefas fundamentais do amadurecimento 

O bebê quando vem ao mundo tem a única missão de continuar a ser, ou seja, de existir 

no mundo, de estar em algum lugar, em algum tempo. Nesse início o indivíduo ainda é 

muito imaturo para entender esses conceitos, mas ele sente. O entendimento dele vem 

totalmente pelo corpo, e a principal coisa que lhe dá o sentido de continuidade é a 

presença da mãe. O ego da mãe dá suporte para a formação do ego do bebê. Nesse início, 

eles são como um único ser, portanto se a mãe não está presente, pronta para atender 

suas necessidades, a sensação do bebê é de aniquilamento, de morte, de total 

desamparo. Essa segurança de que a mãe estará disponível para quando ele precisar 

impede que o bebê precise desenvolver um estado de alerta prematuro e possa, assim, 

viver com plenitude as infinitas experiências que lhe aguardam. Essa gama de 

experiências é o que vai fazendo do bebê um indivíduo completo, temporalizado, 

espacializado, com uma história. 

Winnicott cita três tarefas fundamentais em que o bebê está envolvido: 

1. Integração. Ao segurar o bebê (holding) de maneira a dar bastante contorno e 

sustentação, as partes soltas vão se integrando. O bebê começa a se dar conta de que 

aquela mãozinha pertence a ele e que pode ser levada à boca que também é dele. Vai se 

formando um corpo completo e esse corpo preenche um espaço no mundo e habita um 

tempo, ou seja, a integração também é responsável por garantir a temporalização e 

espacialização do indivíduo. 

2. Personalização. Existindo um corpo é, então, possível que uma psique se aloje nele. É 

a construção da subjetividade do bebê, o modo como ele entendo o mundo. Essa tarefa 

é facilitada pelo manejo (handling), que é relativo aos cuidados físicos. 

3. Realização. Essa tarefa diz respeito as relações objetais, a como o bebê interage com 

o mundo externo. A mãe faz o papel de facilitadora do processo apresentando objetos 
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ao bebê (object-presenting) de forma gradual, para que ele possa explorar o mundo ao 

seu tempo. 

Essas tarefas e conquistas essenciais do amadurecimento ocorrem na etapa mais 

primitiva da vida, durante a qual o bebê vive em estado de dependência absoluta dos 

cuidados maternos. “Esses estágios primitivos podem, portanto, ser ditos fundamentais, 

no sentido literal de que é nesse período que estão sendo constituídas as bases 

fundamentais da existência, ou seja, os alicerces da personalidade e da saúde psíquica.” 

(DIAS, 2017, p. 81) Estas três tarefas se interdependem e nenhuma pode ser resolvida 

plenamente sem as outras. Elas derivam da necessidade primordial, inata de qualquer ser 

humano, continuar a ser. “Se o bebê não resolve a tarefa concernente ao estágio do 

amadurecimento em que se encontra, o que ocorre é uma interrupção do processo de 

amadurecimento. Tudo o que se constrói a partir daí fica distorcido na raiz, adquire 

caráter defensivo e não tem valor pessoal para o indivíduo.” (DIAS, 2017, p. 85) 

Nos estágios seguintes, essas tarefas se complexificam e nunca serão totalmente 

abandonadas. O processo não é linear, amadurecimento não é sinônimo de progresso: 

amadurecer inclui a possibilidade de regredir a cada vez que a 

vida exige descanso, em momentos de sobrecarga e tensão, ou 

para retomar pontos perdidos. Isto se deve ao fato de que 

nenhuma conquista fornece título de garantia: tendo sido 

alcançada, pode ser perdida, outra vez alcançada e perdida de 

novo. Por isso, em uma pessoa de qualquer idade, pode-se 

encontrar todos os tipos de necessidades, das mais primitivas às 

mais tardias. As pessoas não têm exatamente a sua idade; em 

alguma medida, “elas têm todas as idades, ou nenhuma.” (DIAS, 

2017, p. 82) 

 

 
A importância da espontaneidade 

É primordial que as necessidades do bebê sejam atendidas no tempo dele e não da mãe. 

Primeiro o gesto espontâneo surge para então satisfazer a necessidade desse gesto. 

Através dessa repetição saudável (surge o impulso e então é atendido) a criança vai se 

tornando capaz de “prever o futuro”, ela fica tranquila, sem medo dos próprios impulsos, 

pois já os reconhece e sabe que será atendida de maneira gentil pela mãe assim que ela 

precisar. Quando o ritmo do bebê lhe é imposto de forma externa, ou seja, antes do 

impulso ou muito depois dele, esse ritmo corpóreo natural fica comprometido e a coesão 

psicossomática fica prejudicada. 

“Se o contato é feito a partir do gesto espontâneo do bebê, o fato dele estar vivo e a 

própria experiência são sentidos como reais, e o acúmulo dessas experiências pessoais 

começa a integrar-se na personalidade;” (DIAS, 2017, p. 138) No caso de bebês que 

passaram por pequenas falhas ambientais repetidas vezes ou sofreram traumas graves 

mais pontuais, o que acontece é o desenvolvimento mental precoce para se defender de 

outras falhas que possam vir a acontecer no futuro. O entendimento dele é que seu 
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impulso, ou seja, sua espontaneidade, não é bem-vinda, oferece perigo a ele. Se seus 

impulsos naturais não são bem-vindos, logo ele próprio não é bem-vindo, pois ele É os 

impulsos. Nesses casos a construção do self é totalmente falsa, é mentalizada. O corpo 

está fora de jogo, o corpo está fechado e defendido para conter os impulsos. Nenhuma 

experiência o tocará de fato. 

O sentido do real, diz Winnicott em 1950, origina-se 

especialmente das raízes motoras (e sensoriais correspondentes), 

e quando, nas experiencias instintuais, há uma fraca infusão do 

elemento motor, estas não fortalecem o sentido de realidade de 

existir. Disso decorre, muitas vezes, que as experiencias 

instintuais passem a ser evitadas, precisamente porque levam a 

pessoas a uma sensação de não existir. (DIAS, 2017, p. 160) 

 

 
O viver psicossomático 

“A existência humana é essencialmente psicossomática.” (DIAS, 2017, p. 85) Soma é um 

termo usado para designar tudo que é corpo. Não apenas a parte fisiológica ou 

anatômica, mas também sua vitalidade, seus afetos, seu metabolismo. Já a psique se 

refere à elaboração imaginativa das funções corpóreas, ou seja, é ela a responsável por 

dar sentido a nossa vida, por construir uma história interligando todas as experiências 

que passamos ao longo da vida. As experiências acontecem no corpo, mas são 

personalizadas pela psique. 

Apesar de o bebê, nesse início, ainda não ser dotado de uma persona, ele já está 

elaborando todas as experiências que lhe passam (sensações, movimentos), e isso irá se 

manifestar mais pra frente no brincar, no modo de agir e de se relacionar. 

A saúde inclui a capacidade de brincar, que é o protótipo do viver 

criativo; diz respeito à possibilidade de habitar o espaço potencial 

e entregar-se a uma experiência que está sustentada pela ilusão 

básica; refere-se igualmente à liberdade de transitar pelos vários 

mundos que são criados no decorrer do amadurecimento, o que 

abarca a capacidade de estabelecer relações com o mundo 

objetivamente percebido sem muito sacrifício da espontaneidade 

pessoal. (DIAS, 2017, p. 69) 

Uma coisa importante de salientar é que a elaboração imaginativa acontece muito antes 

das operações mentais de verbalização e simbolização começarem. A mente está incluída 

na psique, mas não se resume a ela. Quando um bebê mama, ele não está apenas se 

alimentando, ele está se vinculando à mãe; Quando um bebê chupa o polegar, ele não 

está apenas satisfazendo um prazer oral, ele está adquirindo o controle sobre seu próprio 

dedo. São subjetivações que o bebê ainda é incapaz de entender intelectualmente, mas 

certamente é capaz de assimila-las psicossomaticamente. 
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Para que aconteça a integração corporal e o alojamento da psique nesse corpo é 

fundamental a facilitação do ambiente sustentador. Volto na primeira frase: “A existência 

humana é essencialmente psicossomática.” Num corpo saudável, psique e soma 

funcionam como uma coisa só, sem dualismo. Não é a mente que comanda o corpo ou 

vice-versa, elas trabalham em parceria, de forma totalmente integrada. Quando existem 

muitas falhas ambientais, daí sim pode acontecer de psique e soma ficarem dissociados. 

O bebê, nesses casos, por ser obrigado a desenvolver defesas mentais precocemente, 

pode ocorrer um desenvolvimento prematuro do ego e a mente torna-se uma entidade 

em si-mesma, a psique fica “mentalizada”. Isso quer dizer que “a mente se põe a trabalhar 

autônoma, precocemente hiperativada, descolada do que seriam as experiências do 

indivíduo, experiências que, para existirem como tal, devem necessariamente ser 

psicossomáticas. As experiências não podem acontecer porque a mente se antecipa, em 

estado de alerta, ocupada em prevenir qualquer ameaça de invasão ambiental.” (DIAS, 

2017, p. 101) Se não há entrega, não há experiencia. “Somatizar é o modo pelo qual nos 

conectamos com nossa história, com os outros e com o cosmos. Sentir-se parte dessa 

realidade é obter satisfação, prazer e orientação.” (KELEMAN, 1994, p. 13) 

 

 
As mães e suas experiências 

Como as mães devem cuidar de seus bebês está bem distante do conhecimento que se 

aprende em livros. Como já vimos, o aprendizado dos bebês é muito anterior às palavras, 

portanto a comunicação com eles acontece por outras vias. Essa comunicação vem 

através da identificação da mãe com seu bebê e está intimamente ligada as experiências 

que ela própria teve quando era um bebê. Se ela não teve a experiência de ser bem 

cuidada, dificilmente conseguirá cuidar bem de seu bebê. Daí a imensa importância 

desses primeiros cuidados suficientemente bons, as experiências que acontecem aqui 

ficam registradas para sempre e se tornam padrões de comportamento no indivíduo, que 

vai transmiti-los aos seus filhos e depois estes a seus netos e assim, sucessivamente. É 

por aí que se perpetuam condições familiares extremamente problemáticas, é um ciclo 

vicioso difícil de ser quebrado, mas possível através de terapia e trabalhos 

psicossomáticos que reestabeleçam a integração, que criem novas conexões mais 

favoráveis. 

 

 
Qual é a importância das experiências? 

Para Winnicott, “experiência” e “sentimento de real” estão mutuamente imbricados: só 

aquilo que é dado na experiência é real para o indivíduo. (DIAS, 2017, p. 104) ”Real” aqui 

não tem nada a ver com o existir de fato no mundo externo independente da pessoa, 

muito pelo contrário, alegar isso seria o aniquilamento total da espontaneidade e da 

criatividade. A experiência é ilusória, mas é real para quem a vive. 

O indivíduo para chegar a sentir-se vivo e poder apropriar-se de 

suas potencialidades herdadas ou congênitas todos os estados 
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do ser precisam ser experienciados; caso contrário, esses estados 

permanecem não integrados na personalidade. (DIAS, 2017, p. 

103) 

Manter a ilusão de onipotência no início da vida é essencial para que o bebê possa 

permanecer o tempo necessário na sua subjetividade e construir uma base sólida para a 

realidade do seu self. Ele carregará isso pelo resto de sua vida. Um indivíduo que foi 

permitido viver sua espontaneidade quando criança, se tornará um adulto conectado a 

raiz do seu ser, continuará fazendo uso de sua criatividade originária e certamente levará 

a vida de maneira muito mais segura e autônoma. 

 

 
O adulto e suas transformações 

Mesmo depois de adultos, continuaremos em constantes transformações. Isso seria o 

saudável, pelo menos. O que acontece é que, em muitos casos, construímos 

personalidades tão fortes e rígidas que é difícil desapegar delas, mesmo quando o corpo 

está gritando por mudança. 

“Desse modo, podemos começar a pensar que temos um corpo 

que deve nos obedecer. Estabelecemos um “eu” mítico e 

acreditamos que não temos mais que nos experienciar como 

processo biológico. Quando isso acontece, perdemos o sentido 

do corpo que vivemos, perdemos contato com nossa 

autotransformação e nos pensamos como corpos e mentes.” 

(KELEMAN, 1994, p. 23) 

Jorge Bondia, em seu texto “Notas sobre a experiência e o saber de experiência”, cita 

quatro coisas que nos impedem de ter uma experiência. São elas: 

1. Excesso de informação. Uma sociedade na qual o valor está em saber mais e estar 

informado sobre tudo que acontece no mundo, só faz com que estejamos sempre 

enchendo a cabeça com um monte de conteúdo vazio de significado pessoal. O espaço 

para a experiência fica pequeno. 

2. Excesso de opinião. Relacionado com o item anterior, além de saber de tudo, também 

devemos ter uma opinião formada sobre todo e qualquer assunto. Nosso sistema 

educacional é inteiramente baseado nisso: “primeiro informar-se e, depois, há de opinar, 

há que dar uma opinião obviamente própria, crítica e pessoal sobre o que quer que seja.” 

(BONDIA, 2002, p. 23) 

3. Falta de tempo. Não bastasse o excesso de informação, a velocidade com que elas 

chegam até nós é cada vez maior e se reduz ao estimulo fugaz e instantâneo que é logo 

perdido e substituído por outro da mesma forma. Isso impede a conexão significativa 

entre acontecimentos e prejudica também a memória, além, é claro, de impossibilitar a 

experiência. 
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4. Excesso de trabalho. “O sujeito moderno se relaciona com o acontecimento do ponto 

de vista da ação. Tudo é pretexto para sua atividade. Sempre está a se perguntar sobre o 

que pode fazer. Sempre está desejando fazer algo, produzir algo, regular algo.” (BONDIA, 

2002, p. 24) A mente ocupada em resolver problemas, não dá espaço à experiência. 

Para se ter uma experiência é necessário dar um passo atrás, retornar a não-integração, 

ao não-ser. Se despir de todas as máscaras sociais, da busca infinita por conhecimento 

intelectual, se retirar do campo do “isso eu já sei”. 

A pessoa que é capaz de compreender seu processo é capaz de 

se colocar de um modo apropriado ou flexível nas situações e não 

de um modo estereotipado. Isso dá oportunidade de experienciar 

a situação real em que se encontra, dar forma a si e à situação, 

formando assim seu território. Isso a liberta de estar imobilizada 

em comportamentos obsoletos para sua sobrevivência. Ela pode 

abrir mão deles, abandoná-los e reformular a natureza de suas 

ações e imagens, partindo da natureza de sua experiência 

concreta.” (KELEMAN, 1994, p. 25) 

Somos seres em constante transformação. A capacidade de vivenciar experiências ao 

longo da vida é crucial para uma vida bela e saudável. A potência do ser está na sua 

própria capacidade de experienciar e se renovar, estar em constante atualização. 
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1. Introdução 

 
 

O objetivo do presente trabalho é analisar, sob três premissas teóricas distintas, 

a constituição do indivíduo e sua relação com o meio em que está inserido. Iniciamos o 

estudo por Winnicott, que nos traz sua teoria do amadurecimento baseada numa 

tendência inata de desenvolvimento do bebê, que precisa estar amparado por uma “mãe 

suficientemente boa”. Essa mãe que é comum e real, não uma idealização de mãe 

perfeita, e que comete falhas ao longo da vida, mas que é capaz de perceber e reparar a 

maior parte das falhas. 

Em seguida, passamos à análise de aspectos da Bioenergética, de Alexander 

Lowen, identificando alguns elementos teóricos que nos permitam pensar sobre o 

desenvolvimento humano. Veremos como as marcas do amadurecimento favorecem a 

constituição de defesas egóicas, as quais são ancoradas no corpo somático e são 

denominadas couraças de caráter, que, por sua vez, possuem correspondência com as 

couraças musculares. 

Por últimos, veremos as contribuições da Psicologia Biodinâmica para a 

compreensão de como o processo de desenvolvimento do indivíduo pode ser retomado 

no setting terapêutico, assim como a postura facilitadora que o psicoterapeuta precisa 

buscar, acompanhando e acolhendo as expressões do paciente. 

Três autores diferentes, três formas diferentes de pensar o ser humano. Mas em 

comum, o olhar de compreensão de que as defesas psicológicas constituem sinal de 
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saúde mental e a fé de que o ser humano é capaz de ir além dos condicionamentos a que 

foi submetido. 

 
 
 
 

2. Teoria do Amadurecimento 
 
 

A partir de suas observações e pesquisas com pediatra, Winnicott concebeu a 

teoria do amadurecimento, segundo a qual, “todo indivíduo humano é dotado de uma 

tendência inata ao amadurecimento” (DIAS, 2017, p.01). Nesse aspecto, Winnicott inova 

à compreensão freudiana da teoria das pulsões, vez que ela só pode ser compreendida 

em indivíduos cuja personalidade foi satisfatoriamente integrada. Para o autor, apenas o 

bebê que está inserido em um contexto de ambiente facilitador consegue realizar as 

conquistas e superações próprias do processo do amadurecimento e se tornar uma 

criança ou um adulto sujeito às forças pulsionais, que são os critérios válidos para os casos 

de neurose (ibidem, p. 63-67). 

Essa tendência ao amadurecimento se revela desde o nascimento e atua na vida 

do indivíduo até sua morte, mas é nos estágios iniciais que Winnicott situa as bases da 

personalidade e da saúde psíquica por ser uma época em que diversas tarefas, conquistas 

e dificuldades precisam ser vivenciadas pelo bebê desde a sua concepção (ibidem, p. 79- 

80). Segundo Winnicott (1999), há um longo percurso a ser conquistado pelo bebê nos 

estágios posteriores, cujos resultados tendem a ser bons se o início tiver sido satisfatório. 

Caso haja falhas nas tarefas próprias de cada estágio, o bebê prossegue sua jornada de 

amadurecimento, mas a marca da falha permanece registrada em sua personalidade. 

Segundo Dias (2017, p. 84), 

 

quando há fracasso na conquista desta ou daquela etapa do 

amadurecimento, um distúrbio emocional se estabelece. A 

natureza do distúrbio está relacionada com o seu ponto de 

origem na linha do amadurecimento, isto é, com a natureza da 

tarefa com a qual o bebê, ou a criança, estava envolvido por 

ocasião do fracasso ambiental. 
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Para que a tendência inata ao amadurecimento possa se realizar e proporcionar 

a integração de experiências, o bebê necessita de um “ambiente de facilitação – que deve 

ser humano e pessoal – possuir características suficientemente boas” (WINNICOTT, 1999, 

p. 09), permitindo alcançar os primeiros resultados de integração do ego. Não que a 

tendência ao amadurecimento objetive apenas a integração. Na verdade, Winnicott 

(ibidem, p. 33) defende que o desenvolvimento emocional primitivo abrange as tarefas 

básicas de integração do eu, a habitação da psique no corpo e a relação objetal, que 

correspondem, aproximadamente, a três importantes funções da mãe, quais sejam 

respectivamente, segurar, manipular e apresentar o objeto. 

A integração do eu resulta da capacidade do bebê elaborar as experiências do 

mundo real próprias dos estágios iniciais como o nascimento, a continuidade de ser, os 

estados excitados e os estados de solidão essencial, etc, dependendo precipuamente de 

cuidados facilitadores para realizar esta tarefa (DIAS, 2017). O eu é o resultado da tarefa 

de organização e integração dos vários aspectos psicossomáticos que vão se aglutinando 

com o passar do tempo, permitindo ao bebê o alcance da identidade unitária (ibidem, p. 

122-123). 

Desde o início da vida, o bebê elabora imaginativamente todas as funções 

corpóreas motoras, sensoriais e instintuais, articulando-as e integrando-as no ego 

corpóreo, que só se desenvolve se o “bebê estiver recebendo cuidados maternos 

suficientemente bons, que favoreçam a tendência integrativa de alojamento da psique 

no corpo”, a que Winnicott vai denominar “personalização” (DIAS, 2017, p. 92, p. 184). O 

manuseio do corpo do bebê pela mãe é que promove a tarefa de alojamento da psique 

no corpo, através da segurança proporcionada ao lactente, especialmente nos momentos 

da amamentação, o que lhe permite se entregar à tarefa integrativa das sensações 

motoras e corporais (ibidem, p. 184-185). 

Conforme o bebê vai se desenvolvendo em um ambiente facilitador, ele vai 

criando uma memória ou representação interna na mãe que persiste por um 

determinando tempo na ausência dela. Essa conquista do bebê permite que ele realize a 

transição de um estado de fusão com a mãe, que começa a ser compreendida como um 

ser externo e separado (WINNICOTT, 2019). Surgem, então, os fenômenos transicionais 

em uma área intermediária de experiência entre a mãe e o bebê e que permite o uso da 

ilusão, que não pertence totalmente à realidade interna ou externa, mas representa a 
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maior parte da experiência do bebê (ibidem, p. 34). É nessa área intermediária, ou espaço 

potencial, que ocorre a gênese do processo criativo que constitui a base do brincar da 

criança e que, no adulto, constitui o terreno próprio para as artes e a cultura. Essa fase 

se caracteriza pelo uso do objeto transicional, que inicia a criança no jogo simbólico e 

introduz na experiência infantil características da realidade externa, promovendo que a 

ilusão de onipotência própria dos estágios primitivos subjetivos gradativamente dê lugar 

à desilusão e início da compreensão e relação com a realidade objetivamente percebida. 

O atendimento de forma satisfatória das necessidades do bebê e da criança ao 

longo de todo o processo de amadurecimento torna o indivíduo capaz de receber e reagir 

as exigências que o meio social mais tarde começa a lhe fazer. Por outro lado, Winnicott 

alerta para fato de que uma parcela dos bebês acaba sendo submetida a falhas 

ambientais de forma consistente, o que lhes causa um prejuízo concreto de difícil 

reparação. Essa falha permanece de forma latente no psiquismo do então adulto, que 

gasta muito tempo e energia organizando defesas de forma que a dor não venha a ser 

sentida novamente (ibidem, p. 78). 

Para que o processo do amadurecimento atinja a sua finalidade, é imprescindível 

que falhas ambientais comecem a ocorrer, gradativamente, a partir de um determinado 

momento da vida do bebê. São as falhas que permitem o surgimento do espaço potencial 

e o contato com a realidade externa na relação entre a mãe e o bebê. As falhas que 

podem levar ao adoecimento, são aquelas que são vivenciadas de forma reiterada e que 

impedem ou interferem demasiadamente na aquisição das conquistas previstas para 

cada estágio do desenvolvimento do bebê, culminando com uma distorção em sua 

personalidade. 

 
 
 
 

3. A Função da Mãe 
 
 

3.1. A mãe suficientemente boa 

Talvez o conceito mais difundido da teoria do amadurecimento é o da mãe 

suficientemente boa ou da mãe dedicada comum, que não pode ser explicitado em 

regras de conduta por serem as tarefas maternas algo que as mães fazem bem de forma 
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natural e espontânea, rememorando, ainda que de forma inconsciente, a experiência de 

terem sido cuidadas quando bebês, as sensações corporais de conforto, segurança e de 

intimidade pessoal decorrentes do cuidado recebido (DIAS, 2017). E o Winnicott (1999) 

vai além, defendendo que os especialistas (médicos, enfermeiros etc.) não devem querer 

ensinar a mãe a como cuidar de seu bebê, pois a mãe passa os nove meses da gestação 

se preparando e se reorientando para a experiência de saber, num nível muito sutil, o 

que o seu bebê necessita num dado momento. Dias (2017, p. 129), ao explicitar essa 

ideia, afirma que “qualquer normatização de como deveria ser a ‘mãe suficientemente 

boa’ seria o mesmo que destruí-la”. 

Segundo Winnicott (2019, p. 28), 
 
 

A mãe suficientemente boa (não necessariamente a própria mãe 

do bebê) é aquela que passa por uma adaptação ativa em relação 

às necessidades do bebê, uma adaptação ativa que diminui de 

maneira gradativa, diante da crescente capacidade de ele encarar 

a falta de adaptação e de tolerar os resultados de frustração. (...) 

o sucesso nos cuidados com o bebê depende da devoção e não 

da habilidade ou do conhecimento intelectual. 

 
No início da vida do bebê, a mãe suficientemente boa tem a função de garantir 

um ambiente facilitador para que as tendências inatas dele atinjam o grau máximo 

possível de maturação. (WINNICOTT, 2019). Ela é suficientemente boa quando é capaz 

de vivenciar a preocupação materna primária no estágio inicial do desenvolvimento do 

bebê, um estado em que ela se sente muito identificada com o bebê e por isso consegue 

saber exatamente o que ele precisa num dado momento e responder prontamente a esta 

necessidade. (idem, 1999, p. 9). Essa adaptação absoluta da mãe à totalidade dos 

cuidados com o bebê é uma condição psicológica especial de sensibilidade aumentada, 

que se inicia nos últimos meses da gestação e se mantém por um período após o parto, 

quando então começa a se relativizar. (DIAS, 2017). 

Para que uma mãe possa desempenhar bem a sua tarefa e se identificar 

plenamente com o bebê, ela necessita se sentir amada pelo pai dele e amparada pelas 

pessoas que compõem seu círculo social mais próximo (ibidem, p. 119). O pai possui, 

então, a tarefa de garantir a proteção da mãe e o provimento do lar para permitir que a 
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mulher seja poupada de se ocupar com o mundo externo, podendo voltar-se quase que 

exclusivamente para o bebê (ibidem, p. 119). A estabilidade da relação entre os pais e do 

lar é sentida pelo bebê, ainda que ele ainda não tenha a capacidade de perceber os pais 

como pessoas separadas dele e até que o bebê tenha a capacidade de conceber a figura 

do pai enquanto tal, o que só vai ocorrer no estágio do concernimento, o pai é percebido 

como um duplo materno, exercendo uma função de ser suplementar à mãe (ibidem, p. 

119). Segundo Dias, (ibidem, p. 119), há casos em que o pai, nos estágios iniciais, 

possuidor de aptidões de cuidado materno, conseguiu amenizar as falhas ambientais e 

proporcionar um desenvolvimento razoável para o bebê. 

 

3.2. Três importantes funções da mãe 

No item 2, mencionamos as três funções básicas da maternagem: holding 

(segurar), handling (manusear) e a apresentação de objetos, que permitem ao bebê 

realizar três tarefas básicas: integração, a personalização e a realização. Essas tarefas são 

interdependentes e uma não pode ser resolvida plenamente sem as demais (DIAS, 2017). 

Nos estágios iniciais do desenvolvimento, a mãe como ambiente subjetivamente 

percebida é fundamental no desenvolvimento emocional do bebê, que ainda não o 

percebe como sendo separada de si. Se tudo ocorrer bem no estágio inicial de 

dependência absoluta, a separação ocorrerá de forma gradativa e a mãe começará a ser 

objetivamente percebida, instaurando o mundo interno e o mundo externo desse bebê 

(WINNICOTT, 2019). Segundo Winnicott (ibidem, p. 29), “no início a adaptação precisa 

ser quase perfeita e, se não for, o bebê não será capaz de desenvolver a capacidade de 

estabelecer uma relação com a realidade externa, ou mesmo de formar uma concepção 

de realidade externa”. 

Nesse período preocupação materna primária, do ponto de vista do bebê, nada 

existe além dele próprio, sendo a mãe percebida, inicialmente, como sendo parte dele. 

Por isso, o ego materno tem a função de agir como facilitador da organização do ego do 

bebê, facilitando que ele seja capaz de lidar com as angústias próprias do período (idem, 

1999, p. 9; p. 32). Por isso eles necessitam que sua mãe se identifique com eles a ponto 

de conseguir identificar e atender ao que o bebê necessita. 

Quando a mãe segura adequadamente o bebê (holding) e está inteiramente 

adaptada a ele, ela atua como ego auxiliar permitindo que o ego primitivo e frágil do bebê 
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comece a se organizar a partir do olhar da mãe e de como ela o segura” (ibidem, p. 32- 

33). Winnicott (1999, p. 16), afirma que “os bebês são realmente muito sensíveis à 

maneira como são segurados”. E vai mais além, destacando a importância fundamental 

do holding nas fases iniciais do desenvolvimento. O bebê que é bem segurado na maior 

parte do tempo tem facilitado seu processo de maturação, adquire confiança no mundo, 

torna-se capaz de atravessar bem todas as fases do desenvolvimento e desenvolverá uma 

boa base de personalidade (ibidem, p. 55). 

A confiança no ambiente deriva da atitude da mãe de evitar que algo inesperado 

surpreenda o bebê, interrompendo sua continuidade de ser, bem como quando ela 

mesma é regular, constante e consistente no atendimento às necessidades do bebê. 

Dessa forma, o bebê começa a integrar a experiência da temporalização, “tornando-se, 

pela repetição das experiências, capaz de reconhecer coisas e de predizer 

acontecimentos” (DIAS, 2017, p. 145). Segurar o bebê também promove a espacialização 

do bebê, ao mesmo tempo em que facilita o processo gradual de alojamento da psique 

no corpo (ibidem, p. 144). 

Winnicott (2019) afirma que quando um bebê é segurado de forma satisfatória 

ele entra em contato com um objeto que lhe é externo (embora ainda não seja assim 

percebido por ele) e que não viola sua continuidade de ser, permitindo que ele se sinta 

seguro. Na experiência da amamentação o bebê olha para o rosto da mãe e percebe a 

aparência dela quando olha para ele (ibidem, p. 179). Dito em outras palavras, o rosto da 

mãe espelha o bebê com que ela se relaciona. A mãe identificada com o seu bebê vai 

refletir o próprio bebê em seu olhar, mas a mãe que não se identifica com seu bebê vai 

refletir suas defesas ou o próprio humor, fazendo com que o bebê não receba de volta 

aquilo que ele lhe dá (ibidem, p. 179). 

Nos casos em que a mãe exerce adequadamente a função especular, o bebê 

encontrará refletido no rosto dela o seu próprio self, constituindo a base de sua existência 

e da possibilidade de se sentir real, de se relacionar com objetos como si mesmo (ibidem, 

p. 187). 

Não podemos falar do holding, que é como a mãe segura o bebê, sem também 

falarmos do handling, que é como a mãe manipula o corpo do bebê. As duas experiências 

ocorrem quase que simultaneamente e são interconectadas. Quando a mãe manipula o 

corpo do bebê de forma adequada, não intrusiva, ele é capaz de personalizar as 
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experiências corpóreas, integrando as sensações num ego corporal primitivo que está se 

organizando. O bebê atribui um sentido para as sensações e movimentos do corpo 

através de uma elaboração imaginativa (DIAS, 2017). Essa elaboração imaginativa é a base 

para a imaginação, que vai se tornando complexa com a inclusão de funções mentais mais 

sofisticadas, conforme o ego do bebê vai sendo organizado ao longo do desenvolvimento, 

cuja base é o ego corpóreo que decorre do handling e do alojamento da psique no corpo 

(ibidem, p. 89-92). Segundo Dias (ibidem, p. 184), 

 

a coesão psicossomática é uma realização, e não tem como 

estabelecer-se a não ser que haja a participação ativa de um ser 

humano que segure o bebê e cuide dele, reunindo-o nos braços 

e no olhar. 

 

O handling integra o conceito de holding e está diretamente relacionado às 

experiências sensoriais do bebê ser envolvido, sentir temperatura e ritmo da respiração 

da mãe, ser aconchegado no berço, sentir o toque quando está sendo banhado, trocado, 

acariciado etc. É o toque da mãe que proporciona ao bebê associar e integrar as 

sensações ao corpo, o que lhe confere o senso de realidade do si-mesmo (ibidem, p. 185). 

O ambiente adequado propicia ao bebê o estabelecimento da capacidade para 

a experiência e que é uma conquista sofisticada do amadurecimento. A experiência só é 

possível de ocorrer para o bebê que conte com uma base para ser, que contou com um 

ambiente facilitador que lhe permitiu a continuidade de ser, ou seja, um ambiente 

seguro, confiável e não invasivo do qual ele não precise se defender (ibidem, p. 104-105). 

Segundo Dias, (ibidem, p. 111), o padrão de relacionamento que o bebê vai estabelecer 

com o mundo é estabelecido nos estágios iniciais de dependência absoluta, pois é “no 

interior desse relacionamento que está sendo construída a ilusão do contato com o 

mundo externo, a confiança de que a comunicação inter-humana é possível, e de que a 

vida faz sentido”. Como o mundo do bebê é subjetivo no início, a mãe tem a tarefa de 

garantir que o tempo e o espaço que regem esse mundo também seja subjetivo e o êxito 

nesta tarefa torna o ambiente confiável e o bebê é capaz de experienciar a continuidade 

de ser (ibidem, p. 173). 

A previsibilidade e constância do ambiente permite garante ao bebê a 

possibilidade de criar a ilusão de onipotência, que o bebê crie o objeto a ser encontrado 
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(ibidem, p. 145; p. 173). Nesse sentido, Winnicott (2019, p. 29) afirma que “de início, com 

quase cem por cento de adaptação, a mãe propicia ao bebê a oportunidade de ter a ilusão 

de que o seio é uma parte dele. O seio, por assim dizer, está sob o controle mágico do 

bebê”. E isso só é possível quando “a mãe coloca o seio real justamente onde o bebê está 

pronto para criá-lo e o faz no momento exato” (WINNICOTT, 2019, p. 29). 

A ilusão de onipotência decorre do exercício de uma criatividade originária inata, 

que confere ao bebê a capacidade de criar o seio, a mãe e o mundo que, no futuro, 

constituirão o si-mesmo unitário (DIAS, 2017). A criação do seio ocorre quando a mãe 

corresponde ao gesto espontâneo de busca do bebê, que então sente que o mamilo e o 

seio foram resultados do seu próprio gesto. Em outras palavras, é a mãe que introduz o 

bebê na ilusão de onipotência de que ele é o criador do mundo de que necessita em seus 

momentos de excitação (ibidem, p. 148; p. 190). Ainda para esse processo criativo do 

bebê, segundo Dias (ibidem, p. 149), é necessário que a mãe lhe apresente pequenas 

amostras do mundo que ele pode experienciar, de forma compreensível e que faça 

sentido ao bebê. Winnicott (1999) afirma que a criatividade originária exercida pelo bebê, 

especialmente no momento da amamentação, quando a mãe lhe propicia explorar o seio 

com as mãos e com a boca, é o que vai estabelecer o início da relação objetal que esse 

indivíduo estabelecerá com o mundo real com base na experiência decorrente do 

relacionamento entre ele e sua mãe nos estágios mais primitivos. 

Com o passar do tempo, a mãe primariamente identificada com seu bebê 

precisa iniciar a desilusão gradual das necessidades dele, tarefa que só é possível quando 

a ilusão de onipotência está suficientemente estabelecida (WINNICOTT, 2019). O 

processo de desilusão do bebê exige que falhas ambientais comecem, gradativamente, a 

ocorrer na medida em que o bebê necessita se adaptar à reação a frustração e a lidar 

com a rejeição (idem, 1999, p. 58). Essa desadaptação gradual da mãe do estado 

indiferenciado que estabeleceu com o bebê é imprescindível para que ele avance no 

processo de amadurecimento que o levará à integração em um eu unitário, capaz de 

estabelecer relações com o mundo externo (DIAS, 2017). Nesse processo de desilusão, 

surgem lacunas de adaptação que provocam o aparelhamento mental do bebê com 

processos intelectuais mais sofisticados, que lhe permitem compreender e antecipar as 

falhas ambientais, permitindo-o se desenvolver na direção da construção da sua 

independência (ibidem, p. 95). 
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É quando o bebê começa a conceber um objeto que era subjetivamente 

percebido por conta da ilusão de onipotência e do estado de identificação com sua mãe 

como objetivamente percebido, ou seja, concebido como um ser externo e separado dele 

que se iniciam os fenômenos transicionais (WINNICOTT, 2019). Esses fenômenos 

transicionais ocorrem numa área intermediária de experiência, que não pertence 

totalmente à realidade interna e nem totalmente à realidade externa do bebê, e que 

surge justamente com a desilusão gradual proporcionada pela mãe (ibidem, p. 30-35). 

O início do uso do objeto transicional inaugura o bebê na capacidade de 

simbolização que irá se desenvolver na capacidade de brincar que, por usa vez, será a 

base dos aspectos culturais do indivíduo (DIAS, 2017). Segundo Dias (ibidem, p. 210), “os 

objetos transicionais exercem a indispensável função de amparo, por substituírem a mãe 

que se desadapta e que, portanto, desilude o bebê.” Importante salientar que o objeto 

transicional não é um objeto interno, ele não tem vida própria e depende da manutenção 

dos cuidados ambientais e do mundo subjetivo criado. (ibidem, p. 214-215). 

 

3.3. Falhas do ambiente 

Winnicott (1999) defende que os bebês registram sensações e percepções 

desde a vida intrauterina, sendo passíveis de serem afetados pelo estado emocional da 

mãe capaz de lhe causar uma sensação de segurança ou lhe provocar uma sensação de 

insegurança e imprevisibilidade. 

Há casos, segundo Dias (2017) em que a mãe não consegue estabelecer o estado 

de preocupação materna primária com seu bebê, por resistir à regressão a sua vivência 

como bebê que foi cuidada. Essa mãe irá cuidar do bebê de uma forma intelectualmente 

estabelecida, fará tudo o que o bebê precisa, mas não será a mãe dedicada comum 

identificada com ele que ele tanto necessita, algo contrário do preconizado por 

Winnicott. 

Em casos em que o bebê não tem suas necessidades atendidas num tempo 

razoável ou se deixado a sós por muito tempo sem contato humano, ele estará sujeito a 

angústias terríveis, que são descritas por Winnicott (1999, p. 76-77) como sendo a 

sensação de “ser feito em pedaços, cair para sempre, morrer e morrer e morrer e perder 

todos os vestígios de esperança de renovação de contatos”. Por outro lado, um ambiente 
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adequado consegue, através do holding e do handling, transformar essas angústias em 

experiências positivas, seguras e reconfortantes (ibidem, p. 77). 

Quando o ambiente é ausente ou excessivamente presente haverá uma 

interrupção da continuidade de ser e o bebê passará a reagir à intrusão. É uma reação 

que não decorre do impulso próprio do bebê, mas provocada pela iniciativa do 

movimento que parte do ambiente (DIAS, 2017). Segundo Dias (ibidem, p. 137), quando 

a mãe repetidamente se antecipa ao movimento do bebê está estabelecendo um padrão 

de relacionamento invasivo, obrigando-o a estar em constante estado de alerta como 

reação à intrusão. O movimento do bebê que deveria ser espontâneo nos momentos 

excitados cede lugar a reações que denunciam a falha ambiental que está ocorrendo. 

A falha ambiental também pode resultar de uma falta de sintonia da mãe com o 

bebê. Nesse caso, a mãe está fechada em si mesma ou voltada para outros assuntos e 

não corresponde ao gesto espontâneo do bebê, que fica no aguardo de uma resposta do 

ambiental que não vem. Ocorre uma quebra na continuidade de ser, provocando uma 

sensação de aniquilação no bebê (ibidem, p. 149). Se a mãe se ausenta tempo suficiente 

para que a memória de sua presença se apague no bebê, ocorre um trauma específico 

que gera a sensação de loucura e aniquilamento que corresponde a uma agonia 

impensável, própria das patologias psicóticas (ibidem, p. 174). 

Winnicott apresenta a ideia de que a inadaptabilidade da mãe costumeiramente 

decorre de uma ansiedade, de um estado depressivo que interferem na identificação 

primária dela com seu bebê (ibidem, p. 137). 

Dias (ibidem, p. 137-138) afirma que “a reação à invasão quebra a continuidade 

de ser do bebê, por não ter relação alguma com o processo vital do próprio indivíduo”, 

pois enquanto o bebê está reagindo, ele não pode ser. A reação à intrusão impede que a 

experiência sentida como real e verdadeira seja integrada à personalidade, porque a 

integração só ocorre no estado excitado, quando a experiência decorre de um gesto 

espontâneo do bebê (ibidem, p. 138, p. 160). 

Algumas vezes, quando as falhas ambientais são reiteradas, ocorre um prejuízo 

real na constituição do eu que, por vezes, é difícil de reparar. O indivíduo se constitui 

gastando muita energia construindo defesas para que a dor não seja experimentada 

novamente (WINNICOTT, 1999). A confiabilidade do ambiente se perde, assim como o 

sentido de ser e, nestes casos, o retorno ao isolamento não é mais capaz de beneficiar o 
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bebê, pois as organizações defensivas já foram organizadas diante da ameaça constante 

(DIAS, 2017). 

Em outros casos, as falhas ambientais são de tal monta nos estágios primitivos 

de desenvolvimento que chegam a impedir ao bebê a formação de defesas egóicas, 

fazendo com que ele constitua defesas psicóticas as quais “paralisam a tendência inata 

ao amadurecimento, impedindo a constituição do si-mesmo” (ibidem, p. 70). 

A mãe suficientemente boa não é aquela que não falha, mas é aquela que é 

capaz de continuamente reparar suas falhas, cujo sucesso é registrado pelo bebê, dando- 

lhe uma sensação de segurança e conforto (WINNICOTT, 1999). 

Segundo Dias (2017), a resolução das tarefas de cada estágio depende do 

sucesso na resolução das tarefas dos estágios anteriores. Se ocorre o fracasso, o indivíduo 

resolve as novas tarefas que se lhe apresentam de forma intelectual, mas suas bases 

serão falsas e não integram o seu conjunto de aquisições pessoais (ibidem, p. 83). A 

análise posterior deverá auxiliar o paciente a completar as tarefas que não foram 

concretizadas, tendo o terapeuta o papel de reparar as falhas ambientais. 

Quanto ao resgate e superação das falhas ambientais no processo psicanalítico, 

Winnicott (1999, p. 92) diz que 
 
 

tudo o que fazemos numa psicanálise bem-sucedida é desatar os 

nós do desenvolvimento e liberar os processos evolutivos e as 

tendências hereditárias do paciente. Na verdade podemos, de 

uma forma muito curiosa, alterar o passado do paciente, de tal 

forma que um paciente, cujo ambiente materno não tenha sido 

suficientemente bom, pode transformar-se em uma pessoa que 

tenha tido um ambiente de facilitação suficientemente bom, e 

cujo desenvolvimento pessoal possa, portanto, ter ocorrido, 

ainda que tardiamente. Quando isso acontece, o analista obtém 

uma recompensa que vai muito além da simples gratidão, e que 

é muito semelhante ao que é obtido pelos pais quando uma 

criança consegue se tornar autônoma. No contexto de um 

segurar e manipular suficientemente bons, o novo indivíduo 

realiza, agora, uma parte de seu potencial. De alguma forma 

fomos capazes de, silenciosamente, transmitir confiabilidade, e o 

paciente respondeu com o desenvolvimento que, no contexto 

dos cuidados humanos, poderia ter ocorrido nos estágios mais 

iniciais. 
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4. Análise Bioenergética 
 

Lowen e Lowen (1985) explicam que a bioenergética é uma psicoterapia de viés 

psicodinâmico que combina o trabalho corporal e mental para auxiliar o paciente a 

resolver seus problemas emocionais. O pressuposto teórico da bioenergética é de que o 

corpo reflete o que ocorre com a mente e vice-versa, influenciando-se mutuamente 

(LOWEN e LOWEN, 1985). Contudo, em nível inconsciente, tanto o corpo quanto a mente 

são condicionados por fatores energéticos, os quais, por sua vez, estão relacionados ao 

estado de vitalidade do corpo. Para Reich, a libido é uma energia concreta, presente no 

corpo e que precisa ser completamente descarregada para manter um nível energético 

saudável, caso contrário, cria-se uma tensão sexual pela repressão de energia que 

constitui a base das neuroses (VOLPI e VOLPI, 2003). 

Segundo Lowen e Lowen (1985, p. 11) “a quantidade de energia que uma pessoa 

tem e como a usa determinam o modo como responde às situações da vida”, constituindo 

um conjunto de características físicas e emocionais que Reich denominou de caráter, 

sendo as couraças de caráter a expressão somática das defesas do ego do indivíduo, as 

quais se constituíram ao longo do desenvolvimento infantil e foram as melhores soluções 

que a criança encontrou ao se sentir ameaçada (VOLPI e VOLPI, 2003b). Como 

apresentam Volpi e Volpi (2003), Reich descobriu que as couraças de caráter possuem 

uma correspondência com as couraças musculares, que seriam campos de tensão 

muscular crônica em pontos do corpo, e que ao se trabalhar simultaneamente com as 

couraças musculares e com as de caráter do paciente se liberam emoções, sensações e 

lembranças reprimidas ao longo da sua vida (LOWEN, 1977). Essas tensões musculares 

crônicas que constituem as couraças musculares restringem a ação espontânea e natural 

do indivíduo, limitando sua auto-expressão (LOWEN e LOWEN, 1985). 

O processo de encouraçamento se inicia com a tentativa de repressão das 

emoções pela contenção proporcionada pela respiração, que leva à diminuição da 

oxigenação nos tecidos, promovendo o que Reich chamou de “estase energética”, a qual 

mantém a tensão muscular e que acaba por se tornar inconsciente e crônica, 

perpetuando a neurose (VOLPI e VOLPI, 2003b). A partir da leitura das várias 
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possibilidades de encouraçamento muscular identificados inicialmente por Reich, Lowen 

desenvolveu uma leitura própria da caractereologia reichiana, identificando cinco tipos 

básicos de caráter: 

a) caráter esquizoide: decorre da presença de uma mãe hostil e rejeitadora, pois 

o esquizoide é a criança odiada. O indivíduo esquizoide tende a compensar os medos com 

intelectualização, tende a ser limitado nas relações interpessoais, não apresenta conexão 

com as emoções e não se identifica com o próprio corpo (VOLPI e VOLPI, 2003b); 

b) caráter oral: decorre da percepção de uma mãe que não dá suporte, pois o 

oral é a criança abandonada. O indivíduo oral é passivo, deprimido e dependente para 

compensar o medo do abandono. Apresenta ansiedade, narcisismo, exigência e 

dificuldade em compreender desejos e necessidades dos outros (VOLPI e VOLPI, 2003b); 

c) caráter masoquista: decorre da percepção de ter uma mãe sufocante e que 

lhe condiciona o amor, pois o masoquista é a criança humilhada e envergonhada. O 

indivíduo masoquista tende a ser passivo, amargo, rancoroso, sentindo culpa e vergonha 

dos próprios desejos, pois o superego é muito severo (VOLPI e VOLPI, 2003b); 

d) caráter rígido: a rejeição sexual do genitor oposto na fase edipiana é sentida 

como traição, pois o rígido é a criança explorada. O indivíduo rígido é arrogante, distante, 

insensível aos sentimentos alheios e próprios, além de apresentar a sexualidade 

desconectada dos sentimentos (VOLPI e VOLPI, 2003b); 

e) caráter psicopático: decorre da percepção de ser seduzido, invadido e usado 

pelo genitor do sexo oposto, pois o psicopata é a criança possuída e usada. O indivíduo 

psicopata controla, manipula, nega os próprios sentimentos e os dos outros por medo de 

perder o controle. Compensa o medo com a elevação de si mesmo acima dos outros 

(VOLPI e VOLPI, 2003b). 

Vale frisar que esses cinco tipos básicos de caráter identificados correspondem 

a estruturas de personalidade neuróticas, que mantêm o contato com a realidade, motivo 

pelo qual Lowen (1977) ainda acresce o caráter esquizofrênico, próprio de estruturas 

psicóticas em que há cisão do contato com a realidade. O indivíduo esquizofrênico1 é 

aquele que se afasta do contato da realidade de forma extrema, e, em sua história de 

 
 

1 Utilizaremos o termo esquizofrênico para respeitar a terminologia de Lowen (1977), mas, na análise do 
caso concreto, é preciso ampliar a compreensão do termo para uma estrutura de personalidade psicótica, 
diferenciada da estrutura neurótica. 
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vida comumente há um ambiente doméstico conturbado e problemático (LOWEN, 1977). 

O contato com a realidade, para a Psicologia Corporal, se dá através da relação do corpo 

físico2, suas sensações e percepções com o meio e essa função, no caráter esquizofrênico, 

está cindida e muito comprometida gerando a despersonalização. A perda de contato 

com a totalidade ou com parte do corpo gera a correspondente perda de contato com a 

realidade (LOWEN, 1977). Ao analisar a questão da personalização Lowen (ibidem, p. 303- 

304) consigna que 

 
A completa despersonalização é menos comum do que o 

sentimento de despersonalização de uma região do corpo. A 

cessação temporária do funcionamento de uma parte, 

geralmente periférica, resulta na perda de energia daquela parte. 

Torna-se, então, estranha ao corpo, alienígena e não-relacionada 

ao self. Ao se defrontarem com um tal problema, os psicanalistas 

recorrem à afirmação de Freud de que o ego é, principalmente, 

um ego corporal. (grifo nosso) 
 

Ao considerar que o caráter do indivíduo se revela através do seu padrão de 

comportamento, da forma e dos movimentos do seu corpo, Lowen (1977) considera que 

não é mais necessário recorrer às técnicas psicanalíticas para se acessar os conteúdos 

inconscientes, sendo possível o êxito do processo através do trabalho com a rigidez 

muscular e com o bloqueio à mobilidade dos movimentos. A tarefa terapêutica é auxiliar 

o paciente a ter seu ego reconstituído e fortalecido a ponto de enfrentar a realidade sem 

esforço demasiado, sendo o principal fator terapêutico o calor e afeição sinceros por 

parte do terapeuta (LOWEN, 1977). Dessa forma, o terapeuta pode auxiliar o paciente a 

“dissolver as couraças nos espaços em que ela se tornou desnecessária” (VOLPI e VOLPI, 

2003b, p. 22), bem como desenvolver a auto-percepção e a capacidade de auto- 

expressão, estruturando um ego saudável. 

A reconstituição e fortalecimento do ego de um indivíduo com caráter 

esquizofrênico, de acordo com Reich (1949, apud LOWEN, 1977, p. 317), depende de um 

trabalho que proporcione 

 
 
 
 

2 Por isso a Psicologia Corporal se refere ao Self corporal e ao ego corporal. 
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‘coordenação crescente dos movimentos, as percepções deles 

também vão sendo coordenada uma a uma, entre si, até que seja 

aos poucos alcançado um ponto no qual o organismo se mova de 

modo totalmente coordenado; portanto, as muitas e diferentes 

percepções do self são reunidas numa única percepção total do 

self ambulante. Devemos concluir que não é senão por essa 

época, que podemos falar de uma consciência devidamente 

desenvolvida’. Essa coordenação não acontece no vácuo. Se dá 

enquanto uma reação à contínua estimulação, advinda de um 

meio-ambiente amoroso e caloroso. (grifo nosso) 
 

Como forma de flexibilizar as couraças musculares, integração de sensações e 

percepções corporais visando o fortalecimento do ego corporal Lowen desenvolveu a 

técnica denominada por grounding ou aterramento energético. O grounding é um 

exercício que proporciona o enraizamento na verdade do próprio corpo, com o objetivo 

de ensinar o paciente a recuperar os seus movimentos espontâneos (VOLPI e VOLPI, 

2003b). 

Lowen define grounding como sendo “a sensação de contato entre os pés e o 

chão” (LOWEN e LOWEN, 1985, p. 23), e uma pessoa grounded é uma pessoa que sabe 

quem é, tem um lugar e tem contato com as realidades básicas de sua existência. O 

resultado esperado é o aumento imediato do senso de segurança do paciente. Há vários 

exercícios de grounding, todos eles intimamente relacionados à respiração. O grounding 

é um exercício de percepção da respiração natural e das sensações corporais de todo o 

corpo, favorecendo a constituição de um ego corporal saudável. Favorece, 

especialmente, a percepção da metade inferior do corpo, que possui natureza muito mais 

animal em suas funções (locomoção, excreção e sexualidade) quando comparada à 

metade superior (fala, pensamento e manipulação do ambiente), e promove a integração 

psíquica de suas sensações correlatas (LOWEN e LOWEN, 1985). 

 
 
 
 

5. Psicologia Biodinâmica 
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A Psicologia Biodinâmica criada por Gerda Boyesen se baseia na ideia reichiana 

de que os mecanismos de defesa são ancorados no corpo e a massagem terapêutica se 

constitui em um recurso técnico que permite dissolver as couraças e contornar as 

resistências do paciente (REGO, 2016). 

Ao falar sobre a figura do analista winnicottiano, Dias (2017) traz a ideia de que 

terapeuta é responsável por retomar as falhas ambientais do paciente em sua história de 

desenvolvimento e supri-las, a partir do paradigma da “mãe suficientemente boa”. Tal 

concepção do papel do terapeuta encontra muita correspondência com a visão defendida 

por Gerda no “método da parteira”, segundo o qual o terapeuta deve apresentar uma 

postura passiva e paciente, aguardando a manifestação espontânea do paciente e o 

desenvolvimento do processo curativo, tal qual a “mãe suficientemente boa” acolhe as 

expressões do seu bebê e acompanha, pacientemente, o seu desenvolvimento (REGO, 

2015). Cintra (2000) afirma que a postura adequada do terapeuta biodinâmica envolve 

oferecer um holding ao paciente, permitindo-lhe a oportunidade de ser. 

Na perspectiva da psicologia biodinâmica, a técnica da associação livre possui 

um correspondente, denominado por Gerda Boyesen de “seguir o impulso interior”, que 

consiste em convidar o paciente a expressar livremente seus pensamentos e 

sentimentos, seja utilizando-se de palavras ou de movimentos corporais (REGO, 2015). 

Existem casos em que os sentimentos e a livre expressão de si mesmo estão bloqueados 

pelas resistências psicológicas, sendo muito útil, nesses casos, o uso da massagem 

biodinâmica para contornar as barreiras, permitir que haja a integração dos afetos, bem 

como que o corpo recupere sua circulação energética. (REGO, 2013). Além do mais, como 

salientado por Rego (2016), a adequada estimulação da pele no início da vida é 

fundamental para o desenvolvimento do ego, auxiliando o bebê a perceber o eu, que está 

dentro, e o mundo, que está fora. 

A massagem biodinâmica foi concebida por Gerda Boyesen na década de 60 

como um recurso facilitador do autoconhecimento, permitindo ao paciente perceber seu 

próprio corpo, aumentar a consciência de suas necessidades, desejos e sentimentos. 

(REGO, 2013). Segundo Cintra (2000, p.7), 

 
Por vezes a massagem biodinâmica é uma técnica que pode 

mobilizar conteúdos emocionais recalcados, que serão 
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elaborados durante o processo terapêutico. Outras vezes, a 

massagem é um poderoso instrumento terapêutico, que pode 

dar ao paciente a sensação de ser segurado, nutrido, ninado, 

protegido e vinculado, reparando aspectos da falha materna. 

No mesmo sentido, Sacharny (1999) afirma que 
 
 

o trabalho terapêutico através da massagem pode ser uma das 

vias para o restabelecimento da comunicação tátil primária 

insuficiente. Este processo permite ao sujeito reconectar a 

confiança em si mesmo e na comunicação com o outro. (...) O 

toque biodinâmico centra a pessoa sobre si mesma. Respeitoso e 

sensível, permite que a pessoa massageada perceba seu 

esquema corporal, aprecie sua segurança interna, o prazer de 

existir, a confiança no corpo, nas sensações e sentimentos. Esse 

processo é denominado regulação interna ou micro-regulação 

(sic), o limite da massagem se inscreve nessa relação 

introspectiva. 

 
O toque apropriado, a constância do paciente e a segurança do setting 

terapêutico oferecem ao paciente condições para que ele possa regredir aos pontos 

incompletos de seu processo de amadurecimento e retomá-los, integrando os afetos 

numa experiência reparadora e mais positiva (FELICIANO, 2013). 

 
 
 

6. Considerações Finais 
 
 

O objetivo do presente trabalho não foi exaurir os conceitos das teorias 

abordadas, mas contextualizá-las e apontar pontos de intersecção possíveis de serem 

pensados e, desta forma, ampliar a compreensão teórica e potencializar os resultados 

das técnicas interventivas que possam vir a ser utilizadas em um caso concreto. 

O primeiro aspecto em comum é que todos os autores e teorias analisadas 

atribuem notável importância ao relacionamento do bebê e da criança com o meio que 

o circunda. A mãe dedicada comum de Winnicott não é isenta de cometer falhas, as quais 

só levam ao adoecimento psíquico se essas falhas forem severas e continuadas. 

Winnicott considera que a psicose o padrão do adoecimento psíquico, não a neurose. 
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Por outro lado, vimos que as falhas ambientais são, a partir de determinando 

momento no desenvolvimento do bebê, desejáveis e constitui uma importante função 

materna. Justamente são essas falhas que proporcionarão o espaço necessário para que 

o bebê possa se desenvolver rumo à independência. A mãe que, por alguma razão, não 

conseguiu estar plenamente disponível e identificada com o bebê nos momentos iniciais 

a ponto de formar com ele uma verdadeira unidade é percebida como ausente e não 

confiável. Em casos mais severos, assenta-se a psicose como consequência. Alguns meses 

depois na trajetória de desenvolvimento, a mãe que não permite que o espaço entre ela 

e o bebê seja criado, pode ser percebida pelo bebê como invasiva e agressiva. Em ambas 

as situações, o bebê se sente convocado a constituir defesas psíquicas para lidar com a 

falta de confiabilidade do meio ambiente e suas agressões. 

Quando olhamos para a Bioenergética, percebemos que a construção das 

defesas psíquicas dos neuróticos decorre da relação do bebê e da criança com o meio 

ambiente. 

A cada registro psíquico de um trauma, vivenciados como reação à intrusão e de 

descontinuidade de ser, a melhor defesa egoica possível é constituída, a qual terá um 

correspondente muscular específico. Da compreensão do conjunto dessas defesas, 

podemos identificar os tipos de caráter do indivíduo, que revela a melhor forma com que 

ele, enquanto criança, conseguiu se relacionar com o meio. Lowen também traz um olhar 

voltado para a saúde mental., além de nos auxiliar a compreender os melhores caminhos 

possíveis que o indivíduo pode encontrar de acordo com a sua subjetividade. 

Por fim, a valiosa contribuição da Psicologia Biodinâmica, que à semelhança da 

mãe suficientemente boa, pensa o terapeuta suficientemente bom, que acolhe o impulso 

interior e a expressão do bebê interior do paciente na fase da dependência absoluta que 

se revela no setting terapêutico. O terapeuta que não é invasivo nem diretivo, mas que 

acolhe e respeita o tempo de expressão do paciente, tal qual a mãe suficientemente boa 

está disponível para atender as necessidades de seu bebê. 

A massagem biodinâmica se constitui num verdadeiro holding, do qual o 

handling faz parte. A experiência do toque adequado no corpo do paciente o auxilia a 

integrar os afetos, facilitando o processo de personalização, de reconhecimento das 

expressões corporais. 
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Podemos afirmar que tanto a Bioenergética quanto a Psicologia Biodinâmica se 

valem da expressão de movimentos corporais e sentimentos como vias para a 

reconstituição e fortalecimento do ego que é, primordialmente, um ego corporal. Dessa 

forma, convergem com o objetivo da análise winnicottiana, que seria auxiliar o paciente 

a retomar o seu processo de amadurecimento para complementar as tarefas que não 

foram totalmente cumpridas em sua história de vida. 
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A medicina moderna acabou por desfragmentar-se. Hoje existem dezenas de 

especialistas e especialidades, que sabem muito sobre pequenas partes de nosso corpo, 

mas acredito que boa parte das pessoas que aqui lerem este artigo já saíram dessas 

consultas especializadas com uma sensação de incompletude, de insatisfação de 

alguma forma, de objetividade demasiada que beira a falta da percepção sobre o 

complexidade do sentir de outrem, pois teve pedaço de seu corpo consultado e 

examinado e não o corpo todo, e quando digo corpo todo, incluo a parte emocional e 

mental. 

Karl Jaspers (1991) pontuou que após o surgimento das bases clínicas da 

psicanálise, a medicina em si perdeu o papel investigativo da psique e se ateve ao 

corpo, ao biológico puro. Torna-se ainda anedótico pensar que a psicologia clínica 

surgiu pelos médicos europeus do século 19 e 20 e com o passar de menos de um 

século, dissociou-se quase que por completo de suas vias de origem. Nas décadas de 60 

e 70 muito se falou sobre o ensino da psicologia dentro das escolas da medicina, 

entendendo-a como ciência e o ensino da mesma nessas escolas traria a ideia de que o 

comportamento humano pode e deve ser medido e observado, definindo-se padrões 

de agir e sentir, assim como se observam padrões na fisiologia e anatomia na 

sintomatologia médica (OFARREL, 1974; COHEN, 1954). Para além desse fator 
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epidemiológico de catalogar padrões, o ensino da psicologia teria efeitos humanizantes 

nas pessoas que recebem esse conhecimento em forma de atendimento no consultório. 

Essa mudança de paradigma médico fez inclusive que houvesse aumento de 

quebra de ligações medico-paciente e aumento dos gastos com saúde nos tempos que 

seguiram. Pesquisas mostram que há melhor qualidade da atenção em saúde se a 

pessoa que consulta tiver a oportunidade de manter-se sempre com o mesmo 

profissional nos seus acompanhamentos médicos (CAPRARA, 1999). Winnicott também 

percebeu dentro da pediatria que a psicanalise era um meio de compreender e acessar 

as crianças e com isso oferecer melhores resultados no seu acompanhamento médico, 

uma vez que a criança não verbaliza seus sintomas mas os apresenta como sinais físicos 

e comportamentos (DIAS, 2003). 

A formação médica atual é voltada para anatomia, fisiologia, patologia e clinica 

investigativa e deixa de lado o aspecto biopsicossocial e emocional de quem está do 

outro lado da bancada do consultório. Os aspectos mecanicista, biotecnológico e 

cientifico-cartesiano foram de grandes ganhos para a área médica, trouxeram um 

conhecimento que ampliou muito a sobrevida das pessoas, mas em detrimento foi-se 

deixando de lado os aspectos vivenciais, culturais e sociais que também definem saúde 

e doença. Se antigamente descobriu-se que prestar atenção, observar e catalogar sinais 

e sintomas era o método usado para definir quadros sindrômicos e etiológicos das 

doenças, por que raios paramos de fazer a mesma ponderação sobre a psique e 

padrões de comportamento e apenas nos debruçamos sobre os sintomas corporais 

descritos nos livros? 

Para além dos modelos paternalista e informativo de realizar o atendimento 

médico - o primeiro lida com pacientes em um lugar de dependência e não de decisão 

conjunta; o segundo acaba for transformar o profissional médico em um técnico, 

oferecendo informações apuradas típico de uma consulta em enciclopédia ou google, 

sem trazer um fator humano para essas informações (CAPRARA, 1999) - é preciso 

resgatar esse senso de confiança e empatia que constrói o atuar médico; é o que faz 

com que os serviços que perpassam contato interpessoal e comunicação verbal e não- 

verbal tenham de fato um caráter pessoalizado, por que afinal são duas pessoas 

conversando sobre a saúde ou ausência dessa, e esse assunto envolve muitas variáveis. 

As vivências de cada pessoa são únicas e irreproduzíveis. Ainda que consigamos 

catalogar sinais e sintomas em quadros clínicos, cada pessoa possui uma história por 

detrás desses sinais e sintomas e essa história começa no momento um pouco adiante a 

concepção uterina. (BOADELLA, 1992). Ainda que possamos agrupar milhares de 

pessoas em mesmos grupos por critérios e atributos que as tornam semelhantes, ainda 

que pessoas gêmeas univitelinas tenham a mesma configuração genética e tenham uma 

vida muito parecida nos costumes, ainda sim, haverão diferenças em como cada uma 

dessas pessoas percebe e recebe as interações do ambiente a sua volta. Tudo isso 

influencia no que chamamos de saúde ou doença. Para Winnicott inclusive a definição 

de saúde é marcada pelo suprimento ambiental satisfatório. Como os bebes nascem 

com uma tendência inata ao amadurecimento, pode-se dizer que um ambiente 
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satisfatório é aquele que facilita as tendências individuais herdadas, de tal forma que o 

desenvolvimento saudável ocorre de maneira a respeitar essas tendências (DIAS, 2003). 

E é por isso que a medicina além de ciência biológica, significada por suas bases 

fisiológicas e técnicas, também é uma arte, que está a mercê da influência e vivência 

humana. 

Digo que a medicina é uma arte pois busca entender como corpo e mente de 

cada pessoa se comporta perante todo e qualquer fator que perpasse sua vida. Uma 

arte que tenta compreender que saúde e doença estão ligadas por uma linha tênue e 

cada ser vivo tem suas noções sobre estar saudável ou doente. A arte de interpretar 

sentires, sentimentos e sensações de outrem - outrem que as vezes mal sabe direito 

como expressa-los - e ajudar a construir o significado desses sentires para que assim 

seja possível realizar um diagnóstico que levará a um tratamento, que tenderá a trazer 

alívio à alguma dor, mal-estar ou angústia, manifestada fisicamente ou não. E isso é 

ainda mais complexo em se tratando de bebes, crianças e adolescentes. Como essas 

faixas etárias são fases de formação humana muito diferentes da fase adulta, é 

imprescindível que assimilemos conhecimentos sobre como funcionam as pessoas 

nessas idades. Freud, Klein e Winnicott (DIAS, 2003) se debruçaram a observar e 

tentaram compreender o comportamento dos bebês e crianças, para elucidar teorias 

de como elas desenvolvem. E tiveram muito êxito ao esmiuçar as teorias do 

desenvolvimento psicossexual, do brincar como processos internos de elaboração de 

sentimentos, como se edifica o amadurecimento a partir das relações de pessoas 

adultas com bebes e crianças; relações essas que formarão as bases de identidade, de 

psique, de tríade corpo-mente-alma, do comportamento, pensamento e da 

comunicação. 

Na pediatria, precisamos da enunciação sobre esse interagir para conseguir 

fazer melhores diagnósticos. Ainda que a criança aponte sinais, eles precisam ser 

observados por quem cuida para que assim possam ser interpretados. A observação e 

interpretação da comunicação extra-locutiva, de seres que ainda não tem habilidades 

verbais plenas mas que expressam sentires com habilidades físicas variadas, colabora 

muito no pensamento investigativo na pediatria. A criança dá sinais não verbais que não 

devem ser subestimados e nem colocados em posição hierárquica inferior ao sinais e 

sintomas verbalizados por quem cuida. E esse verbalizar já vem embebido de algum 

significado interpretativo da pessoa que observa e conta a pediatra. Portanto, torna-se 

contundente o considerar desses fatores culturais, vivenciais e sociais, pois nessas faixas 

etárias, a comunicação não-verbal é muito relevante e a comunicação verbal da pessoa 

adulta que cuida da criança tem cargas que falam da criança e também da pessoa 

cuidadora. Quando entendemos que no âmbito da pediatria somos responsáveis por 

ouvir, observar e interpretar não só a criança, mas também quem a cuida, entendemos 

algo muito importante que é: a criança se molda ao ambiente que vive e perante as 

pessoas que a cercam. Então, ela é um meio de cultura muito fértil, absorvendo todas 

as interferências que a atravessam e criando um padrão de comportamento, de saúde e 

de doença que é fiel a esse ambiente e ao círculo humano ao seu redor. Considerando 

isso, também entendemos que estaremos cuidando não só de um ser humano, mas da 
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família inteira. E para isso, a medicina praticada na pediatria precisa de um nível de 

empatia e comprometimento ainda mais profundo que a medicina nos adultos. 

Para que profissionais tenham essa possibilidade de desenvoltura de “soft skills”, 

é preciso que essas habilidades sejam inseridas no ensino médico e sejam trabalhadas 

continuadamente durante toda a formação. Estudo realizado mostrou que após 

treinamento em escuta empática, com duração de algumas horas, houve maior 

facilidade em realizar a consulta, diagnosticar e tratar pacientes com quadros de 

psicopatologias como depressão e transtorno de ansiedade pelo grupo que fez o 

treinamento se comparado ao grupo controle (WUNDRICH, 2017). Medicina social, 

psicologia médica e ética médica são áreas abordadas em grades curriculares de 

grandes universidades, como Harvard, UCLA, Universidade de Pequim, Yale, Johns 

Hopkins, dentre outras, que já compreenderam a importância desses assuntos na 

formação e na rotina médica (QIAN, 2018). Se a possibilidade de ensinar é fator de 

mudança na abordagem médica, por que há tão pouca ênfase nesse ensino nas grades 

curriculares das escolas de medicina e programas de residência? 

É imperativo que se extingua essa racionalidade que separa corpo-mente e que 

a compreensão holística seja propagada dentro das faculdades de medicina. Sabe-se 

que quase metade das escolas de medicina do Brasil têm alguma disciplina que irá 

discorrer sobre psicologia e/ou sociologia médica, com em torno de somente 40 horas 

semestrais, em um curso que dura 6 anos e que a prerrogativa é diagnosticar e tratar 

pessoas. Ademais, quando há uma grade curricular que trabalhe essas temáticas, em 

geral tem um foco hospitalocêntrico e patologizante, que novamente irá compreender 

a psicologia dentro da psicopatologia e da psiquiatria e não a psicologia como 

ferramenta comunicativa para estabelecer elo entre profissional da medicina e 

paciente. Voltando o foco para o próprio profissional, uma boa relação médico-paciente 

é fonte importante da satisfação laboral de profissionais médicos, deve ser levada em 

consideração pelas duas vias que atinge (VILAS BOAS, 2017). 

Daltro (2016) coloca essa análise da seguinte forma: 
 

 
“…as possíveis consequências de trabalhar a relação médico-paciente como uma 

técnica protocolar, apresentada de maneira desarticulada do conjunto de elementos 

político-sociais que envolvem o sistema de saúde e os conceitos de saúde que nele 

circulam. Considera-se que essa abordagem – frequente, no conjunto das ementas – 

pode provocar distorções no exercício da profissão, na medida em que se considera a 

indissociabilidade mente-corpo e a consequente complexidade do processo saúde- 

doença. Ensinar sobre a complexidade envolvida na relação médico-paciente, apenas 

pelo viés da personalidade do médico – como se ele pudesse, com a empatia, 

solidariedade e capacidade de comunicação, dar conta de tamanha complexidade – 

simultaneamente empodera e abandona o médico à sua pessoa, sem considerar que na 

relação médico paciente existe uma dimensão dialética no sentido de transformar e ser 

transformado pelo processo de um outro que não é passivo. Nesta perspectiva, o 
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médico fica autorizado a escolher qual a atitude que quer ou que pode ter, para dar 

conta de seu pertencimento a um sistema de saúde precário e adoecido…” 
 

 
Da mesma forma, Winnicott complementa essa idéia na teoria do 

amadurecimento. Ele explicita de várias formas como o compreender do profissional 

sobre o contexto daquele paciente em questão, aqui no caso das crianças, ajuda no 

desenvolver da consulta médica e no resultado final da mesma (DIAS, 2003). 

Para termos uma idéia de como precisamos avançar na incorporação da 

psicologia para a prática médica, na Inglaterra, a carga horária de ensino sobre 

psicologia era em torno de 15-20 horas nas décadas de 60-80 e com o passar dos anos e 

do entendimento da necessidade dessas habilidades, aumentou-se para até 100 horas e 

essa mudança de aumento de carga horária teve efeitos muito positivos. Pontos como 

habilidades de questionamentos, abordagem pessoal e comunicação foram os 

levantados como mais importantes dentre as possibilidades que a presença de 

psicologia dentro da medicina pode alcançar (WEINMAN, 1989). No Brasil temos um 

cenário ainda mais preocupante, como já citado acima, pois a carga horária continua 

insuficiente. 

A psicologia ajuda a construir empatia. O comportamento empático numa 

consulta, além de aumentar os níveis de satisfação de quem é consultado, ajuda 

também a melhorar o desempenho diagnóstico e terapêutico como um todo. O 

processo de empatia requer alguns endereçamentos: um processo interno de escuta, 

raciocínio e compreensão; a comunicação dessa consciência pela pessoa empatizante e 

a percepção de ser compreendido pela contraparte (CAPRARO, 1999). Uma vez que se 

consiga colocar em prática isso, a relação médico-paciente torna-se muito mais forte. 

Ao atender uma criança, recebemos com ela a família que a cerca, portanto, 

multiplicamos esses processos por 2, 3, 4 ou mais pessoas. O que torna a prática 

pediátrica tão mais complexa. 

E levando em conta como a somatização é delativa na análise médica da criança, 

pensar nos processos de adoecer, envolvendo esse filtro de visão, nos faz entender que 

bebês, crianças e adolescentes têm uma capacidade de nos dar essas pistas 

diagnósticas pelos sinais psicossomáticos. E novamente, os fatores mais importantes 

para o aparecimento desses sinais são o meio e as pessoas que a envolvem. Variáveis 

ssociodemográficas, incluindo raça, cultura, etnia, crenças espirituais, gênero, 

orientação sexual, orientação política e economia influenciam no aparecimento e na 

recuperação de doenças crônicas (KRISHNAN, 2019). A evidência científica recente vem 

mostrando cada vez mais sobre os efeitos de fatores psicológicos e sociais na biologia, 

demonstrando que o estresse psicossocial pode ser um fator de risco significativo para 

uma variedade de patologias (INSTITUTE OF MEDICINA, 2004; WEDDING, 2018). E isto 

pressupõe reconhecer que a ciência médica é uma co-construção feita pelos diferentes 

atores biopsicossociais que dela participam. 
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Muitas vezes a ideia de entender os conceitos psicológicos da medicina se 

debruçam sobre sofrimento, mas isso é apenas uma parte do entender o contexto 

psicológico. Se aprendermos sobre a formação de identidade e construção do indivíduo 

de modo geral, conseguiremos ter maior sensibilidade no momento que iremos 

conversar e fazer a anamnese (ARAGAKI, 2009). E na pediatra, poderemos entender 

muito melhor sobre o status orgânico daquelas crianças. Filtrar informações de maneira 

mais apurada. Talvez em se tratando de pessoas adultas, faça mais sentido essa visão da 

medicina dentro da idéia de compreender o sofrimento das patologias e doenças. Mas 

sobre a criança, nosso foco de observar a psique vai muito além, muito mais 

profundamente. 

Como em geral dependemos das informações da família para traduzir boa parte 

do que a criança sente, se tivermos conhecimento sobre as fases de formação 

psicológica das crianças, será muito mais fácil de compreender comportamentos 

diversos que a criança vai apresentar e, dentro dessas fases, patologias e afecções 

específicas. A comunicação verbal é muito útil dentro da medicina, mas a comunicação 

não verbal dentro da pediatria é tão útil quanto a verbal, ainda que nos falte percepção 

para interpretar as comunicações não verbais e arcabouço teórico sobre como 

decodificar essas interpretações (ECKLES, 2005). Novamente Winnicott nos lança luz 

com seus escritos para que recuperemos a noção sobre o funcionamento das crianças. 

Pensar que tudo que aprendemos sobre comportamento infantil está equivocado, que 

bebês, crianças e adolescentes não têm a mesma construção psicológica de uma pessoa 

adulta também nos leva a um lugar diferenciado na prática médica. 

Em síntese, posso adequar minha percepção individual com as pesquisas 

científicas sobre o assunto. Estudando psicologia e sendo pediatra, compreendi como 

minha formação foi cheia de lacunas e me privou de compreender melhor pacientes em 

meu consultório. Hoje não vejo outra maneira de praticar meu ofício que não seja 

usando a psicologia como ferramenta essencial assim com meus conhecimentos 

técnicos médicos. Não faz mais sentido fazer de outro modo e se o fizer, será um 

atendimento incompleto e insatisfatório para mim, não só para as crianças. Talvez a 

família não perceba até se deparar com alguma pessoa da área que use destas 

tecnologias sociais. Mas o que tenho certeza é que depois que tem acesso a esse tipo 

de atendimento, é difícil aceitar atendimentos diferentes no consultório. 

Portanto, friso aqui mais uma vez a primordialidade de capacitar profissionais 

médicos a afirmar seus próprios compromissos éticos pessoais e profissionais, ensinar a 

reconhecer os aspectos humanísticos da carreira médica, para equipa-los com uma 

base de conhecimento filosófico, social e psicológico. Capacitar e empregar esse 

conhecimento no raciocínio clínico como prática indispensável e assim resgatar o lado 

afetivo da medicina que se perdeu com a evolução do mundo. 
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O AMOR E O ÓDIO NA RELAÇÃO MÃE E BEBÊ: UMA VISÃO 
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O anel que tu me destes, 

Era vidro e se quebrou. 
O amor que tu me tinhas 

Era pouco e se acabou. 
 

Sabendo que a maternidade e os sentimentos de amor e ódio caminham juntos 

desde o início da relação mãe e bebê, nesse artigo busca compreender na visão 

winnicottiana qual a importância desses sentimentos ambivalentes em relação ao 

desenvolvimento emocional saudável da criança dentro da teoria do amadurecimento. 

Pensando na cultura ocidental, nega-se que a ambivalência exista na mãe perfeita, 

não existe a possibilidade de reflexão sobre esses sentimentos. No entanto, quando se 

estuda os pensamentos psicanalíticos winnicottianos sabe-se que para que seja possível 

exercer a função maternal, é necessário que exista um rompimento temporário do 

mundo externo e uma capacidade de suportar os estados “não-integrados”, o estado de 

“preocupação materna primária”. Este inicia no período gestacional e se prolonga até os 

primeiros meses de vida do bebê. 

A mãe se fusiona ao bebê nesse período, entrando numa posição quase psicótica, 

a de não-integração. Entretanto, essa é uma “mãe suficientemente boa, mas não muito”, 

que dá um resultado ideal, mas não precário. No período de pós parto, esse momento 

aparece no “baby blues”, no qual a mãe pode apresentar sintomas depressivos, fazendo 

com que a mesma hesite por um instante ao atender a necessidade do bebê. Neste 

espaço entre a demanda e a satisfação, abre-se um espaço tempo, chamado por 

Winnicott “o lugar da falha ou da falta materna”, da qual nasce o desejo. A ambivalência 

materna – aqui denominada de falha na satisfação - não é um acidente na relação mãe 

e filho, mas uma necessidade de amadurecimento de ambos. 

Caso não existissem os sentimentos ambivalentes, interromperia a continuidade 

de ser da mãe, tornando a maternidade devastadora. O ódio está presente na 

maternidade, visto que, sobretudo, no processo de adaptação da mãe ao bebê será 

necessário que esta tolere a interferência do filho na sua vida privada. Além disso, se as 

necessidades primárias do início da vida não forem atendidas por uma mãe-ambiente 

adaptada ao seu bebê, as imposições ambientais serão experimentadas como ameaça de 
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aniquilamento e as reações do bebê poderão constituir-se em uma inibição do seu 

desenvolvimento. A falha materna prolongada causa uma quebra na linha da 

continuidade de ser do bebê. 

O bebê começa a ser sob certas condições, e no início da vida como a dependência 

é absoluta, ele precisa que a mãe esteja identificada para que seja capaz de atender, 

prontamente, suas necessidades. O ambiente precisa ter condições favoráveis de 

cuidado da mãe para fornecer uma experiência de “continuidade do ser”. 

Alguns cuidados maternos são necessários para que as tarefas básicas sejam 

resolvidas com sucesso, tornando-se conquistas do amadurecimento, como: à integração 

no espaço e no tempo que corresponde ao sustentar ou segurar (holding); o alojamento 

da psique no corpo é facilitado pelo manejo (handling), que é um aspecto mais específico 

do segurar, relativos aos cuidados físicos; o contato com objetos é propiciado pela 

apresentação dos objetos (object-presenting). Esse conjunto de cuidados constitui o 

ambiente total, e o modo de ser da totalidade que configura o mundo para o bebê. Esse 

primeiro mundo que o bebê habita é o subjetivo, cuja a característica central é a da 

confiabilidade. Ser confiável significa ser previsível e temporalizado, sem interromper a 

sua continuidade de ser. 

O processo de amamentação, a forma que é segurado no colo, o tempo das 

mamadas, vão construindo um registro de continuidade do ser que é mantido e 

respeitado, não invadido. Não ser invadido significa ser compreendido a partir do que 

podemos chamar de “visão de mundo do bebê”, o que é possível pela adaptação ativa do 

meio maternante”. 

Winnicott chama esse estágio de dependência absoluta, no qual a mãe 

suficientemente boa segura o filho e, através da identificação, sabe de que maneira se 

adaptar às necessidades de seu ego incipiente. Ela utiliza do seu conhecimento intuitivo 

para se comunicar, percebe a mensagem por trás do choro, dos gestos. ELA SABE o que 

seu bebê necessita e se torna confiável. Inclusive o rosto da mãe é usado como espelho 

para o bebê, “é onde ele se vê”. Quando olho, sou visto, logo, existo. Posso agora me 

permitir olhar e ver (WINNICOTT, 1975). 

Pelo olhar do bebê, “Amor significa existir, respirar; estar vivo identifica-se com 

ser amado” (Winnicott, 2011). Lembrando que esse sentimentalismo não é considerado 

na atuação da mãe, pois ela odeia seu bebê da mesma forma com que pode amá-lo, 

semelhante a uma “força primitiva”. Porém, a mãe saudável consegue transformar esse 

ódio e não se vingar do bebê, não sendo “destruidor”, e sim, vital, “trazido a vida”. Sem 

destrutividade, diz Winnicott, não há amor verdadeiro. 

O bebê precisa das falhas de uma mãe ambiente que falta nas necessidades 

imediatas dele, para que aconteça o amadurecimento psíquico e integrado entre 

satisfação e frustração. A ideia não é suprimir esses sentimentos e sim, permitir o 

reconhecimento, pois no pensamento winnicottiano entende-se de que qualquer 

potencialidade do indivíduo só se torna dele se for experienciada. 
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“Não creio que uma criança humana ao desenvolver-se seja capaz de tolerar toda 

a extensão de seu ódio num ambiente sentimental. Ela precisa de ódio para poder 

odiar.” (WINNICOTT, 2000, p. 287) 

Antes mesmo dos ataques de ódio do bebê – destruição no estágio do 

concernimento – a mãe odeia seu bebê desde o início, diz Winnicott. O bebê não é uma 

concepção mental da mãe, ele não é exatamente o bebê das brincadeiras de sua infância, 

não é o filho ‘fantasiado’ com o pai ou o irmão. Ele não é produzido magicamente, e 

durante a gestação e o parto, representou um perigo - quase real – para seu corpo. 

Sendo assim, o autor sugere que a partir do nascimento um novo desafio é 

apresentado à mulher: a tarefa de conter as angústias do bebê e as suas próprias, 

mantendo a "continuidade de ser" e suturando a identidade anterior às novas 

experiências como mãe. (Winnicott (1947/1993). 

A mãe suficientemente boa é aquela que permite que seu filho retorne à 

dependência absoluta nos momentos necessários para o seu amadurecimento, mas 

conta com os sentimentos ambivalentes para promover a separação dele durante a 

dependência relativa. Portanto, a desadaptação é sempre dosada pela mãe 

suficientemente boa de acordo com a capacidade do bebê de suportar sua ausência. As 

falhas relativas são continuamente corrigidas por alguém que se preocupa e está 

presente, comunicando, assim, segurança e amor. É porque amamos uma criança que 

atendemos sua demanda, mas é porque odiamos que respondemos “quase”. 

Para o bebê a relação com o mundo se inscreve nas trocas emocionais com a mãe. 

Se esta assegura um espaço conhecido e reconhecível, o sentimento de segurança 

interna do bebê advém da alternância da sua presença e ausência. Essas precisões 

permitem perceber que podemos amar e odiar o mesmo objeto sem que ele seja 

destruído, podemos amar e ser odiados sem morrer, dando luz a ambivalência. (Benhaïm, 

2007) 
 

Amor e ódio são os dois principais elementos dos quais os relacionamentos são 

construídos, ambos envolvendo agressão. Daí a expressão fundamental e distintiva da 

psicanálise winnicottiana de que a agressão está sempre associada “ao estabelecimento 

de uma distinção clara entre o que é e o que não é o eu” (Winnicott, 1964d/1982, p. 264). 

Se ser mãe é ser ‘suficientemente boa’ para reconhecer as questões incestuosas 

contidas no processo materno, ser mãe é ser ‘suficientemente cheia de ódio’ para 

não realizá-las, isto é para separar-se da criança (BENHAÏM, 2007, p. 100). 

Com isso, conclui-se que no processo de amadurecimento emocional do bebê, 

faz-se necessária a ambivalência materna. Essa auxilia na vinculação/dependência 

(através do amor) e a separação/independência (através do ódio), favorecendo o 

desenvolvimento do indivíduo desde o estágio primitivo até a independência relativa. 

Desta forma este indivíduo pode integrar em si o amor e o ódio que experenciou na 

relação com a mãe suficientemente boa, pois esta ofereceu amor e ódio, pela sua falha 
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materna, mas permaneceu consistente sem retalhar a si ou ao seu bebê quando este 

também lhe demonstrou a ambivalência. 
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A teoria do amadurecimento pessoal de Winnicott é fundamentada na ideia de que todo 

individuo nasce com a tendência inata a integração, ou seja, a constituição de um si 

mesmo em uma unidade psique-soma e em contato com a realidade, e que o ambiente 

ou a mãe ambiente irá favorecer ou causar interrupções nesta integração. 

Quando nasce um bebê a mãe que se oferece como ambiente ao bebê vai possibilitar a 

este self que inicialmente esta desintegrado, alguém que “junte os seus pedaços”, 

realizando a integração de maneira satisfatória, com percepção e sentimentos sobre si 

(SANTOS, 2017). 

Winnicott em sua pratica clínica, um pediatra que se tornou psicanalista, observou 

através da relação mãe-bebê que as patologias psicóticas estão presentes nos estágios 

iniciais do amadurecimento, derivando de um fracasso do ambiente nas tarefas 

fundamentais que constituem o bebê numa identidade unitária e ao contato com a 

realidade (DIAS, 2017). 

No início da vida do bebê a mãe para que possa identificar-se com ele, precisa entrar em 

um estado psicológico de sensibilidade exacerbada para atender as demandas do seu 

bebê. Winnicott nomeia este estado da mãe de Preocupação Primaria Materna, que se 

inicia durante a gestação e vai até algumas semanas após o nascimento do bebê. A mãe 

que desenvolve este estado proporciona um espaço para a criança manifestar suas 

tendências ao desenvolvimento e experimentar movimentos espontâneos e apropriar-se 

das suas sensações na etapa inicial da vida (WINNICOTT, 1956). 

Trata-se da mãe devotada ao bebê, que se adapta de forma absoluta e temporária as 

necessidades do bebê, e não as suas próprias necessidades, para que o bebê possa se 

entregar e confiar aos cuidados de uma mãe consistente e real que facilite um processo 

que já pertence ao bebê, a continuidade de ser, de ser real, de existir num mundo real 

como um si mesmo (DIAS, 2017). 

Ao pensar o processo de amadurecimento, é importante ressaltar que o bebê nasce com 

conteúdos inatos e hereditários, mas precisa de uma mãe ambiente ou mãe 

suficientemente boa, nos termos de Winnicott, que facilite este processo onde o bebê 

torna-se totalmente dependente deste meio para alcançar uma maturação saudável 

(SANTOS, 2017). 
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Com isto, ocorre neste início, uma relação de fusão entre mãe e bebê, a chamada fase de 

dependência absoluta, onde a mãe para possibilitar o processo do vir a ser do bebê 

precisa estar identificada, atendendo as necessidades na demanda do bebê. Com o 

tempo a mãe adaptada passa a uma adaptação relativa as suas necessidades, pois no final 

do estágio inicial, se tudo ocorrer bem, o bebê já começa a alcançar uma identidade 

unitária, que implica na separação desta fusão, entre o eu e o não eu. Para os psicóticos 

é exatamente esta conquista da fase inicial que não pode ser alcançada (DIAS, 2017). 

O que garante ao bebê a confiabilidade nos cuidados provenientes do ambiente é um 

colo seguro e consistente, que responde ao seu gesto espontâneo. Winnicott vai utilizar 

o termo “holding” para significar não apenas o segurar físico de um lactente mas também 

toda a provisão ambiental que não interrompe as demandas da continuidade do ser e 

que o estrutura em um estado integrado (WINNICOTT, 1960). 

Holding refere-se ao segurar físico do lactente, e é possivelmente a única forma em que 

a mãe pode demonstrar o seu amor ao bebê, pois o sustenta em um colo seguro. As mães 

que não podem oferecer este suster, causa no lactente a sensação de insegurança e um 

chorar nervoso (WINNICOTT, 1960). 

Um bebê que recebe a experiência de ser segurado adequadamente pela mãe que 

funciona para ele como um ego auxiliar, estrutura no bebê um ego desde o primeiro 

instante, um ego muito frágil e pessoal, mas impulsionado pela adaptação sensível da 

mãe, e pela capacidade desta em identificar-se com seu bebê no que diz respeito às suas 

necessidades básicas. A criança que não passou por esta experiência ou precisou 

desenvolver prematuramente o seu ego, ou talvez, tenha se tornado extremamente 

confuso (WINNICOTT, 1966). 

O ato de segurar um bebê de maneira satisfatória, ou seja, quando o segurar proporciona 

a realização do desenvolvimento das tendências inatas sem interromper a continuidade 

de sua existência, o lactente está seguro e pode então integrar-se, ser inteiro em uma 

unidade psique-soma (WINNICOTT, 1966). 

Mas se o bebê recebe um ato de segurar irregular como, a mãe que está com ansiedade 

e apresenta um controle exagerado; ou ainda angustiada e o seu segurar treme, são casos 

em que o bebê não pode relaxar e confiar para integrar-se (WINNICOTT, 1966). 

O segurar está muito relacionado com a capacidade da mãe em identificar-se com o seu 

filho. A mãe ambiente adaptada ao bebê, o torna capaz de permanecer em um estado de 

isolamento, ocupando um espaço em que ele possa desenvolver um mundo sentido 

como só seu, onde vai se instaurar um aparelho psíquico e os processos de pensamento. 

O bebê não tem consciência que é suprido por um objeto externo, entrega-se a fruição 

de um movimento ou gesto espontâneo (SANTOS, 1999). 

A partir do movimento espontâneo do bebê e da estreita identificação da mãe, suas 

necessidades vão ser atendidas no lugar certo e no momento certo. Essa situação muitas 
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vezes repetida, dá ao bebê a capacidade para a ilusão, sem a qual nenhum contato entre 

a psique e o ambiente seria possível (WINNICOTT, 1952). 

Quando o bebê faz um movimento acometido por uma onda de tensão instintual ele 

busca “encontrar algo em algum lugar”. Este gesto atendido pela mãe ambiente gera, a 

“ilusão ao bebê” de que ele próprio criou aquilo que estava buscando. Após encontrada 

a sua satisfação o bebê pode retornar ao estado de isolamento. Porém encontrar a 

satisfação não diz respeito em apenas cessar a onda instintual, isto requer que a 

experiência seja global, isto implica estar bem seguro, ser bem visto pela mãe, entrar em 

comunicação com ela, para então a satisfação ser completa e prazerosa (DIAS, 2017). 

Por outro lado, as mães que não conseguem “ingressar no estado de preocupação 

materna primária, a criança sente o inverso do holding. Fica registrado para si a sensação 

de um cair, de uma queda que sinaliza a falha em um momento importante da 

constituição psíquica” (SANTOS, 2017, P. 26). 

Para Winnicott (1960) as bases da saúde mental, no sentido da ausência ou predisposição 

a psicose, estão lançadas por este cuidado materno, o holding, que é um cuidado na 

provisão tanto fisiológica quanto psicológica. 

Desta forma quando não provem do ambiente os cuidados suficientemente bons, pode 

ocorrer falhas graves, seja por invasões de cuidados, que seriam aqueles provenientes do 

tempo da própria mãe, ou seja por privação de cuidados em detrimento de uma doença 

ou incapacidade da mãe. 

As falhas maternas provocam fases de reação a intrusão e as reações interrompem o 

“continuar a ser” do bebê. O excesso de reações não provoca frustração, mas sim uma 

ameaça de aniquilação e por consequência uma interrupção na continuidade do ser 

(WINNICOTT, 1952). 

O bebê torna-se perceptivo aos resultados de uma falha ambiental e conscientemente 

reage a alguma irritação e a sua existência pessoal é ameaçada, ocorrendo então uma 

predisposição a psicose (WINNICOTT, 1960). 

Importante destacar aqui que, as falhas ambientais que contribuem para a não 

integração não correspondem a uma perda. Segundo Winnicott (1963) perda é quando 

houve no início uma boa provisão ambiental mas depois ocorreu diversas falhas, e isto 

não leva a psicose, leva a tendência anti-social. 

A psicose representa uma organização das defesas, e por trás de toda defesa 
organizada há a ameaça de confusão, que constitui na verdade uma ruptura 
da integração (WINNICOTT, 1959). 

Ainda de acordo com Santos (1999): 

À medida que se reitera a experiência de uma adaptação não 

suficientemente boa, começa a ser produzida uma distorção psicótica da 

organização meio ambiente-indivíduo. As relações com os objetos 

produzem, sucessivamente, a perda do sentido de integridade do self, de 
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modo que, para recuperá-lo, o indivíduo é obrigado a recorrer cada vez 

mais ao retorno ao isolamento primário. Essa operação vai adquirindo um 

caráter crescente de organização defensiva como repúdio à invasão 

ambiental. O self pode ser esmagado no espaço da realidade que ele 

nunca alcança e da subjetividade que carece de sentido (P. 4). 

A mãe suficientemente boa ao corresponder ao gesto do bebê alimenta a sua onipotência 

e o seu self espontâneo e verdadeiro e isto coincide com os acontecimentos do mundo. 

Na medida em que o bebê amadurece este acredita que há uma realidade externa e 

gradualmente começa a renunciar a sua onipotência para permitir a entrada de símbolos 

ou objetos, ou seja, imaginar e brincar (WINNICOTT, 1960). 

Winnicott aponta para a importância do uso dos objetos transicionais no que diz respeito 

a transição entre a subjetividade e os objetos materiais proporcionando ao bebê uma 

função de separação entre ele e sua mãe, descobrindo um ambiente externo e, ao eleger 

um objeto, pode-se brincar e simbolizar a separação (SANTOS, 2017). 

Para o autor a estruturação psíquica se dá na relação bebê e mãe ambiente. Quando a 

mãe ambiente falha repentinamente em satisfazer o gesto do bebê, este por sua vez fica 

submisso ao gesto da mãe por sua inabilidade de sentir as necessidades do bebê, e se 

inicia assim o falso self. Um falso self submisso reage as exigências do meio e o lactente 

parece aceita-las, fazendo parecer uma aparência real, onde na verdade é uma defesa. 

Aqui não entra a capacidade para usar símbolos e objetos, tudo o que o lactente faz é se 

defender com seu falso self para não ser aniquilado (WINNICOTT, 1960). 

A função do ambiente é reduzir as irritações a que o lactente pode reagir, pois para este, 

reagir interrompe o ser e o aniquila. Em condições favoráveis o bebê encontra uma 

continuidade de sua existência e desenvolve uma sofisticação em que estas irritações 

podem ser absorvidas quando se tem a ilusão de onipotência, assim aqui a morte não faz 

sentido (WINNICOTT, 1960). 

Para se defender da angustia de aniquilação as crianças utilizam o comportamento de 

falso self que muitas vezes é aceito socialmente, mas que podem sofrer um colapso, 

revelando a ausência do self verdadeiro (SANTOS, 2017). 

Sendo assim a falha da provisão ambiental na etapa inicial do amadurecimento perturba 

os processos de maturação ou evita o crescimento emocional da criança, a sua 

integração, que constitui a doença psicótica (WINNICOTT, 1952). 

Para Winnicott (1952), psicose é quando o ambiente não consegue resolver as distorções 

do desenvolvimento emocional, levando a criança a organizar uma linha de defesa como 

uma patologia, não levando a saúde mental. O processo de amadurecimento que já se 

faz presente no bebê, só pode se desenvolver de forma positiva quando a mãe 

identificada com seu bebê é capaz de favorecer um ambiente suficiente bom para as suas 

demandas e necessidades. 
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Por isso é de extrema importância que a mãe esteja em condições mentais e emocionais 

favoráveis para se dedicar aos cuidados de seu bebê e aqui se inclui a função do pai ou 

da rede de apoio que também constitui o ambiente em que a mãe pode contar e confiar. 

 

 
REFERÊNCIAS 

SANTOS, Janaina Huanna Nunes. A psicose e o ambiente do sujeito: um estudo à luz da 

teoria de winnicott. 2017. 46 f. Monografia (Especialização em Teoria Psicanalítica) – 

Instituto CEUB de Pesquisa e Desenvolvimento, Centro Universitário de Brasília, Brasília, 

2017. Disponível em: https://repositorio.uniceub.br/jspui/handle/235/12052 

Santos, Manoel Antônio dos. A constituição do mundo psíquico na concepção 

winnicottiana: uma contribuição à clínica das psicoses. Psicologia: Reflexão e Crítica 

[online].   1999,   v.   12,   n.   3   [Acessado 03   Outubro   2021]   ,   Disponível   em: 

<https://doi.org/10.1590/S0102-79721999000300005>. Epub 02 Fev 2000. ISSN 1678- 

7153. https://doi.org/10.1590/S0102-79721999000300005. 

DIAS, Elsa Oliveira. A teoria do amadurecimento de D. W. Winnicott. 4.ed. São Paulo: 

DWW Editorial, 2017. 

WINNICOTT, Donald Woods (1956). Preocupação materna primária. In: Textos 

selecionados: da Psicanálise à Pediatria. 4. ed. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2000. 

WINNICOTT, Donald Woods (1952). Psicose e os cuidados maternos. In: Textos 

selecionados: da Psicanálise à Pediatria. 4. ed. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2000. 

WINNICOTT, Donald Woods (1963). Dependência no cuidado do lactente, no cuidado da 

criança e na situação psicanalítica. In:. O ambiente e os processos de maturação: Estudos 

sobre a teoria do desenvolvimento emocional. Porto Alegre: Artmed, 1983. 

WINNICOTT, Donald Woods (1960). Distorção do ego em termos de falso e verdadeiro 

“self”. In:. O ambiente e os processos de maturação: Estudos sobre a teoria do 

desenvolvimento emocional. Porto Alegre: Artmed, 1983. 

WINNICOTT, Donald Woods (1960). Teoria do relacionamento paterno-infantil. In:. O 

ambiente e os processos de maturação: Estudos sobre a teoria do desenvolvimento 

emocional. Porto Alegre: Artmed, 1983. 

WINNICOTT, Donald Woods (1966) O ambiente saudável na infância. In:. Os bebês e suas 

mães. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

WINNICOTT, Donald Woods (1959) Palestra à Association of Psychiatric Social Workers, 

novembro de 1959, In:. A família e o desenvolvimento individual. 

https://repositorio.uniceub.br/jspui/handle/235/12052


55 
 

 
 
 
 

A ESPIRITUALIDADE, CORPO E YOGA 

Acad. Ana Beatriz de Souza Martins 
 
 

 

 

o Partindo da Psicologia Corporal, derivada dos estudos de Wilhelm Reich; nosso 

corpo não se encontra separado do que seria o Inconsciente. Todas as 

experiências são vividas através do corpo e nele sentidas, retesadas e expressas. 

Também a libido, identificada por Freud como uma energia sexual, está presente 

no organismo de forma concreta; e a partir dos estudos dessa energia no corpo e 

na natureza Reich descobriu o que chamou de Orgonio, energia cósmica presente 

em todos os seres vivos. 

 
 
 
 

 

 

o Yoga, do sânscrito “yuj” significa atar, religar, unir. A união aqui refere-se a real 

natureza humana, à conexão com o Absoluto. 

o A Yoga tem como objetivo principal levar o indivíduo para um estado interno de 

consciência elevado, através de uma filosofia de vida e práticas. 

o Muitas vezes em vida, presos a matéria, aos sentidos e pensamentos os seres 

entram em um estado de ilusão em que se perde a conexão com o superior. Esse 

estado gera modificações mentais, desejos, medos, apegos, inseguranças; 

colocando o indivíduo cada vez mais distante do fluir da vida e da trajetória que 

possa lhe conferir libertação. A partir disso o Yoga propõe o religar, fazer o 

CORPO 

YOGA 
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caminho de volta em busca de reintegrar com o princípio criador dentro e fora de 

nós mesmos. 

o Uma das linhas da Yoga chamada Raja Yoga propõe o profundo conhecimento da 

mente e seus processos, com o propósito de dominar a mente e aliviar as aflições 

humanas, através de 8 passos: YAMA – conduta moral e ética (não-violência, não 

roubar, não-possessividade...); NIYAMA – conduta disciplinar (contentamento 

autoestudo, perseverança...); ASANAS – posturas psicofísicas; PRANAYAMA – 

domínio do prana; PRATYAHARA – recolhimento dos sentidos; DHARANA – 

concentração; DHYANA – meditação e SAMADHI – êxtase. 

 
 

 

 

o A espiritualidade é o contato com o sagrado, o senso de união com uma força ou 

ordem superior. 

o Na cultura ocidental, em que tudo é explicado pela ciência, vive-se um declínio 

espiritual. Somado a a globalização, às relações líquidas e desconectadas, e a 

dinâmica do capitalismo; não sobra espaço para a espiritualidade e humanização. 

O resultado, é um mal-estar generalizado para o ser-humano, uma vez que o 

mundo deixa de ter encanto. Restando apenas uma lacuna da ausência e da 

carência do sagrado e do divino. 

“A ciência busca responder aos mistérios do ser, enquanto a espiritualidade o 

percebe, o sente, o saboreia” (Tinoco). 

o Na cultura oriental a saúde não é vista apenas em termos de não possuir 

patologias, mas como um lugar de equilíbrio do indivíduo com o universo. De 

acordo com Lowen, enquanto o mundo ocidental enxerga a espiritualidade como 

questão de crença, de ser apenas uma função da mente; o oriente encara a 

espiritualidade como uma questão de sentimento, a percebe no corpo. 

ESPIRITUALIDADE 
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o Se nas filosofias e religiões orientais antigas acredita-se na existência de uma 

energia vital, que é universal e está em tudo que é vivo; na perspectiva ocidental 

tudo isso diz respeito a uma questão metafísica pois não pode ser comprovada 

cientificamente. Esse pensamento contribuiu para a cisão entre corpo e mente, 

mente e espírito, espírito e corpo. 

o Se a energia vital mesma do universo e de tudo que é vivo está também no ser 

humano, a ponte de contato e união com a força superior é experienciada através 

da ligação do próprio corpo com essa energia; e não tal qual é inferido na cultura 

ocidental pós-moderna de que a espiritualidade seja apenas uma instância 

mental, para além do físico, pois essa ideia distância a consciência humana de seu 

próprio corpo e da sua própria realidade concreta. 

o Nesse sentido os autores da Psicologia Corporal vão contra a corrente de 

pensamento cartesiano dualista imposto, pois acreditam que espiritualidade está 

relacionada com a integração de todos os aspectos da existência, tanto o mental 

quanto o físico e o espiritual representam um só; não é possível ter uma 

espiritualidade “desencarnada” uma vez que as entidades se diferem apenas em 

níveis de vibração das ondas energéticas. 

 

 

 

o A Yoga e a espiritualidade são duas coisas extremamente relacionadas. 

o A proposta da Yoga é a reintegração do indivíduo com o Absoluto. É percorrer o 

caminho em busca da Unidade, de diminuir o espaço entre o eu inferior e o Eu 

Superior. 

 
 

 

 

o Dentre os caminhos a se percorrer para elevar a consciência encontram-se 

diversas práticas que são realizadas com o corpo. Entende-se que o corpo físico é 

CORPO e ESPIRITUALIDADE 

ESPIRITUALIDADE e YOGA 

CORPO e YOGA 
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fonte de muitas das perturbações da mente, e qualquer distúrbio que afete o 

corpo irá consequentemente afetar a mente também. 

o Duas são as principais práticas do Raja Yoga que ocorrem através do corpo: o 

ASANA e o PRANAYAMA. 

o ASANAS são posturas psicofísicas que agem em todos os sistemas orgânicos, 

centros nervosos e glândulas do corpo, e o objetivo dessa prática é que o indivíduo 

consiga estar no ASANA com a respiração, a concentração e a consciência 

corporal unidas e possa permanecer firme e relaxado (mas não tão firme nem tão 

relaxado). 

o PRANAYAMA significa controle da energia vital – o prana – através da respiração, 

pois sabe-se que a respiração afeta o funcionamento da mente e do corpo, assim 

como realiza uma ponte entre ambos. 

 
 
 

 

A partir do já exposto, é inegável a conclusão de que há uma relação intrínseca entre 

o corpo, a espiritualidade e o Yoga. Aliás, partindo com base na Yoga por si só os temas 

espiritualidade e corpo estão relacionados e por isso vêm à tona invariavelmente em seu 

conteúdo. Dessa forma, nesse tópico para a conexão dos três assuntos será aprofundado 

no tema da Yoga em outras questões ainda não mencionadas, pelas quais o corpo e a 

espiritualidade surgirão atreladas ao assunto. 

Na Sabedoria Tradicional Indiana, diz-se que três são os níveis de divisão da expressão 

da consciência – chamados SAKIRAS (corpos). Corpo físico – involucro da consciência, 

ego, sujeito ao nascimento e a morte; corpo sutil – campo da energia e necessidades 

psíquicas, onde emoções e pensamentos têm expressão; e o corpo causal - causa da 

existência dos outros dois, aspecto espiritual do ser, potencialidade. 

Os três corpos são divididos em cinco revestimentos (KOSAS). 

 
ANNA-MAYA-KOSA é o revestimento físico e suas funções se dão através da ação dos 

sistemas orgânicos. Os ASANAS (posturas) são uma forma de estabilizá-lo. Pertence ao 

corpo físico. 

CORPO, ESPIRITUALIDADE e YOGA 
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PRANA-MAYA-KOSA é o invólucro de energia vital e sede do prana, localizado no corpo 

sútil. É nesse invólucro que se encontram os CHAKRAS e é nutrido através da respiração 

(será abordado mais a frente). 

MANO-MAYA-KOSA esse invólucro localizado no corpo sútil é formado de pensamentos 

e emoções, constituído pelos órgãos dos sentidos. Considerado como a mente reativa, 

pois está mais relacionado com padrões emocionais e sensações do que com o Eu 

Superior. 

VIJNANA-MAYA-KOSA localizado no corpo sútil, representa a mente superior, aquela que 

investiga, discerne, intui; feito de conhecimento. Através de ser estimulada (meditação) 

mantém o ser mais próximo do alto estado de consciência. 

ANADA-MAYA-KOSA fica no corpo causal e é o invólucro portador da luz interior que mais 

reflete o Ser Interior, e se expressa na beleza da vida e em momentos de gratidão e êxtase 

de se estar presente. 

Os CHAKRAS são centros de captação e distribuição de energia vital que 

funcionam, e apesar de se encontrarem no invólucro de energia vital possuem seus 

correspondentes no corpo físico, nos chamados plexos nervosos e glândulas endócrinas. 

Eles se dispõem através do eixo axial (base da coluna – topo da cabeça) e sete são os 

principais. O funcionamento dos CHAKRAS está diretamente ligado com o 

comportamento e qualidade vital do corpo físico. 

Realizando o paralelo com a corporal, é possível correlacionar o orgônio com o 

prana, e os chakras com as couraças. Em ambas as teorias se fala sobre a livre fluxo e 

expressão de energia, ou não, relacionados com o autoconhecimento e o contato com 

uma camada primária de expressão emocional, para Reich; ou dos sentimentos 

essenciais, para Pierrakos. Nível em que se encontra os impulsos espontâneos, os 

sentimentos de bondade e gratidão. No oposto, tem-se as couraças tensionadas, chakras 

carregados de impurezas e um corpo com pouca vivacidade; presos em um ego formado 

através dos órgãos dos sentidos. 

De toda forma, ver o ser-humano em seu âmbito da espiritualidade não pode ser 

feito de forma desencarnada, uma vez que o caminho ao Superior não ocorre de forma 

desvinculada do corpo. 
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“O corpo físico, para além da sua linhagem 

genética, e do que absorve do ambiente, é um 
depósito codificado de todas as emoções, 
pensamentos, sentimentos e valores que 
incorporamos.” (BOADELLA, 1990) 

 
 

Tendemos a separar o ser humano em aspectos físicos, psíquicos e espirituais, 

como unidades distintas e diferenciadas. 

O olhar cartesiano onde o saber e entendimento ficam segmentados em áreas 

cada vez mais específicas ainda é preponderante, mas felizmente já em decadência, 

abrindo espaço para um olhar mais holístico onde percebe-se que as partes são na 

verdade partes de um todo. 

Talvez a separação tenha sido necessária para um estágio de entendimento e 

principalmente aprofundamento do conhecimento de cada aspecto que foi sendo 

separado por características afins. E agora, num novo estágio de desenvolvimento 

percebe-se que as instancias estão entrelaçadas de maneira a se interpenetrarem. Ou 

seja, uma afeta a outra, como o conceito de rede, onde se puxarmos um ponto, todos os 

outros serão transformados e tomarão nova forma. 

Nesse sentido entende-se o homem como ser bio-psico-espiritual onde o corpo 

físico, psíquico e espiritual são um só. O corpo físico antes visto só com matéria é que 

possibilita a manifestação psico espiritual que se desenvolve com e através dele; levando 

em consideração a visão de muitas teorias físicas e biológicas onde a matéria é na 

verdade, a manifestação de algo mais sutil. 

“Há uma relação e uma interação entre o ground externo ou 
as experiências do dia-a-dia no nosso campo de ação, a jornada 
existencial num corpo específico, num século específico e numa cidade 
específica, e o ground interno do mito pessoal, da memória arquetípica, 
visões do sonho, e do domínio de uma realidade mítica, que transcende 
o espaço e tempo.” (BOADELLA, 1990, p.3) 

 

 
Esse corpo integral desenvolve-se de maneira a construir um sentido de Eu 

enquanto e com o corpo físico, e assim ir “fazendo alma” como se diz na psicologia 
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arquetípica, que entende que a alma é manifestação do espírito em nós; muito similar ao 

conceito de KEATS que BOADELLA (1990) cita em seu artigo: “Alma é a profundidade 

central da pessoa, que moldamos entre o nascimento e a morte.” 

Entende-se assim, que se o desenvolvimento é uno e integral a desconexão do 

sentimento, do sentido mais profundo, das emoções e do pensamento, produz e é um 

corpo encouraçado. 

“No processo de desenvolvimento deste sentido do Eu, há um 
processo ao qual Freud chamou de narcisismo saudável, que 
corresponde ao orgulho pelas conquistas próprias, aparência e 
existência, e está ligado ao prazer de estar vivo. Está relacionado com 
todas as formas de autocuidado, e auto nutrição. No cristianismo, 
pedem-se que ‘amemos o próximo tanto quanto por nos amamos a nós 
mesmo.’ No Budismo, a prática da compaixão começa com a 
compaixão por nós mesmos; sem a qual a compaixão pelo outro seria 
impossível de praticar. O narcisismo secundário é um processo 
neurótico de cisão entre a conexão de uma pessoa com a outra, ou 
entre os seres humanos e o seu ambiente. Inclui todas as formas de 
conquista do homem sobre a natureza, alimenta a maior parte dos 
conflitos humanos, nutre o nacionalismo, o fanatismo, a guerra e 
megalomania. As tradições espirituais procuram reduzir a influência do 
ego, com o objetivo de nos libertarmos da prisão deste egotismo, do 
qual a couraça caracterológica é apenas uma expressão.” (BOADELLA, 
1990, p.8) 

 
 

As pessoas espelham-se em demasia nos outros, em padrões impostos e prontos 

pela mídia, pelo mercado, enfim, por seu meio sociocultural; assim se distanciam da 

própria interioridade, da sua essência e expressão espontânea. 

O indivíduo massificado e até podemos dizer se robotizado, está em busca de 

pertencimento; uma vez que a sensação de pertença é necessidade básica e instintiva do 

ser humano, já que somos seres gregários, ou seja, somente evoluímos em espécie. 

Portanto faz parte de nosso arcabouço cultural que se ficarmos excluídos da “manada”, 

do grupo, do meio, podemos ser extintos, mortos, não sobrevivermos. 

O indivíduo fragilizado tem pavor da solidão, necessita do olhar do outro e sua 

aceitação para se sentir pertencendo, existindo. Vive assim para encontrar alguém, 

seduzir, conquistar, ser reconhecido e valorizado; nessa busca se torna aquilo que 

imaginam que os outros esperam que ele seja, e distancia-se de suas expressões 

espontâneas, do seu sentir e do si mesmo. Daquilo que é em suma sua essência pura e 

sagrada. 

Claro, todos nós temos um profundo desejo de nos entendermos e sermos 

entendidos, por isso vivemos nos equilibrando, como trapezistas, na linha tênue entre o 

individual e o coletivo; entre a necessidade de nos diferenciarmos e de pertencermos. Ou 

melhor, de como nos diferenciarmos e ainda assim pertencermos. 

O indivíduo narcisista está tão egocentrado que não consegue ver além de si 

mesmo, justamente porque está preso em um ideal que o impede de se relacionar com 
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a realidade das coisas. Está desconectado do corpo real e fixado no corpo ideal, na 

projeção que faz de si, seja no lago como nos conta o mito de narciso, seja no outro, ou 

em sua própria imaginação. 

“O Narcisista é fixado no poder e possui grande dissociação entre razão 
e sentimento. Falta a ele a humanização de si, isto é, o reconhecimento 
de sua fragilidade e de seus limites. [...] A fixação do jovem Narciso por 
sua imagem, se dá a ponto de voltar para si toda sua libido até perder 
o contato com o seu corpo e a realidade. Incapacidade de sentir a vida 
no próprio corpo. (ROSAS, 2012, p.23) 

 
 

Nessa cultura que vivemos hoje onde procuramos sempre a melhor versão de nós 

mesmos, muitas vezes confunde-se o que podemos ser com o que gostaríamos de ser, 

ou o que idealizamos ser; entende-se essa cultura como uma ‘cultura narcisista’, onde as 

relações têm função de servir à fragilidade egóica do indivíduo, ou seja, ela está 

endereçada a satisfazer e nutrir esse eu esvaziado de sentido e de sentir. 

São relações chamadas de líquidas; vazias e blindadas ao afeto, onde a promoção 

da imagem e afirmação do valor do indivíduo sobrepõe-se a sensibilidade, conexão e 

entrega. Como nos pontua ROSAS (2012, p.55), “O outro é espelho que deve refletir sua 

imagem e onipotência.” 

O narcisista, em alguns casos caracterizado como fálico-narcisista, deixou de ser 

entendido como um tipo imaturo e defensivo para tornar-se o ideal de uma cultura que 

valoriza o exibicionismo, a aparência e a performance acima do afeto, da troca e da 

espiritualidade. Ele que tem seu corpo bloqueado ao prazer, carinho e mesmo a uma 

sexualidade forte e criativa. 

A essência amorosa do indivíduo fica, portanto, resguardada, protegida através 

de um sofisticado mecanismo de defesa corporal, que distancia o indivíduo da capacidade 

de amar plenamente e desenvolver o amor adulto que Reich definiu como capacidade de 

entrega. 

Percebemos vivências cada vez mais desconectadas, um tempo de culto ao Ego 

que estando inflado mantem-se cada vez mais distante e desconectado do Self, ou seja, 

do si mesmo. 

“Inflação do Ego: é uma regressão da consciência para a inconsciência. 
Isso sempre acontece quando a consciência admite em si conteúdos 
inconscientes em quantidade demasiada e perde a faculdade da 
discriminação. Em estado de inflação, as pessoas têm um senso muito 
alto de sua identidade.” (JUNG, 2014 §563) 

 
 

Entende-se aqui o Ego como a consciência que temos de nós mesmos. E o Self 

como o todo, que abrange nosso corpo, mente e espírito. Como diz BOADELLA (1990), O 

Self é “O Eu Maior, aquele eu que transcende a nossa individualidade pessoal.” 
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Esse Self, ou si mesmo, é o todo, o sagrado, que também se expressa no indivíduo 

através da pulsação de vida, da energia vital. 

O narcisista costuma ser avesso ao contato com a espiritualidade, uma vez que 

ela convida a um contato profundo e autêntico consigo mesmo já que em ordem de 

sermos melhores, de evoluirmos e transcendermos, precisamos estar dispostos e abertos 

a olharmos nosso pior, nosso lado feio; o que é desafiador, já que muitas vezes provoca 

dor ao narciso que nos habita. 

O pior, aquilo que é entendido como defeito, nosso lado feio e vulnerável nada 

mais é que a ferida narcísica que por meio do comportamento preventivo, de proteção, 

evita intimidade. 

O homem, sem o reconhecimento de seus limites humanos, inflado e sem bons 

ideais condutores, está ainda mais distante de si mesmo. 

Quando se retira da profundidade humana a consciência da centelha divina, do 

sagrado que habita seu centro, quando desconectado de si, e fora de contato com seu 

corpo o individuo se afasta da voz que vem do Self. O Self é o conjunto das partes 

conscientes e inconscientes da personalidade, ou a personalidade total. Nele, portanto 

estão englobados o corpo, alma e o espírito(todo). É um senso de centro, de eu, que jaz 

aqui e agora; que faz com que nos percebamos integrados com nossos ideais, 

experiências, corpo e mente, formando uma continuidade no espaço e no tempo; com o 

sentimento de pertencermos a nós mesmos e ao todo simultaneamente. 

“O reino de Deus está dentro de nós. Ele nasceu conosco. Mas estamos 
em falta com Deus, como nos dizem todas as religiões. Nós não o 
reconhecemos, traímo-lo, somos desleais para com ele, somos 
pecadores enquanto não regressarmos a Deus.” (REICH, p.28) 

 
 

A espiritualidade é fruto da relação Ego-Self, a experiência espiritual é uma 

vivência psíquica que se dá na matéria, ou seja, mente e corpo, até porque a mente 

precisa do corpo físico para expressar-se, eles se fazem, portanto, unos. 

O princípio criador está acima de nossa capacidade de entendimento intelectual, 

ele se dá também no sentir. Portanto, a espiritualidade quando criativa, logra aproximar- 

se da misteriosa força criadora sem querer defini-la e concretizá-la. Contenta-se em 

contemplá-la com o sentimento buscando harmonizar-se com ela. Contribuindo para a 

retirada da energia psíquica da consciência egocêntrica, para uma esfera mais ampla de 

consciência. 

Nessa esfera, o sujeito não se vê mais como o centro do universo, mas como um 

ser limitado no tempo, transitório, pequeno em relação ao todo e parte de uma corrente 

que permanece após a sua morte. 

“A religião institucionalizada fala ao fiel de cima para baixo, 
frequentemente em um esforço para suprimir o corpo (e sua 
sabedoria) e enaltecer o espírito. Dessa maneira, polariza ainda mais o 
grande embate arquetípico entre espírito e matéria. No centro do 
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discurso religioso, invariavelmente existe um objeto onipotente 
detentor de uma verdade que transcende questionamentos 
previamente humanos. Essa verdade é postulada como metafísica, ou 
supra-humana. Não se trata de um pressuposto psíquico, 
empiricamente observável, mas de uma realidade espiritual que deve 
ser internalizada sem nenhuma crítica. [...] A psicologia concentra-se 
por sua vez, na ascese que advém do conflito dos opostos, que é 
mediado por símbolos no decorrer do processo de individuação e não 
no ideal religiosa da repressão do corpo em nome do espírito.” (ROSAS, 
2012, p.68) 

 
 

Na dinâmica entre esses corpos, físicos e sutis, o Eu é orientado para um padrão, 

onde nenhum extremo tem razão exclusiva, porque a vida se dá justamente na dinâmica 

entre os polos. A vida é exatamente essa dança onde opostos dialogam e integram o 

outro, ao invés de afastá-lo; é o que se entende como a manifestação divina. 

No livro o assassinato de cristo, Reich, traz o mito Cristão como símbolo que 

estrutura a Consciência ocidental sobre uma proposta de alteridade entre as partes antes 

cindidas, corpo, mente e espírito. 

A figura de Jesus vem representar um Eu em relação com o Si mesmo, com o Self, 

um corpo sem couraças. Alguém conectado a seu próprio corpo, expressando sua 

essência e não uma imagem idealizada de si mesmo, ou alguém que caminha em busca 

de aprovação ou até mesmo aceitação. Ele está para o outro. 

Representa o homem capaz de amar, de se entregar. Ele não está interessado em 

ser engrandecido, de gratificações narcísicas infantis. Está sim aberto à compaixão e 

sensível às injustiças do mundo. 

Quando Jesus falava de Deus, não estava falando de uma entidade 

antropomórfica localizada no céu. Reich postulava, que pessoas livres das amarras 

defensivas tem um encontro profundo com a própria centralidade e com a natureza, 

tanto em seus aspectos transcendentes quanto imanentes. Ele sentia Deus no presente 

e seu desejo era compartilhar com o próximo a mesma bem-aventurança que possuía. 

Jesus é representado como símbolo de caráter genital. É um ser que tem os 

opostos integrados, espírito e matéria, céu e terra, as polaridades que definem a essência 

do homem em contato com o seu centro, onde habita a divindade. 

Esse indivíduo encarnado no próprio corpo se permite estar vulnerável, porque 

tem a segurança de um lugar interno para onde retornar e se autorregular, possui em seu 

Self a capacidade de sentir. Tem um corpo solto, que respira facilmente, sem couraças 

significativas e sem rigidez perceptiva a olho nu. 

Permitindo assim, a expressão de um corpo realizado, valorizado e bem cuidado, 

tanto pelo próprio sujeito como pelo outro. 

Representando o todo sagrado, o Arquétipo da Totalidade: mente, corpo, espírito. 
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O dinamismo de totalidade afeta sempre também nossas vidas pelo desejo de nos 

sentirmos íntegros, autênticos e coerentes, reunindo tudo o que diz respeito ao processo 

de Ser. 
 

Na consciência reduzida, o corpo, sonhos e materiais simbólicos são suprimidos 

e negados. Não percebemos mais nossos corpos e os sinais de que ele nos provê, pois 

pelo corpo o inconsciente se expressa. 

Não existe evolução da consciência sem que passemos, na vida adulta, por 

territórios onde fomos machucados. A ressignificação de nossas feridas narcísicas e a 

conexão com a linguagem simbólica que o corpo expressa caracteriza uma consciência 

se expandindo. 

Voltar-se ao corpo real e não idealizado, seus afetos, escutar as sensações 

sufocadas pelo senso crítico, escutar suas dores como expressões da alma, é criar espaço 

para a expressão natural do que é orgânico, e assim começar a apropriar-se de si mesmo. 

É o início da busca da unidade perdida. 
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A ESPIRITUALIDADE EXPERIENCIADA NO CORPO 

Tr. Diogo Pykosz De Oliveira 
 
 
 
 
 

 
INTRODUÇÃO 

 

 
Abordar espiritualidade e corpo físico num mesmo tema soa como um desafio. O corpo 

físico está diretamente atrelado à matéria, ao concreto e à nossa vida diária. A 

espiritualidade parece um tanto quanto abstrata, algo mais próximo de um ideal, uma 

meta. Muitas pessoas vêm a espiritualidade como uma forma de ir para fora do corpo, 

enquanto religiões tratam a matéria como algo maléfico, fonte de “pecado”. Essa forma 

de separação da matéria do espírito gera uma espécie de castração na natureza. 

Como convergir estas duas manifestações tendo por base a psicologia corporal? 

Partindo do princípio do corpo físico, onde se ancora a psicologia corporal, a 

espiritualidade abordada se restringe ao período entre a concepção e a morte. O que é 

espiritualidade? Como experienciamos a espiritualidade em nosso corpo? Como 

resgatamos a manifestação da espiritualidade em nossas vidas? Essas são questões que 

procuramos responder neste trabalho. 

 
 
 
 

 
“Em essência, a doença é o resultado do conflito entre a Alma e a Mente, e ela jamais será erradicada  

exceto por meio de esforços mentais e espirituais.” 

Edward Bach  
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1 – CONCEITOS 
 

 
Alguns termos utilizados na espiritualidade e na psicologia, como alma, eu, ego e self, 

trazem conceitos algumas vezes parecidos e outras diferentes e até opostos, conforme 

autores diferentes. É importante iniciarmos com estas definições para estarmos certos 

que estamos falando da mesma coisa. 

Espírito: no cristianismo significa “sopro”, o componente invisível do ar, o hinduísmo 

usa o termo “atman”, que também significa sopro, para designar Self. Espírito é a nossa 

fonte, a parte que não morre junto com a matéria (BOADELLA, 1990). É nossa parte 

divina. 

Alma: do latin “anima”, significa animar, dar movimento ao que é vivo. É a expressão e 

manifestação da nossa profundidade no contexto de uma vida em particular 

(BOADELLA, 1990). Equivale ao termo “essência”. 

Self: nossa essência fundamental, o Eu Maior que transcende a nossa individualidade 

pessoal (BOADELLA, 1990). Corresponde ao termo “Eu” usado em algumas filosofias e a 

“Eu Superior” usado pelos espiritualistas. 

Ego: são papéis criados, mecanismos psíquicos com alguma objetividade (BOADELLA, 

1990). 

Personalidade: do grego “persona”, significa máscara, a que tapa a face do orador. Jung 

utiliza esse termo para descrever a máscara que esconde a pessoa verdadeira. É um 

conjunto fixo de padrões de defesa. Reich utiliza o termo “caráter” (BOADELLA, 1990). 

 

 
Como todas estas partes se interligam em nossas vidas? O Espírito é nossa parte divina, 

imortal, que tudo contém. Quando nosso Espírito pretende se manifestar em uma vida 

corpórea se expressa através da Alma, que será atrelada a um corpo físico. A Alma é a 

força que irá dar vida à carne. O corpo é o templo da Alma. O Self é a manifestação, a 

expressão dessa essência, da Alma, na vida. O Ego é um mecanismo psíquico 

desenvolvido para sobrevivência do ser em suas interações com o mundo, uma defesa, 

como é chamado na psicologia. Um conjunto de defesas estruturadas dá origem à 

personalidade, o que o Reich chamou de caráter. 

 
 
 
 

 
2 – COMO A ESPIRITUALIDADE SE EXPRESSA NO CORPO 
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Lowen (2018) afirma que a espiritualidade do corpo é o sentimento de ligação com uma 

força ou ordem superior. Sendo o sentimento mais que uma ideia ou crença, indo além 

de um processo mental e envolvendo o corpo também, uma união entre mente e 

corpo, entre mente consciente e atividade corporal. 

Nosso espírito se expressa através das emoções. A intensidade dos sentimentos denota 

a força do espírito, profundidade dos sentimentos mostra a grandeza do espírito e a 

tranquilidade dos sentimentos transparece o bem-estar do espírito. Quando há 

sentimento no movimento, este é gracioso, pois resulta de um fluxo energético do 

corpo. O sentimento é o caminho para a graça e a espiritualidade no corpo (LOWEN, 

2018). 

Existe uma alegoria sobre a árvore que conta que uma árvore tem raízes e tem folhas, 

as raízes adentram a terra e recolhem do solo os nutrientes, as folhas se guiam em 

direção ao céu e banham-se do sol. A árvore habita os dois mundos, do solo e da luz. O 

que a árvore retira do solo, do ar e da luz solar cria seu corpo. Na cultura hebraica a 

árvore simboliza o corpo humano, na chinesa, o homem transcende a polaridade da 

terra abaixo dele e do céu acima dele (BOADELLA, 1992). Podemos entender que assim 

como a árvore se nutre do céu e da terra, assim se faz o homem, a vida material 

proporciona alimento para o corpo e a espiritual para a Alma. 

O desenvolvimento num sentido espiritual se dá através de um processo progressivo de 

esclarecimento, consciência e iluminação. O desenvolvimento num sentido mais 

material se dá através da construção de estruturas de vida como um corpo saudável, 

trabalho e família. A pessoa harmonizada organiza as estruturas de vida para que 

corroborem com seu crescimento espiritual (BOADELLA, 1992). 

Quando falamos em corpo não podemos nos restringir apenas ao corpo físico, um 

corpo material. O corpo humano vivo possui uma aura ou Campo de Energia Humana, 

como chama Brennan (2006), ou campo de energia Orgônica como se referia Reich 

(BOADELLA, 1992). A aura possui camadas, também chamadas de corpos. Esses corpos 

se interpenetram e sobrepõe-se uns aos outros de forma sucessiva, compondo-se de 

substâncias mais finas e vibrações mais elevada conforme se distanciam do corpo físico. 

São 7 camadas ou corpos, cada uma tem uma função e está associada a um chakra, 

sendo a primeira camada ao primeiro chakra e assim sucessivamente (BRENNAN, 

2006). Abaixo se encontra uma representação da Aura humana com suas camada 

atreladas aos 7 chakras principais. 
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Figura 1: Sistema de sete camadas do corpo áurico (Brennan, 2006). 
 

 
Uma sintética descrição do funcionamento dos corpos e dos chakras foi apresentada 

por Brenna (2006) no livro Mão de Luz: 

 
A primeira camada do campo e o primeiro chakra estão ligados ao funcionamento físico e 

à sensação física – a sensação da dor e do prazer físicos. A primeira camada está ligada ao 
funcionamento automático e autônomo do corpo. A segunda camada e o segundo chakra, em 
geral, se associam ao aspecto emocional dos seres humanos. São veículos através dos quais temos 
nossa vida emocional e nossos sentimentos. A terceira camada liga-se à nossa vida mental, à 
reflexão linear. O terceiro chakra está unido à reflexão linear. O quarto nível, associado ao chakra 
do coração, é o veículo através do qual amamos, não somente os companheiros, mas também a 
humanidade em geral. O quarto chakra é o chakra que metaboliza a energia do amor. O quinto 
nível associado a uma vontade mais alta, mais ligada à vontade divina. O quinto chakra se associa 
ao poder da palavra, criando coisas pela palavra, prestando atenção e assumindo responsabilidade 
pelos nossos atos. O sexto nível e o sexto chakra estão vinculados ao amor celestial, um amor que 
se estende além do âmbito humano do amor e abrange toda a vida. Proclama o zelo e o apoio da 
proteção e do nutrimento de toda e vida. Considera todas as forma de vida preciosas manifestações 
de Deus. A sétima camada e o sétimo chakra estão vinculados à mente mais elevada, ao saber e à 
integração da nossa constituição espiritual e física.   

 

Os 3 Chakras inferiores estão ligados ao plano material, os 3 superiores ao plano 

espiritual e o quarto chakra é a ponte de ligação entre o material e o espiritual. 

3 – A DESCONEXÃO DA ESPIRITUALIDADE EM NOSSAS VIDAS 
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Dr. Bach (2006) afirma que enquanto nossas Almas e personalidades estiverem em 

harmonia, a vida será de paz, alegria, felicidade e saúde. Nossa Alma dá vida ao nosso 

corpo e sabe por quais caminhos devemos trilhar para obter o conhecimento, as 

experiências e virtudes que carecemos. Nossa personalidade tem a função de colaborar 

na realização deste intento. Mas quando a personalidade se desvia do caminho traçado 

pela Alma entramos em conflito. Esse conflito resulta em infelicidade e doença. 

A energia vital no corpo humano pulsa entre dois polos, um superior e outro inferior, o 

movimento para cima se dirige em direção ao céu, e o movimento para baixo em 

direção à terra, como na alegoria da árvore. Sendo o movimento para cima em direção 

à luz e para baixo em direção à escuridão, associamos o polo da cabeça à consciência e 

o podo dos pés à inconsciência (BOADELLA, 1992). 

Quando a energia vital deixa de fluir livremente entre o polo superior e inferior do 

corpo, começamos a apresentar desarmonias em nossas vidas e o corpo passa a 

apresentar cisões. Esta interferência do fluxo energético é expressa na aura e no corpo 

físico. Na aura se mostra na forma de energia estagnada ou deficiente em nossos 

corpos sutis e consequentemente mau funcionamento dos chakras. E no corpo físico na 

forma de couraças musculares. 

Uma comparação interessante pode ser feita entre os chakras e os anéis de couraça 

descritos por Reich. A proximidade pode ser vista na imagem abaixo: 
 

Figura 2: Comparação em os setes anéis de couraça de Reich e os 7 chakras (Boadella, 1992, p.73). 

Boadella (1992) apresenta um paralelo entre a função dos 7 chakras e como se expressa 

nas estruturas de caráter quando há disfunções no seu funcionamento: 

1° chakra – base ou raiz: sua função é firmar ou enraizar num compromisso com o 

corpo e o desejo de sobrevivência. A disfunção onde há muita firmeza gera um medo da 

dependência, rigidez e controle. Quando há pouca firmeza, o medo da independência, 

fragilidade e o colapso. 
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2° chakra – sacro, sexual, hara: relaciona-se à carga ligada à sensação de contato. A 

disfunção de sobrecarga está atrelado a problemas de hiper-sexualidade com contatos 

casuais e dificuldade de manter uma relação satisfatória. A baixa carga gera 

hipossexualidade, com problemas de impotência, frigidez e anestesia sexual, atrelados à 

dificuldade em buscar e mantes contatos satisfatórios. 

3° chakra – plexo solar: relaciona-se com fronteiras, limites. A disfunção se dá na 

identificação com o poder e a dominação ou com a submissão. 

4° chakra – cardíaco: está atrelado à compaixão e a união. A união pode ser distorcida 

quando há uma entrega exagerada, com padrões de dependência e fusão com o outro. 

Ou pouca entrega com relacionamentos superficiais ou transitórios. 

5° chakra – laríngeo: sua principal função é a comunicação. Os distúrbios são a 

introjeção, quando se acredita nas opiniões alheias e engole seus julgamentos, e a 

projeção, quando acredita-se que outros tem atributos que ela reluta em atribuir-se. 

6° chakra – frontal: relaciona-se com a visão e a contemplação. As disfunções causam 

obsessão, estreitamento da visão e perda da percepção imaginativa. Está ligada a uma 

sensação de possessão, de estar sendo invadido por imagens e intenções alheias. 

7° chakra – coronário: relaciona-se à comunicação com o cosmo, a uma abertura para 

algo maior do que o ser. Distúrbios estão atrelados a uma presunção messiânica e 

onipotência ou uma autodepreciação, falta de sentido existencial e medo da morte. 

Falamos em disfunções no funcionamento energético e suas consequências no 

comportamento humano, mas como essas disfunções têm origem? O médico, 

imunologista e sintonizador dos Florais de Bach, Edward Bach (2006), diz que podem 

ocorrer dois conflitos que podem dissociar nossa personalidade de nossa Alma, um é os 

desejos terrenos e o outro a persuasão sofrida de outras pessoas. A psicologia vê a 

situação como uma defesa, uma forma que o indivíduo encontra para manter a 

integridade diante de uma situação a qual se sente ameaçada e não possui recursos 

para lidar harmonicamente. Essa defesa passa a se repetir para diversas situações onde 

ela tenha o mesmo sentimento de ameaça e passa então a ser estruturada, se tornando 

um padrão de comportamento, um Ego. A pessoa então passa a expressar-se 

emocionalmente a partir do Ego e não mais pelo sentimento originado por sua essência. 

Reich diferenciou três camadas de expressão emocional nas pessoas. A camada 

primária é composta pelos impulsos espontâneos, contém os sentimentos essenciais, 

podemos dizer que é a manifestação da nossa essência, da nossa Alma. A camada 

secundária é o inconsciente reprimido, o bloqueio aos impulsos espontâneos. A camada 

terciária corresponde ao nível das defesas de caráter, aos contatos substitutivos e ao 

verniz social conformista e adaptados aos padrões culturais (BOADELLA, 1992). Reich 

usou a metáfora do prado e do palco para descrever as polaridades das pulsões 

primárias e secundárias. No prado, as funções vitais são naturais e tudo está em 

equilíbrio. No palco, tudo é artificial, uma atuação, um drama mascarado de irrealidade 

(BOADELLA, 1990). 
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Reich afirmava que “se os impulsos destrutivos da camada secundária pudessem ser 

libertados da repressão e dissolvidos, a expressão saudável dos impulsos primários de 

cada um se manifestaria espontaneamente” (BOADELLA, 1992). Mas seria isso 

suficiente para termos uma vida feliz e saudável? Vivermos sem defesas, expressando 

somente o impulso de nossa essência nos manteria saudáveis? Enquanto vivermos em 

um mundo com pessoas encouraçadas muito provavelmente que não. Faz-se coerente 

a colocação do Dr. Bach que diz que nossa personalidade deve trabalhar para 

manifestar a nossa essência na vida. Ou seja, nossas defesas servem para nos proteger 

de ameaças e nos dar estrutura no caminho da expressão dos desígnios de nossa Alma, 

mas não devem nos limitar em nossa expressão e contato com o mundo. Boadella 

(1992) chamou isso de Ego funcional. Nossos egos e personalidade servem também 

como um caminho de aprendizado e cura, quando tratados nos tornam pessoas 

melhores e mais evoluídas. 

 

 
4 - COMO RESGATAMOS A MANIFESTAÇÃO DA ESPIRITUALIDADE EM NOSSAS VIDAS? 

 

 
A espiritualidade e a sua manifestação através da nossa essência é inerente em nossas 

vidas. Se assim não fosse não estaríamos vivos, encarnados. Mas como resgatar essa 

conexão com a fonte? Eliminando o que está interferindo e atrapalhando nessa 

manifestação. Lowen (2018) afirma que “é possível alcançar o senso de ligação com o 

Universo renunciando ou transcendendo ao Ego. O ego é a divisa que delimita a 

individualidade”. 

Reich chamou de couraça a resposta fisiológica e psíquica que o organismo forma a 

partir de estados de desequilíbrio, perda de contato, e infelicidade básica. Como 

consequência há contração ou relaxamento excessivo dos tecidos e redução da 

pulsação com desconexão entre o pensar, sentir e agir (BOADELLA, 1990). 

Retomando a alegoria da árvore, que representa o homem, com seu fluxo de energia 

ligando o céu e a terra, a presença de uma couraça significa uma interrupção neste 

fluxo, como representado na figura 2 dos anéis de couraça. A couraça, ou seja, o 

conjunto de defesas se manifesta nos quatro corpos inferiores, os corpos Físico, Etérico, 

Emocional e Mental. Para entendermos um pouco mais, vamos usar o exemplo de uma 

pessoa insegura e com baixa autoestima, como se alimenta e manifesta nos 4 corpos 

inferiores. No corpo mental como uma crença, como, por exemplo, “sou um 

incompetente mesmo”. No Emocional com uma emoção ou sentimento associada à 

crença, por exemplo, um sentimento de tristeza e de sentir-se só. O reflexo no Etérico é 

uma depressão energética, principalmente na região do peito, onde o sentimento de 

tristeza está atrelado ao chakra cardíaco. Como consequência, no corpo físico, temos 

um peito murcho e desvitalizado e ombros caídos à frente. 

Vimos que a desarmonia atinge todos os 4 corpos inferiores, onde estão todos 

interligados. O trabalho terapêutico pode atuar na manifestação de um desses corpos 
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ou em mais de um, porém refletirá nos demais. Usando o exemplo anterior, o trabalho 

com terapias manuais, direto no corpo físico, pode abrir mais esse peito e permitir 

experimentar sensações diferentes. O Reiki atua no campo etérico aumentando a 

energia vital e por consequência reduzindo a depressão energética e melhorando o 

fluxo energético. Em processo terapêutico pode entrar em contato com a dor que sente 

e expressar na forma de choro, liberando emoções reprimidas. Em um processo de 

coaching pode realizar uma ressignificação da crença limitante e encarar a vida de uma 

forma diferente. Essas são formas de tratar o mesmo problema por campos diferentes. 

O que a literatura e a prática levam a observar é que atuando na expressão de apenas 

um dos corpos o resultado se expressará nos demais, porém o processo é lento e 

muitas vezes limitado. O trabalho terapêutico mais completo em termos de 

abrangência trás melhores resultado e de forma mais breve. 

Realizar o trabalho nos quatro corpos inferiores é garantia de reconexão com nossa 

essência? É parte do caminho. Quando flexibilizamos nossas defesas nos permitimos 

maior contato conosco mesmo, com outras pessoas, com outros seres vivos, com a 

natureza ou com Deus, nos permitimos sentirmos e vivenciarmos o amor. O amor é a 

expressão da nossa alma, é a ponte de ligação entre o céu e a terra, entre o espiritual e 

o material, entre nossos corpos do plano físico e do plano espiritual, entre a 

espiritualidade e a sexualidade. 

O trabalho de reconexão com a fonte precisa ter esse direcionamento integrado. 

Pierrakos relata quem em sua experiência sentiu a necessidade de alcançar uma 

profundidade maior que as funções do corpo, do inconsciente e da mente, que precisa 

haver uma integração verdadeira da vida humana e esta é a essência humana, e que 

cortar a espiritualidade é como cortar uma parte do ser (BOADELLA, 1992). 

A palavra religião vem do latin “religare” e significa ligar de novo o humano com o 

divino. Esse deveria ser o papel que as religiões desempenham na vida das pessoas, 

porém o ego de seus líderes distorce conceitos e desvia o caminho corrompendo o 

objetivo maior. Então onde buscar esta reconexão? A terapia é um bom caminho. Esta 

trabalha na liberação de padrões de conduta, na expressão de sentimentos ocultos e na 

desidentificação com falsos papéis. “A tarefa de todas as verdadeiras terapias e dos 

ensinamentos fundamentais das verdadeiras religiões é nos fazer entrar novamente em 

contato com a profundidade do nosso ser”, Boadella (1992). 

Conforme nos libertamos de nossas defesas inconscientes e limitadoras ampliamos a 

manifestação de nossa essência em nossas vidas. A remoção dos bloqueios à energia 

vital nos permite sentirmos mais livres e vivos. “Quando a pessoa é livre para fluir 

livremente em qualquer direção, sem compulsões ou couraças, então tudo o que ela 

experimentar será profundo” Boadella (1992). 



75 
 

CONCLUSÃO 
 

 
Existem diversos conflitos quanto a termos utilizados tanto na psicologia quanto à 

espiritualidade, porém devemos ir além de nomenclaturas e entendermos seu real 

significado. Nossa sociedade tem grande influência religiosa, e algumas destas religiões 

nos remetem a uma separação entre o mundo material e o espiritual. A expressão do 

ser cindida entre o corpo e a alma, leva á uma manifestação maior ou predominante no 

aspecto material da vida ou espiritual. Seja ela qual for, o individuo não se sente pleno, 

pois está incompleto em sua essência. O caminho de cura passa pela reintegração de 

suas expressões, pela religação do espiritual e do material, à uma expressão da sua 

Alma, da sua essência, na sua vida corporal e material. Como disse Boadella “o corpo é 

o lado externo da Alma e a Alma é o lado interno do corpo”. 
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“A ciência não é apenas compatível 

com a espiritualidade; é uma fonte 

profunda de espiritualidade”   

Carl Sagan 
 
 
 

Introdução 
 
 

 
Há muito se questiona da relação do ser humano consigo mesmo e com o que 

chamamos de natureza, como se fossem duas coisas separadas. Com base no que alguns 

autores5 chamam de espiritualidade, abordaremos neste artigo que esta natureza não 

está tão fora como havíamos imaginado e como a corporificação pode apoiar na trégua 

às destruições ambientais que vemos ocasionando à natureza. 

De acordo com Boff (2015, pag. 13) “a cada ano, desde 1984, o Worldwatch 

Institut, dos Estados Unidos, outros relatórios oficiais da ONU, como a Avaliação 

Ecossistêmica do Milênio entre os anos de 2001-2005, verificou que dos 24 serviços 

fundamentais para a sustentação da vida (água, ar limpo, alimentos, solos férteis, 

regulação dos climas e outros), 15 deles se encontram em processo acelerado de 

degradação”. 

 
3 Trabalho apresentado na XII Jornada Paranaense de Psicologia Corporal 
4 Psicóloga e aluna do 1º ano do Curso de Psicologia Corporal do Instituto Reichiano. 
5 Como Reich, Boadella e outros autores citados no decorrer deste trabalho. 
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Joanna Macy em seu último livro intitulado Esperança Ativa traz referências para 

explicar o momento que estamos vivendo como “o grande desmoronamento” que 

engloba questões como as mudanças climáticas, as desigualdades sociais e as guerras, a 

extinção em massa das espécies que decorrente da forma em que viemos vivendo nas 

ultimas décadas nos coloca “em rota de colisão com o desastre” (Macy, 2020, pag. 33). 

As questões expostas pelos autores acima citados são considerações pertinentes 

relativos ao nosso modo de vida atual, como o ser humano tem se relacionado com a 

natureza e com sua própria natureza e qual a relação existente entre o ser narcisista e a 

atual conjuntura ecológica que vivenciamos? Neste trabalho iremos abordar essa 

temática relevante, principalmente no atual cenário ecológico, considerando os aspectos 

corporais, espirituais e da natureza. 

 
 
 

 
Narcisismo 

 
 

 
De acordo com a mitologia grega Narciso é um personagem, filho do deus do rio 

Cefiso e da ninfa Liríope 

Ele representa um forte símbolo da vaidade. Sendo um dos personagens 
mitológicos mais citados nas áreas da psicologia, filosofia, letras de música, 
artes plásticas e literatura. 

 

Segunda a lenda, Narciso nasceu na região grega da Boécia. Ele era muito belo 
e quando nasceu um dos oráculos, chamado Tirésias, disse que Narciso seria 
muito atraente e que teria uma vida bem longa. Entretanto, ele não deveria 
admirar sua beleza, ou melhor, ver seu rosto, uma vez que isso amaldiçoaria 
sua vida 

 

Além de ter uma beleza estonteante, a qual despertava a atenção de muitas 
pessoas (homens e mulheres), Narciso era arrogante e orgulhoso. E, ao invés 
de se apaixonar por outras pessoas que o admiravam, ele ficou apaixonado por 
sua própria imagem, ao vê-la refletida num lago. 

 

A bela ninfa Eco esteve apaixonada por Narciso, no entanto, seu amor nunca 

foi correspondido, posto que Narciso ficou atraído por sua própria imagem. 
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Para Fernandes (2012, p. 19) o mito do Narciso “explora a fixação do jovem 

Narciso por sua imagem, a ponto de voltar para si toda sua libido e desvincular-se de 

qualquer objeto até perder o contato com seu corpo e a realidade que o circunda”. 

Narciso, está preso e fixado no reflexo de sua autoimagem e perdido no amor próprio. 

No mito encontramos também a ninfa Eco que “não tem voz própria e, repetindo o que 

Narciso diz, contribui para que ele não ouça nada além de sua própria voz. Eco encontra- 

se completamente apaixonada por Narciso e, enfeitiçada por sua beleza, sucumbe sem 

defesas”. Assim sendo, encontramos Narciso completamente apaixonado por si mesmo, 

e não tendo espaço interno para Eco e sem poder realizar seu amor por si mesmo, por 

ser somente uma imagem refletida, também definha. 

Portanto, o narcisista é um sujeito que apresenta uma fixação por uma imagem 

refletida e distorce assim sua visão de mundo externamente, bem como e de si mesmo. 

Geralmente são pessoas que se mantêm em estágios arcaicos de afetividade, dificultando 

assim um desenvolvimento de Consciência. (Fernandes, 2012) 

Para falar de como o narcisismo vai sendo construído em nosso corpo, Lowen 

afirma que “o sentimento básico de segurança de um indivíduo é determinado pelo 

relacionamento que ele teve com a mãe durante a infância”. Experiências como carinho, 

afeição e aprovação fará com que essa criança cresça bem grounded “com um forte senso 

de segurança interior.” Por outro lado, “qualquer manifestação de insensibilidade por 

parte da mãe prejudica o senso de segurança de seus filhos por romper sua ligação com 

a realidade básica. A mãe é a nossa Terra individual, assim como a Terra é a nossa mãe 

universal.” (Lowen, 2018, pag. 208). 

Lowen vai abordar as condições psicológicas dos narcisistas no nível individual e 

no nível cultural. Em nível individual 

indica uma perturbação da personalidade caracterizada por um investimento 

exagerado na imagem da própria pessoa à custa do self” no qual “estão mais 

preocupados com o modo como se apresentam do que com o que sentem”. 

“Agindo sem sentimento, tendem a ser sedutores e ardilosos, empenhando- 

se na obtenção de poder e controle. São egoístas, concentrados em seus 

próprios interesses, mas carentes dos verdadeiros valores do self – 

notadamente, auto-expressão, serenidade, dignidade e integridade. Aos 

narcisistas falta um sentimento do self derivado de sensações corporais. Sem 

um sólido sentimento do self, vivem a vida como algo vazio e destituído de 

significado. (LOWEN, 1983, pag. 9) 
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Já no nível cultural, 

 
o narcisismo pode ser considerado como perda de valores humanos – uma 

ausência de interesse pelo meio ambiente, pela qualidade de vida, pelos seres 

humanos seus semelhantes. Uma sociedade que sacrifica o meio ambiente 

natural em nome do lucro e do poder revela sua insensibilidade em face das 

necessidades humanas. A proliferação de coisas materiais converte-se em 

medida de progresso na vida, e o homem é oposto à mulher, o trabalhador ao 

patrão, o indivíduo à comunidade. Quando a riqueza ocupa uma posição mais 

elevada do que a sabedoria, quando a notoriedade é mais admirada do que a 

dignidade, quando o êxito é mais importante do que o respeito por si mesmo, 

a própria cultura sobrevaloriza a “imagem” e deve ser considerada narcisista. 

(LOWEN, 1983, p. 9) 

 
 

Apesar de ter sido trazido nos dois níveis de forma separada, não é possível 

compreender o nível individual sem o cultural, nem o cultural sem o individual. De acordo 

com Lowen (1983, p. 10) “modelamos nossa cultura de acordo com nossa imagem e, por 

sua vez, somos modelados por essa cultura”. 

Ainda se tratando do nível cultural e intrinsicamente ligado ao nível individual, 

Lowen nos informa que “frequentemente, a identidade do indivíduo está vinculada ao 

seu ser. Isso é típico de uma cultura narcisista, na qual a imagem é mais importante que 

a realidade” (LOWEN, 1997, pag. 27). Ainda deflagra que a autoestima, numa cultura 

narcísica, está diretamente ligada ao sucesso, pois, somente este inflaciona o ego. 

Nessa imagem refletida, frequentemente e abundantemente esbanjada nas 

mídias sociais é que nos deflagramos como seres fragilizados pelas imagens que vemos e 

somos vistos. Somado a isso, está presente em nossa cultura que o sucesso muitas vezes 

está atrelado ao consumo de objetos, que nos afastam cada vez mais de nós mesmos. De 

acordo com Macy, há um crescimento no apetite por consumo nas últimas décadas, 

tendo como um dos pressupostos para alimentar esse desejo de manter-se sempre à 

frente e que os problemas de outras pessoas, nações e espécies não são nossos. 

Nesse sentido, podemos compreender que um ser narcisista tem pouca 

habilidade para olhar para si mesmo, muito menos ao seu redor e assim, com seu olhar 

refletido de si mesmo, não enxerga o que acontece com na realidade com a natureza e 

com os danos causados à esta. 
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Fernandes complementa que “o tecido narcísico, além de revestir toda a 

estrutura psíquica, reveste também as representações, as identificações, a subjetividade, 

os sonhos, as fantasias, os delírios, os anseios, os ideais, a vergonha, as relações amorosas 

e de competição e os limites sociais” (2012, p. 17). O narcisista tem uma fixação no poder 

e possui grande dissociação entre razão e sentimento. “Falta a ele a humanização de si, 

isto é, o reconhecimento de sua fragilidade e de seus limites.” (Fernandes, 2012, p. 18) 

No contraponto, Fernandes traz que um indivíduo saudável é alguém que está 

conectado com seu próprio corpo, “não alguém que está identificado com sua 

autoimagem e que se move no mundo com o intuito de perpetua-la dentro do outro” 

(2012, p. 19) 

A partir deste ponto podemos perceber que os danos causados a outrem, a partir 

dessa autoimagem distorcida já são sinais indeléveis da desconexão entre o que se é, o 

que se pensa e o que se faz. 

 
 
 
 

Corpo, Espiritualidade e Ecologia 
 
 

 
Segundo Kumar (2020), espiritualidade vem de spiritus e significa respiração. É 

através da respiração que nós vivenciamos a espiritualidade: quando nos conscientizamos 

que respiramos em relação conjunta com o mundo e o universo, nos tornamos apenas 

um. Viver a integração é estar conectado com o movimento de expansão e contração em 

sintonia com o todo ao redor (KUMAR, 2020). Jung complementa que “aquilo que é 

chamado de vida espiritual é na verdade a vida interna do corpo” (apud Boadella, 1992, 

p. 149). 

Além do ar, Kumar também fala a respeito da conexão do humano com a terra. 

Segundo o autor (2020) solo, derivado do latim, é húmus, e dessa mesma radical tem-se 

as palavras humano e humilde. Portanto ser humano significa ser solo, ser da terra e o 

solo é genuinamente humilde, pois está sempre sob os pés e nunca acima da cabeça. Do 
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mesmo modo ser humilde deve uma característica primordial do ser humano, é ser um 

com a terra e a Natureza. Perder a humildade significa também perder a humanidade. 

Fazendo a conexão entre o solo e o ar, há a árvore, e “nós, seres humanos, somos 

como as árvores: temos uma extremidade enraizada no solo e outra que se estende para 

o céu.” (LOWEN; 2018, p. 225). Boadella (1992) afirma que na cultura hebraica a árvore 

simboliza o corpo do homem, e diz que a árvore alegórica deve habitar e fazer a união 

tanto do mundo do céu quanto o da terra. 

Por isso ao se falar sobre ecologia e dos impactos da existência humana na 

natureza não se pode deixar de mencionar o aspecto espiritual do ser humano, citando 

Kumar (2020, p. 225) “Nosso sistema social precisa basear-se na justiça, sustentabilidade 

e espiritualidade”; e para isso é precisa compreender que o ser humano é parte da 

natureza que o rodeia. Lowen (2018, pag. 105) afirma que “A altura que alcançamos 

depende da força do nosso sistema radicular. Arranque uma árvore do chão e suas folhas 

morrem; faça o mesmo com uma pessoa e a espiritualidade transforma-se numa 

abstração sem vida.” Ser uma pessoa espiritualizada implica em estar preocupado com a 

situação da natureza e da casa em que vivemos. 

Entretanto, “é difícil haver espiritualidade em uma sociedade de massa ou num 

ambiente coorporativo onde uma pessoa é uma engrenagem na máquina” Kumar (2020, 

p. 225). Nesta construção histórica que foi sendo pautada nossas relações, na qual, além 

de sermos partes de uma máquina que produz ainda nos foi apresentada “a distinção 

cristã entre matéria e espírito, entre o dinamismo da vida e o reino do espírito, entre a 

graça natural e a graça sobrenatural, na verdade castrou a natureza” (LOWEN, 2018, p. 

13). 

Quando há a separação entre a mente e o corpo, a espiritualidade torna-se um 

fenômeno intelectual, ou seja, há mais uma crença do que de fato uma força vital. 

Boadella, ao explorar Reich revela que quando há esta distinção entre um corpo 

espiritualizado e um corpo degenerado na carne, amplamente difundida pelo 

Cristianismo é a expressão desta tragédia. 

Diferente da experiência vivenciada no narcisismo, no corpo natural há uma 

experiência em que os gestos e procedimentos são graciosos porque há uma integração 
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entre o movimento, o sentimento e o pensamento ou um ser que está “grounded”, ou 

simplesmente experimentando sua espiritualidade. O ser narcísico está em desconexão 

com ele mesmo e por consequência com o todo. 

 
 
 
 

Conclusão 
 
 

 
Como abordado inicialmente, o ser narcísico está preso numa autoimagem 

refletida que não corresponde a realidade e com isto vem assolando sua relação consigo 

mesmo e com o todo. Percebemos que, por estar preso em si mesmo não abre espaço 

para compreender o outro, nem aos danos que vem sendo causado por estar ali, apegado 

em si. 

Conforme anunciado, estamos numa encruzilhada, em que nosso destino (mais 

do que a do planeta, pois este continuará sem nós) encontra-se em nossas mãos. Para 

agir, se faz necessário antes de mais nada inter agir: com os próprios sentimentos, 

pensamentos e então mover-se no mundo de forma integra. 

Podemos dizer que, assim como no mito, o narcisista está preso em sua imagem 

e que para sair deste lugar paralisado há a necessidade do encontro com seu verdadeiro 

eu. Neste sentido, Kumar traz que “cuidar de si mesmo é um pré-requisito para cuidar 

dos outros. Os outros não são nada mais, nada menos que você mesmo”. (Kumar, 2020, 

p. 222). Fernandes nos lembra que “ser humano é estar para o outro, mas pressupondo 

a autorrealização que emerge não pela vitória da autoimagem onipotente que a todos 

seduz, e sim pela capacidade de sentir e de realizar sua totalidade”. (Fernandes, 2012, p 

21). 

Nesse cuidado, se faz necessário lembrar do corpo, pois sem corpo não há 

espiritualidade. Para o narcisismo também se faz necessária o resgate deste corpo 

esquecido, estabelecendo o contato com seus corpos, recuperando seus sentimentos 

suprimidos e a reavendo sua humanidade perdida. 
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Quando um indivíduo alcança um estágio mais elevado de Consciência, conforme 

Fernandes (2012), ele ultrapassa a esfera do indivíduo, pois a sociedade ganha. Nesse 

sentido, quando um ser busca apoio para si mesmo, ele beneficia a todos. Seres curados 

curam pessoas, seres machucados machucam pessoas.  

No desenvolvimento dessa consciência, dessa percepção muito mais humana e 

espiritual que encontramos o processo progressivo de iluminação, que é, nas palavras de 

Boadella (1992, p. 170) “ser mais iluminado é ser mais humano”. 

Com o intuito de tornar-se humano é que buscamos e encontramos no processo 

terapêutico e psicoterápico este fim, conforme Fernandes explicita, de trazer a 

consciência pelo próprio indivíduo suas defesas e, consequentemente, transformadas ao 

serem integradas quando se percebe sua disfuncionalidade. 

Nesse sentido podemos refletir que se não formos sustentáveis na vida pessoal, 

como poderá haver sustentabilidade no mundo? 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 
 

Este trabalho tem como inspiração e desafio ampliar nosso olhar, nos levando a 

atravessar do estreito ao amplo. 

Em princípio, iniciamos essa jornada com o conceito multidimensional do homem, 

através dos seus corpos físico e energéticos sutis, trazendo a importância de estarmos 

em contato com nosso mundo emocional para vivermos a espiritualidade, seguindo a 

abordagem da Psicologia Corporal. 

Em seguida, passeamos pelo vasto universo da física quântica, explorando um dos 

conceitos mais importantes, o da Ressonância, mostrando a relevância que qualidade de 

nossas emoções e um estado de consciência elevado têm para nossa comunicação com 

o mundo. 

Enfim, seguimos pela revolução sistêmica nos movimentando para um novo 

campo de visão a respeito do ser humano, deixando de olhar somente para o indivíduo e 

passando a olhar para as suas inter-relações com o outro, com seu sistema familiar e com 

os tantos sistemas ao qual fazemos parte, e como vamos passando essas informações de 

geração em geração, influenciando o mundo. 
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1 - CORPO 
 
 
 
 
 

“Não existe senão um templo no universo, e é o Corpo do Homem...Curvar-se 

diante do homem é um ato de reverência diante dessa revelação da Carne. Tocamos o céu 

quando colocamos nossas mãos num corpo humano.” ( Novalis)  

 

 
A ciência considera que o Universo foi formado há aproximadamente 13 bilhões 

de anos, a partir de uma grande explosão chamada Big Bang. Desde então, este entrou 

em um estado de expansão, resfriamento e formação da matéria. 

Com a possibilidade da criação da matéria, recebemos nosso corpo pela 

embriogênese, após a concepção. Ter um corpo significa estar encarnado. Já, 

desencarnar significa sair do corpo como no momento da morte e reencarnação significa 

voltar ao corpo, ou seja, ao estado de matéria (BOADELLA, 1992). 

Após nossa concepção e às inúmeras divisões celulares, passamos pelo processo 

da morfogênese, que é onde as diferentes partes de um sistema em desenvolvimento 

adquirem uma forma definitiva, e nosso corpo vai ganhando uma forma coesa. Na 

morfogênese, identifica-se campos de força que carregam memória e informação e dão 

instruções sobre o comportamento das células. São os campos morfológicos ou 

morfogenéticos, que atuam como uma força que organiza as várias partículas de que o 

mundo é feito. 

O Tantra nos traz uma explicação interessante da importância de termos um 

corpo. Essa filosofia afirma que nós nascemos com um corpo, vivemos com um corpo e é 

com o corpo que nos tornamos um jovem, ficaremos velhos e morreremos. É o corpo que 

adoece, que é tratado, medicado e ajudado, tornando-se completo e saudável. Toda a 

nossa vida é centralizada no corpo e gira em torno dele (BOADELLA, 1992). 

Para além da sua genética e de tudo que absorve do ambiente, o corpo também 

é um reservatório de todas as emoções, pensamentos, sentimentos e valores que vamos 

incorporando. Segundo Jean Yeves Leloup, o homem é o seu próprio livro de estudo. 

Basta ir virando as páginas até encontrar o autor. Toda experiência vivida por um ser 

humano afeta seu corpo e fica registrado em sua mente. Portanto, a nossa forma reflete 

a natureza dos desafios individuais e como eles afetam o organismo humano ( KELEMAN). 

Anatomia e experiência moldam-se mutuamente e dialogam numa auto- 

construção ininterrupta do corpo, com suas respostas ao ambiente e ao viver (KELEMAN). 



87 
 

Mas nem só de carne se faz o homem. Nós, seres humanos, somos mais do que 

corpo físico, mais do que apenas matéria densa que responde e funciona devido às 

inúmeras ligações nervosas e conexões cerebrais. É possível desenvolvermos uma visão 

expandida da natureza humana, ou seja, uma perspectiva mais holística. 

Quando reconhecemos o ser humano como um sistema de forças energéticas, 

bem como de estruturas físicas e funções bioquímicas, enxergamos a sua natureza 

multidimensional. Existem vários conceitos para essa força energética nas diferentes 

linhas terapêuticas e alternativas, que hoje são chamadas de complementares. A 

acupuntura chama de “Chi”, a homeopatia chama de “força vital”, Reich chamou de 

“orgone”, Gerda Boisen chamou de “energia cósmica” e Eva Reich chamou essa força ou 

campo energético de “Aura”. 

É indiscutível que essa força vital envolve e anima o corpo físico, ou seja, a matéria 

densa e que é subdividida em camadas caracterizando a anatomia sutil do ser humano. 

Essas camadas são chamadas de corpos energéticos. 

John Pierrakos, co-fundador da Bioenergética, fala da existência desses corpos 

energéticos. Ele se refere ao corpo físico circundado por outros três corpos energéticos 

que interpenetram e se expandem além deste. O primeiro ele denomina de “duplo 

etérico”, o segundo de “corpo emocional’ e o terceiro de “corpo mental”. Ele afirma que 

a consciência e os processos energéticos devem ser unificados (PIERRAKOS, 1982). 

 

 
• Duplo Etérico: É a réplica exata do corpo físico e visível, possuindo todas as partes 

anatômicas e estruturais. É uma matriz de energia sobre a qual se modela e se 

firma a matéria densa dos tecidos do corpo. No duplo etérico também 

encontramos todas as impressões e registros do que vivenciamos. É ele que 

diferencia o vivo do não vivo, um organismo vital e fluorescente de uma porção 

de matéria sem vida, sendo através deste que vivenciamos as sensações, como 

dor e prazer, frio e calor, tato. 

Fazendo uma ponte com a formações das couraças, Reich afirma que a couraça 

corporal e a de caráter tem as mesmas raízes fincadas na energia vital ou orgone. O 

encouraçamento é a permanência da imobilidade tanto física como emocional, mas 

também energética. Pois assim como o corpo físico através da musculatura vai de 

deformando, o corpo etérico por sua vez vai sofrendo também o mesmo desequilíbrio 

devido a estase de energia causada pelas contrações crônicas. 

 

 
• Corpo Emocional ou Astral: É onde nasce a consciência, criando um espaço 

interior no qual o mundo exterior pode ser vivenciado. É a morada da alma, das 

nossas emoções e dos nossos sentimentos, desejos e sensibilidade aos outros e 

ao ambiente. Ele contém tanto as nossas experiências do mundo externo como 

do mundo interior. O corpo astral é um lugar de polaridades, onde somos 

lacerados pelo gostar e o não gostar, atração e repulsão, introversão e 
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extroversão, entre a angústia e o prazer. É o lugar do conflito entre o ego e o id 

num nível sutil. Embora seja o duplo etérico que traz vitalidade, é o corpo astral 

que dá cor e profundidade às nossas vidas. Ele é o segundo corpo sutil em nível 

de frequência vibratória, acima do corpo etérico. 

 

 
Reich afirma que sentimentos e emoções são energia vital em movimento. 

Quando sentimos alguma coisa algo se move em nosso corpo. Um sentimento é um 

acontecimento energético (REICH, 1993). 

E nossas emoções? Nossas emoções, segundo Lowen, são a expressão direta de 

nosso espírito. Quando a pessoa se move com sentimento, a ação é graciosa porque 

resulta de um fluxo energético do corpo. Assim, emoção e sentimento são as chaves da 

graça e da espiritualidade do corpo. Um corpo sem energia, encouraçado, caracteriza-se 

pela falta de graciosidade e vitalidade com seus movimentos mecanizados. Um corpo 

macio, flexível e de movimentos graciosos, pulsa em sensações e emoções, trazendo um 

estado de ligação com o Universo. Aqui está a espiritualidade do corpo (LOWEN,2018). 

 

 
• Corpo Mental: É considerado nossa entidade espiritual e é responsável pela 

autoconsciência. Também é conhecido como o Eu Espiritual, o aspecto mais 

supremo do ser humano, a divindade que habita em nós. É essa percepção 

consciente interior, essa possibilidade de individuação, que leva o ser humano à 

liberdade de dar forma ao seu destino e desenvolver as forças morais da 

consciência, assim como a consciência de si. Quando reprimimos nossa 

individualidade, não é possível termos uma verdadeira realização desse Eu. 

 

 
Esses três corpos energéticos sutis são percebidos através das diferentes 

frequências de vibração que cada um emite. Cada um deles é considerado como um nível 

de vibração mais elevada, mas que ocupa o mesmo espaço dos níveis inferiores. Richard 

Gerber, em seu livro Medicina Vibracional, conta que quando falamos de vibração 

estamos usando um sinônimo de frequência e diferentes frequências de energia refletem 

variáveis taxas de vibração. 

Sabe-se que a matéria e a energia são duas manifestações diferentes da mesma 

substância energética primária. O que muda é a frequência e esta é que determina a 

densidade da sua manifestação, assim como o corpo físico e os corpos sutis. A matéria 

que vibra em frequência muito lenta é chamada de matéria física e a que vibra em 

velocidades maiores que a da luz é chamada de matéria sutil. A matéria sutil é tão real 

quanto a matéria densa, apenas a sua frequência que é mais rápida. 

Em suma, a natureza do homem é multidimensional e multifrequencial, 

envolvendo todos os quatro níveis de energia do nosso ser; nosso corpo físico, nossas 

forças vitais, nossas experiências interiores e nosso Eu espiritual. 
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Outra frente bem avançada da ciência hoje é a neurociência, cujo objeto de 

estudo é o cérebro e suas múltiplas inteligências. Também se alcançaram resultados 

relevantes para a religião e espiritualidade. 

A neurociência enfatiza hoje três tipos de inteligência, que são: 
 

 
• Inteligência Intelectual ou QI: Está relacionada aos aspectos do pensamento e do 

raciocínio para perceber, aprender, recordar e pensar sobre informações 

captadas através dos 5 sentidos. Com ela organizamos o mundo e solucionamos 

problemas objetivos. 

 

 
• Inteligência Emocional ou QE: Está relacionada à capacidade do ser humano em 

lidar com as emoções, sendo capaz de utilizá-las em benefício próprio. Também 

está diretamente relacionada à compreensão dos sentimentos alheios e na 

capacidade de criar relacionamentos saudáveis. 

 

 
• Inteligência Espiritual ou Qe: está relacionada à capacidade de percebermos 

contextos maiores da nossa vida, e nos faz sentir inseridos no Todo. Ela nos torna 

sensíveis à valores, a questões ligadas a Deus e à transcendência, dando 

capacidade ao ser humano em, de acordo com suas crenças e valores, equilibrar 

sua razão e sua emoção com o mundo exterior e assim, encontrar seu propósito 

de vida. Um sentido maior. 

 

 
Cientistas descobriram que essa terceira inteligência é percebida por uma área 

cerebral localizada nos lobos temporais a qual denominaram de o “Ponto de Deus no 

Cérebro”. Verificou-se que a experiência unificadora se origina de oscilações neurais a 40 

Hz de frequência, nessa região do cérebro, e que desencadeiam a experiência de 

exaltação e intensa alegria. Inversamente, sempre que se abordam temas religiosos, Deus 

ou valores que trazem sentido profundo das coisas e com envolvimento sincero, produz- 

se igual oscilação de 40 Hz na mesma região. 

Essa descoberta, em termos de processo evolucionário, mostra que o Universo 

evoluiu em bilhões de anos, até produzir no cérebro o instrumento que capacita o ser 

humano perceber a presença de Deus, que sempre esteve lá, embora não perceptível 

conscientemente. 

A existência do “Ponto de Deus no Cérebro” representa uma vantagem evolutiva 

de nossa espécie, pois a espiritualidade pertence ao humano. 
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2 - RESSONÂNCIA 
 
 
 
 

Tudo é energia e isso é tudo o que há. Sintonize a frequência que você deseja e, 

inevitavelmente, essa é a realidade que você terá (Eisntein).  
 

 

Todos os sistemas físicos possuem uma frequência natural de vibração. Quando 

excitamos qualquer sistema no mesmo ritmo dele, aquele que ele gosta de vibrar, 

conseguimos fazê-lo oscilar cada vez mais, aumentando assim a sua amplitude. A física 

chama esse fenômeno de Ressonância. 

Como vimos, somos formados por corpos de diferentes frequências e que vibram 

em velocidades ou amplitudes diferentes. Além disso, cada um de nós, através de 

pensamentos, crenças, emoções e sentimentos, emite e recebe frequência a todo tempo. 

A qualidade desta, depende do nosso estado emocional e comunicamos essa mensagem 

com o meio externo. São sinais emitidos normalmente de forma inconsciente, mas que 

afeta todos os nossos resultados de vida e nossos relacionamentos. 

O psiquiatra David Hawkins, através da Cinesiologia que é o estudo do 

movimento, desenvolveu uma metodologia capaz de medir nosso campo vibracional e 

encontrou a frequência de várias emoções e sentimentos, desenvolvendo o que ele 

chamou de “mapa da consciência”, partindo do conceito de que nível de consciência é o 

estado em que o indivíduo toma as suas decisões, diferentemente das emoções que são 

passageiras. 

Nesse estudo, que deu origem ao livro “Poder vs Força”, Hawkins desenvolveu 

uma tabela de frequências para determinar onde as pessoas estão na escala das emoções 

e identificou três principais níveis de consciência: Consciência do medo, consciência 

moral e a consciência espiritual. Por estes três níveis incidem os sentimentos de 

vergonha, culpa, apatia, tristeza, medo, desejo, raiva, orgulho, coragem, neutralidade, 

boa vontade, aceitação, razão, amor, alegria, paz e iluminação. 

A vergonha é o estado mais baixo de consciência humana vibrando a 20Hz, em 

contrapartida, a iluminação é o estado mais alto de consciência que um ser humano pode 

atingir, vibrando em 700Hz ou mais. Nesse nível de frequência, temos exemplos de alguns 

avatares da humanidade como Jesus Cristo e Buda. 

De acordo com Hawkins, os sentimentos abaixo de 200Hz fazem parte dos níveis 

de força, visto que são nestes níveis mais baixos de frequência que tudo parece ser mais 

difícil, menos prazeroso e onde existe uma necessidade de fazer “força” para sobreviver. 



91 
 

O nível da coragem, em 200Hz pode ser considerado o ponto da virada. 

Normalmente é a partir desta frequência que as pessoas percebem que há algo de errado 

e buscam auxilio para elevar sua vibração, afim de obter realização e felicidade. 

Acima dos 200Hz encontram-se os níveis de poder onde o indivíduo percebe que 

possui poder transformador sendo o único responsável por criar sua realidade. Aqui ele 

compreende que precisa aprender a controlar suas emoções e sentimentos, ao invés de 

encobri-los. 

 

Segue a tabela de Hawkins: 
 
 
 
 

 
conscencial.org 

 
 
 

Em seu livro, Hawkins menciona que: 

“Embora apenas 15% de toda a população do mundo esteja acima do nível crítico 

200 de consciência, a força coletiva desses 15% tem o peso para contrabalancear a 

negatividade dos 85% restantes da população mundial. Devido ao fato da 

escala de força avançar logaritmicamente, um simples Avatar em um nível de consciência 

de 1.000 pode, na verdade, contrabalancear totalmente a negatividade coletiva de toda 

a humanidade. Um indivíduo que vive e vibra na energia do otimismo e da disposição de 
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não julgar os outros (nível 300) irá contrabalancear a negatividade de 90 mil pessoas que 

estão calibradas nos níveis mais baixos de força. 

Um indivíduo que vive e vibra na energia do puro amor por toda a vida (nível 500) 

irá contrabalancear a negatividade de 750 mil pessoas que estão calibradas nos níveis 

mais baixos de força (…)” 
 
 
 
 

 

 
 
 

mapa da consciência de Hawkins, medium.com 

 
 
 
 

 
Portanto, quanto maior o nosso estado de consciência, mais eu posso impactar as 

outras pessoas, ajudando a elevarem seus níveis de consciência contribuindo para a 

evolução do mundo. 

Através da escala de Hawkins é possível analisar e trabalhar o nível vibracional de 

nossas emoções visando crescimento e evolução. Para passar dos níveis negativos para 

os níveis positivos é preciso estar aberto para romper paradigmas e transcender crenças 

limitantes. Só assim, será possível abrir espaço para o novo e expandir a consciência. 

 
 
 
 

3 - REVOLUÇÃO SISTÊMICA 
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“Por si só ninguém tem um lugar. Ocupamos nosso lugar com muitos outros ao nosso  

lado.” 

Bert Hellinger  

 
 

O pensamento sistêmico vem sendo aplicado à biologia, aos seres vivos e aos 

sistemas sociais. Inspira-se na metáfora do organismo vivo, que está em constante 

transformação em busca de vida, sobrevivência, longevidade e melhoria contínua. 

O principal axioma da teoria dos sistemas é que o todo é maior que as partes. 

Porém, o interesse desse pensamento não está exclusivamente em examinar as partes 

em si, mas sim na forma como elas se relacionam. De uma forma simples e clara, é ter a 

capacidade de ver o cenário completo. 

A revolução sistêmica, proposta por Bert Hellinger, está em movimentar-se para 

um NOVO CAMPO de visão, deixando-se de olhar apenas para o indivíduo e passar a 

enxergá-lo de maneira ampliada, com seus corpos, emoções, pensamentos, crenças e 

valores, espiritualidade, família, natureza, universo. Sendo assim, é possível alcançar 

perspectivas ainda não vistas e de forma mais profunda. 

A biologia sempre estudou como os seres vivos se desenvolvem e questionou 

como é que nós nos desenvolvemos se estamos todos interagindo? E a resposta é que o 

nosso desenvolvimento tem a ver justamente com a nossa interação com vários sistemas. 

E o que são Sistemas? Sistemas são um conjunto de elementos que trabalham de 

forma intra e interdependentes na busca de um objetivo comum, em Sinergia. Já, Sinergia 

é quando somamos a energia de dois elementos dentro de um sistema, produzindo uma 

quantidade de energia diferente e isso produz transformação. 

Nós seres humanos, somos considerados sistemas abertos porque somos 

formados por outros sistemas, ou seja, somos um subsistema de um sistema maior que 

é nossa família, nossa classe social, nossa classe profissional, o bairro em que moramos, 

cidade, país, planeta. Portanto, tudo que acontece a nossa volta é parte de um sistema. 

Tudo é sistêmico, pois a interação com o outro altera nossos pensamentos, sentimentos, 

emoções e ações, produzindo mudanças emocionais e psíquicas positivas ou negativas. 

Por sua vez, essas mudanças vão sendo passadas de geração em geração através do que 

chamamos de Campos Mórficos ou Morfogenéticos. 

Os campos mórficos são campos de forma e de estruturas de ordem que carregam 

memória e informação, sem perda alguma de intensidade após terem sido criados. Eles 

organizam não somente os organismos vivos, mas também os campos de cristais e 
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moléculas. Cada tipo de molécula ou proteína têm seu próprio campo mórfico, como a 

hemoglobina, insulina, etc. Esses campos ordenam a natureza. 

Os campos de todos os sistemas passados se fazem presentes para sistemas 

semelhantes atuais e influenciam neles de forma acumulativa através do espaço e do 

tempo. podendo mudar ao mesmo tempo que mudam os sistemas com o quais estão 

associados. 

A palavra de ordem que origina os campos mórficos é “hábito”. Através dos 

hábitos, os campos vão variando sua estrutura causando deste modo mudanças 

estruturais nos sistemas em que estão associados. Essas mudanças de hábitos passadas 

do campo morfológico do passado para o campo atual dos sistemas que lhes 

correspondem, dependem de um fenômeno chamado Ressonância Mórfica.  

O conceito de Ressonância Mórfica foi criado pelo biólogo polêmico Rupert 

Shaldrake que afirma que é por meio dela que as informações se propagam no interior 

do campo mórfico, alimentando uma espécie de memória coletiva. Herdamos as 

memórias emocionais da mesma maneira que herdamos a cor dos olhos, da pele, etc. 

Todo hábito e emoção resultante de uma experiência podem ser transmitidos de geração 

em geração, ficando gravadas em nosso corpo e nossa psiquê. 

Ele exemplifica esse conceito através da teoria do “Centésimo Macaco”. Foi 

realizado um estudo por cientistas em duas ilhas tropicais no Japão, que tinha o objetivo 

de analisar uma colônia de macacos da mesma espécie, que não tinham qualquer contato 

perceptível entre si. As ilhas foram chamadas de “A” e “B”. 

 

 
Depois de várias tentativas e erros, um macaco descobre uma maneira inovadora 

de quebrar cocos, que lhe permite aproveitar melhor a água e a polpa. Nenhum macaco 

daquela ilha tinha quebrado cocos dessa forma. Por imitação, os outros macacos 

gradativamente foram adquirindo o mesmo hábito de quebrar os cocos e rapidamente 

uma população de 99 macacos dominava o novo jeito de quebrar cocos. 

Quando o centésimo macaco da ilha “A” aprende a técnica recém descoberta, os 

macacos da ilha “B” começam espontaneamente a quebrar cocos da mesma maneira. 

Então, a promessa da teoria do centésimo macaco diz que quando um número 

crítico de pessoas mudar um comportamento ou atitude, por ressonância mórfica, a 

cultura como um todo mudará. 

A ressonância mórfica nos aponta para a responsabilidade de cada ação, 

pensamento e sentimento que produzimos, na interação com o outro e que irão causar 

mudanças emocionais e psíquicas em todo um sistema, passando a informação para as 

futuras gerações. 

Exemplificando ainda o conceito de ressonância associado ao olhar sistêmico, 

temos a “Ressonância Shumann”. Esta é um conceito desenvolvido pelo alemão Winfried 

Otto Shumann, que constatou em 1952 que a Terra é cercada por um campo 
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eletromagnético que se forma entre o solo e a primeira camada da atmosfera, mais ou 

menos a 100km acima de nós. Esse campo, quando medido na década de 50, pulsava a 

uma frequência de 7,83 Hz. Essa frequência é considerada os batimentos cardíacos da 

Terra. E descobriu-se que pelo fenômeno da ressonância, os pulsos elétricos de nosso 

cérebro também pulsavam em 7,83 Hz, assim como as plantas e os animais. Todos em 

ressonância vibrando na mesma frequência. Porém, na década de 80 e 90, devido ao 

número elevado de desastres da natureza, pesquisadores resolveram medir novamente 

a frequência Shumann e constataram um aumento para 11 Hz. Já em 2014, o valor tinha 

subido para 15,15 Hz, gerando com isso além de problemas climáticos e de 

comportamento dos seres vivos, teríamos começado a perceber a passagem do tempo 

de forma mais rápida. A percepção do tempo mudou e segundo novas pesquisas, o dia 

não seria mais formado por 24 horas, e sim, por apenas 16. 

Outro efeito da ressonância Shumann é sentido quando vamos para a natureza. 

Ficamos desestressados e relaxados. Já na cidade, o efeito modifica e normalmente nos 

sentimos estressados e alertas, devido às várias frequências que são emitidas. 

 

 
CONCLUSÃO 

 

 
Um dos conceitos mais difundidos hoje é o fato de que somos todos um! Este 

conceito nos traz a sabedoria de que, mesmo vivendo em corpos independentes, por 

ressonância estamos todos conectados e vivemos num Universo compartilhando a 

mesma energia. Esse corpo grandioso de energia age sobre todos nós da mesma maneira. 

Temos a escolha e o livre arbítrio de determinarmos como queremos viver. 

Ao escolhermos uma vida positiva, cuidando do nosso corpo, das nossas emoções, 

conectados com os outros, com a natureza e com nossa espiritualidade, emanamos 

positividade para todos e o mesmo acontece se escolhermos o contrário ou se 

negligenciamos nosso mundo interior. 

Por isso, somos autorresponsáveis pelo mundo em que vivemos e temos o poder 

e a possibilidade de o tornarmos cada dia melhor. 

Sejamos nós o centésimo humano! 
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O conceito de saúde vem ampliando-se cada vez mais de uma visão global, onde 

o ser humano é parte integrante de um vasto e abrangente complexo energético, bio- 

psico-socio-espiritual . Trazemos a reflexão que busca estudar e compreender o homem 

através do princípio integral contendo em si um enorme potencial de 

Autoconhecimento e Autodesenvolvimento. Embasado na fundamentação da 

psicoterapia corporal o desenvolvimento integral do ser humano, promovendo a 

reintegração do indivíduo consigo mesmo, à sociedade, à natureza e ao Universo. Busca 

também dissolver as tensões presentes entre os campos de conhecimento da psicologia 

e da espiritualidade. 

O que distingue esta compreensão de visão integrada é a posição que adotamos 

a respeito da vivência espiritual. Assim como o “Verdadeiro Self” de Winnicot (1960), a 

“Personalidade Primária” de Gerda Boyesen, o “Self” e o processo de "Individuação” de 

Jung “James Hall (1977) e o Eu espiritual de Viktor Frankl (1987) na Logoterapia, e 

muitos outros autores e abordagens que indicam a existência de um nível de 

experiência humana que entendemos como um Eu espiritual. A ideia central é a 

premissa da existência destas potencialidades inatas na psique e do contato com outros 

níveis de consciência humana, possam ser acessadas para que se manifeste o núcleo 

saudável do indivíduo com todas as suas capacidades, assim como Reich (1998) previa. 

Esta discussão conceitual busca uma abertura prática e teórica para um estudo 

de um Eu espiritual, de suas energias, de suas manifestações, e de como fazer contato 

com esta experiencia de maneira a realizar um trabalho psicoterapêutico 

fundamentado, consciente e ético ao construir um novo saber. 

Muitos autores de contribuições com a Psicologia abordam o indivíduo como um 

ser integral, e dentro desta integralidade a existência de um núcleo saudável que 

continua presente apesar de patologias, máscaras, couraças e todas as defesas que 

surgem. 
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Psicanálise (Winnicott) 

A teoria de Winnicott deu uma contribuição mais completa do verdadeiro e do 

falso self. Ele considera que o verdadeiro self seria o que resulta da mãe ter aceitado os 

gestos espontâneos da criança. Nos casos em que a mãe não tem capacidade para 

entender e satisfazer as necessidades do filho, ela coloca seu próprio gesto, assim 

submetendo a criança a ela, o que começa a gerar um falso self. 

“O ego do lactente está criando força, e como consequência está a caminho de 

um estado em que as exigências do id serão sentidas como parte do Self, não como 

ambientais.” Winnicott (1960) 

Winnicott retrata que o falso self, especialmente quando se encontra nos 

extremos mais patológicos da escala, é acompanhado por uma sensação subjetiva de 

vazio, de futilidade e de irrealidade. O núcleo autêntico do self, obriga este a renunciar 

às suas pulsões (que constituem sua essência) em favor de uma adaptação “bem- 

sucedida”. Talvez o grau mais extremado de um falso self seja o da figura impostora que 

impõe aos outros uma personalidade totalmente falsa. 

Psicologia Corporal /Biossíntese (David Boadella) 

A Biossíntese, abordagem Neo Reichiana, trouxe o conceito de dimensões 

existenciais, onde aborda a dimensão Pneuma que está ligado a um aspecto espiritual 

do homem. Esta esfera está ligada a essência, dos significados, dos valores e das 

qualidades tais como a compaixão, a preocupação com o planeta e o cuidado com o 

Próximo. 

“A esfera Pneuma transcende os sistemas de crenças preconceituosos e as 

formas condicionadas de emocionalidade. É um nível na qual a humanidade comum 

pode unir pessoas acima das barreiras raciais, políticas e culturais.” 

Psicologia Corporal / Biodiâmica (Gerda Boyesen) 

A psicologia Biodinâmica abordagem Neo Reichiana faz diálogo com a 

psicanálise Winnicotiana. Gerda Boyesen traz o conceito de personalidade primária, 

referindo-se aquela parte que está saudável no indivíduo. Fazemos uma comparação ao 

conceito de Winnicott de verdadeiro Self. Gerda diz que quando a personalidade 

primária da pessoa é impedida de se manifestar, de se auto-realizar, surge a 

personalidade secundária para ajustar seu ambiente e para proteger-se de ameaças 

externas de sobreviver. 

“A Personalidade Primária é curiosa; não tem medo do novo. É também flexível 

e pode lidar com o inesperado; não fica na defensiva, mas é capaz de se proteger. Existe 

nela segurança básica, estabilidade e integridade. Esta pessoa pode dar e receber 

abertamente. Ele, ou ela, tem boa vontade para consigo mesmo, é capaz de atrair e ar 

de si aos outros. [...] Existe prazer no trabalho e no lazer, uma tranquila euforia e suave 

embriagamento pelo prazer de viver.” (Gerda Boyesen - Caderno 3 de biodinâmica pag. 

08 e 09) 
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No trabalho psicoterapêutico Biodinâmico existe a possibilidade de construirmos 

um lugar emocionalmente favorável, que impulsiona os pacientes a entrar em contato 

com sua essência o que denominamos verdadeiro Self, também chamado de 

personalidade primária, assim fazendo, estaremos auxiliando e estimulando não 

somente esses aspectos, mas a pessoa como um todo. Isto, dá-lhes força, coragem e a 

aceitação necessárias para olhar e trabalhar seus conteúdos mais neuróticos e o lado 

escuro do seu caráter (Personalidade Secundária). 

Gerda chama a personalidade primária de bem estar independente, 

contrariamente a personalidade secundária que é mais neurótica e depende dos outros 

para obter satisfação e gratificação. 

Psicologia Corporal / Core energetics (John Pierrakos) 

John Pierrakos um dos Precurssores da abordagem Análise Bioenergética ( Neo 

Reichiana) Traz o conceito de Essência como a parte vital de todo ser Humano como um 

núcleo de vida Universal. As características qualitativas dos movimentos da essência são 

as emoções positivas primais ou movimentos para fazer contato e Unificar a pessoa 

com o mundo exterior segundo Pierrakos elas podem ser resumidas numa expressão 

sublime: amor. 

“O centro do ser humano tem a mais alta habilidade e a mais alta inteligência. 

Essa Inteligência funciona além das capacidades estritamente intelectuais de 

assimilação, análise e síntese, tem a capacidade de cria e recriar. Por conta destes 

atributos a essência pode curar” John Pierrako- Energética da Essência pag 28) 

Psicologia Analítica (C. G. JUNG) 

Jung refere-se ao processo em que uma pessoa na vida real tenta consciente e 

deliberadamente compreender e desenvolver as potencialidades individuais inatas de 

sua psique. Como as possibilidades arquetípicas são muito vastas, qualquer processo de 

individuação deve com certeza ficar aquém da realização de tudo o que é inatamente 

possível. O fator importante, por conseguinte, não é a soma de realização, mas se a 

personalidade está sendo fiel às próprias potencialidades mais profundas (à semelhança 

do que Gerda descreve como personalidade primária), em vez de simplesmente ceder 

às tendências egocêntricas e narcisistas ou de se identificar com papéis culturais 

coletivos. 

O processo de individuação, tal como é entendido na teoria junguiana e 

encorajado na análise, envolve um diálogo contínuo entre o ego, como o centro 

responsável pela consciência, e um misterioso centro regulador da psique total, centro 

a que Jung chamou Si-mesmo. Ignoramos qual seja a natureza do Si-mesmo; é um 

conceito necessário ao exame de atividades observáveis da psique, mas não suscetível 

de elucidação direta. 

Psicologia Humanista-Existêncial / Logoterapia ( Viktor Frankl) 
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Vitor Frankl também refere-se a este aspecto intrínseco no homem, e possuidor 

desta parte chamada essência. Com esta essência espiritual, a logoterapia enfatiza que 

o homem tem uma natureza superior que não é tocada pelas neuroses ou pelas 

psicoses, destacando sempre o livre arbítrio humano, a supremacia que nós temos de 

decidir mesmo diante de impulsos e situações que reduzem a nossa liberdade. 

O desenvolvimento pessoal dentro da Psicologia e sua relação com outras 

práticas: 

Psicologia Ttanspessoal / Psicossíntese ( Roberto Assagioli) 

Roberto Assagioli autor contemporâneo da Psicologia Transpessoal refere-se ao 

Eu Superior como estando acima do fluxo de corrente mental, não sendo afetado por 

elas nem pelas condições corporais. 

Psicologia Integral (Ken Wilber) 

Ken Wilber traz o conceito de integralidade onde se refere ao grande Ninho 

como um grande campo morfogenético ou espaço de desenvolvimento que se estende 

da matéria até a mente e desta até o espírito nos quais vários potenciais se 

desenvolvem. 

“Quando olhamos para a profundeza do interior da mente, para região mais 

íntima do eu, quando a mente se torna muito tranquila e procuramos escutar com 

muito cuidado, nesse silêncio infinito percebemos que a alma começa a sussurrar e que 

a sua voz, macia como uma pluma, nos conduz até muito além de qualquer coisa que a 

racionalidade poderia tolerar, além de qualquer coisa que a lógica conseguiria suportar” 

David Boadella Precursor da Biossíntese ( Neo Reichiana). 

Trouxe o conceito de dimensões existenciais, onde aborda a dimensão Pneuma 

que está ligado a um aspecto espiritual do homem. Esta esfera está ligada a essência, 

dos significados, dos valores e das qualidades tais como a compaixão, a preocupação 

com o planeta e o cuidado com o Próximo. 

“A esfera Pneuma transcende os sistemas de crenças preconceituosos e as 

formas condicionadas de emocionalidade. É um nível na qual a humanidade comum 

pode unir pessoas acima das barreiras raciais, políticas e culturais.” 

Meditação 

Segundo Vaughan & Walsh (1980), a meditação é “toda a disciplina voltada para 

o aumento da percepção por meio do direcionamento consciente da atenção. A 

atenção pode ser focalizada num objeto específico, como ocorre na meditação de 

concentração, ou manter-se aberta, numa percepção inespecífica de toda a 

experiência.” (p.150). Nesta definição observa-se uma compreensão da meditação mais 

voltada para técnicas orientais. 

Cardoso (2005) especifica esta definição com uma junção de cinco critérios: 

“Utilizar alguma (1) técnica específica (claramente definida), envolvendo (2) 
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relaxamento muscular em algum ponto do processo e (3) ‘relaxamento da lógica’. Tem 

de ser um estado necessariamente (4) autoinduzido, utilizando em um (5) artifício de 

‘auto-focalização’” (p.38). 

O objetivo pode variar no que se refere à profundidade e nível de mudança que 

o indivíduo passa durante o processo da meditação. Porém a transformação da 

presença e da postura perante a realidade, tocando principalmente quesitos 

emocionais, psicológicos e espirituais denota ser um objetivo para o praticante 

ocidental. 

Em última instância, busca-se uma transformação do ego do praticante o que, 

por si, pode-se considerar um nível de samãdhi/iluminação da consciência/liberação do 

ego. 
 

O trabalho da Bioenergia: 

Dentro das concepções Reichianas, a bioenergia é entendida como algo que 

circula não apenas dentro do organismo, mas também forma um campo energético a 

sua volta. 

Reich estudou microorganismos no reino vegetal e animal. Este estudo revelou 

a pulsação biológica em quatro tempos e a presença de orgone por toda parte. Suas 

pesquisas revelaram que o orgone está presente não apenas e todas as coisas vivas, 

mas em todos os lugares do Cosmos, incluindo o vácuo tudo o que se move, trabalha, 

ou tem vida é a expressão do Prana. Observamos que a síntese de Reich sobre a energia 

e sua relação com os desequilíbrios relaciona-se com o bloqueio do fluxo energético 

vital diminuindo assim o ritmo da pulsação. 

Com uma abordagem prática e teórica, trabalhar-se-à a partir dos conceitos de 

segmentos de couraça e psicodesenvolvimento desenvolvido por Wilhelm Reich, 

buscando pontes com as teorias complementares expostas de forma a explorar as 

diferentes visões sobre a experiencia espiritual dentro da psicoterapia e dos processos 

de desenvolvimento pessoal e autoconhecimento. 

Reich descreveu setes anéis de tensão gerados pela Couraça Muscular Os setes 

segmentos Reich tem diálogo com o sistema oriental dos setes chackras. 

As correntes de energia são formadas por uma determinada combinação de 

minúsculos vórtices de energia (pontos) em associação aos chakras primários e 

secundários e estão todas interligadas, interagindo e contrabalançando-se uma à outra, 

tendo o fluxo espinhal como eixo. Quanto mais desbloqueados eles estiverem mais 

vitalidade e possibilidade de real Bloqueios emocionais alteram o fluxo de energia 

através dos chakras, gerando tensões crônicas que afetam negativamente a fisiologia do 

corpo físico, comprometendo a saúde da pessoa a sua expressão. Refletem a qualidade 

de consciência do indivíduo, seu grau de desenvolvimento e suas habilidades. Captam a 

energia vital e energias sutis e as distribuem no corpo físico. 
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Através da circulação energética que envolvem os chackras, áreas e pontos de 

energias nos corpos físico e sutis. Estas circulações associadas ao relaxamento e a 

respiração, geram um movimento energético que folga o etérico, fazendo com que a 

energia presa condicionada pelo ego passe a circular, folgando a couraça muscular e 

trazendo para a consciência física memórias, sensações e conteúdos para serem 

elaborados. Esta energia mais livre pode trazer o contato com a essência, ou 

Personalidade primária possibilitando uma combinação entre a Essência e o Ego. 
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Este artigo tem o objetivo adentrar o conceito da Psicologia Biodinâmica, bem 

como sua história e conceitos que são importantes dentro de um atendimento de 

psicoterapia biodinâmica. 

A Psicologia Biodinâmica teve a sua criação no fim da década de 60, e foi fundada 

pela fisioterapeuta e psicóloga Gerda Boyesen (1922-2005). Gerda que é norueguesa alia 

a teoria de Reich sobre fluxos vegetativos e energia orgânica. É considerada uma 

abordagem neorreichiana cuidadosa, afetuosa e consistente. Utiliza o trabalho verbal 

com formas de intervenção corporal como exercícios e massagem. (Rego, pág 98). 

Gerda fez formação em Vegetoterapia com Ola Rakes e alargou um método 

próprio de tratar a neurose: um trabalho em que incorporou a experiência 

psicoterapêutica dos conceitos reichianos a técnicas de massagens inspiradas na 

fisioterapeuta Aabel Bulow-Hansen. 

A Psicologia Biodinâmica é uma abordagem ligada ao referencial psicanalítico e 

reichiano, embora tenha uma forma bem diferente no que concerne a metodologia de 

trabalhar esses aspectos e dá grande importância ao trabalho de associação livre de 

ideias e de movimentos. 

Na teoria da psicologia biodinâmica as técnicas de massagem envolvem o trabalho 

com tensões corporais sendo que a neurose se desenvolve em dois níveis: fisiológico e 

psicológico. Ou seja, quando as emoções não são expressas e os conflitos não são 

resolvidos, as consequências acabam sendo crônicas, é quando então acontece o 

encouraçamento do tônus muscular. 
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Segundo Gerda, os conflitos e ansiedades produzem tensões internas que inibem 

a espontaneidade e resultam em tensões ou flacidez muscular crônica. Assim sendo vão 

surgindo as doenças psicossomáticas. 

Gerda Boyesen aponta que a base do trabalho em biodinâmica tem como 

princípio que todas as vivências ficam registradas no corpo e as técnicas corporais podem 

ser usadas para acessar e desbloquear conteúdos inconscientes que provocam a 

estagnação do fluxo de energia e os sintomas atuais, solicitando a autorregulação dos 

organismos. (Boyesen, 1986) 

A autorregulação é uma característica natural do corpo de buscar o equilíbrio 

através de movimentos muitas vezes imperceptíveis. É a capacidade inerente e natural 

que o organismo saudável tem de manter e buscar homeostase. O trabalho é resolver e 

digerir choques emocionais, contando que tenha condições necessárias de paz e 

segurança. (Glória, et al pág. 21). 

A biodinâmica busca restaurar esta perda ou diminuição da capacidade de 

autorregulação, e procura estimular a pessoa ou alcançar o encorajamento da sua 

expansão. Ou seja, a autorregulação é a pulsação, expansão e contração. 

Gerda com suas experiências clinicas trabalha com alguns aspectos importantes 

que devem ser evidenciados dentro de um processo biodinâmico, segue alguns deles: 

• Couraça secundária pode ser descrita como uma nova formação defensiva 

que ocorre quando o trabalho corporal é invasivo e tem como finalidade 

quebrar a proteção egóica dos conteúdos inconscientes. A couraça 

secundária é construída para proteger o ego dos conteúdos inconscientes 

e também da intervenção terapêutica. 

•  Amizade com a resistência é a postura que o psicoterapeuta deve ser de 

“fazer amizade com a resistência’. Considerando a importância necessária 

de uma atitude respeitosa com relação as defesas dos pacientes. Significa 

então compreender as defesas do paciente que foram estabelecidas para 

proteger. (Calazans, pág 21).  

Segundo Boyesen (1983), descreve que: “... Qualquer que seja sua  

manifestação em você, ela está ali por razões valiosas, pois foi criada  
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inconscientemente, para protege-lo contra dor, instalando-se numa época 

em que tinha sua importância função.   

  

• Método da parteira: O terapeuta se coloca disponível apoiando e 

encorajando o cliente a seguir seu estimulo interno. Ou pode haver uma 

condução do terapeuta estimulando a energia a mover-se para novas 

direções. Nos dois casos citados o importante aqui é o fluxo energético do 

paciente que está trabalhando ativamente. 

 

Relato – Um encontro 
 
 

Aqui quero relatar o meu encontro com a Psicologia Biodinâmica, 

logo após me formar em psicologia iniciei a minha Especialização em 

Psicologia Corporal. Nesta especialização fui apresentada a psicoterapia 

biodinâmica que me encanta com seu cuidado e amor. 

Em um dos primeiros atendimentos clínicos como psicóloga 

comecei a atender uma jovem moça órfã, que chega até o processo de 

psicoterapia com a seguinte demanda: 

“ Seguir uma vida sem familiares, conhecendo os limites da vida e 

me desenvolver procurando o amor e cuidado neste buraco tão escuro que 

vivo”. 

Foi neste caso que hoje chamo de “paciente da minha vida”, que 

inicio o atendimento biodinâmico pela primeira vez. Sendo uma terapeuta 

não invasiva, respeitando o tempo da paciente. Procurando não ser rápida 

nos atendimentos, uma vez que a paciente vivenciou muitos traumas nos 

últimos dois anos da vida dela. 

O trabalho foi lúdico com esta paciente, procurei sempre estar ali 

disponível, as sessões as vezes acontecia apenas deitadas no chão de mãos 

dadas e estar a serviço das necessidades dela. Criando um espaço para 

que o paciente se realize. 

Oferecendo um ambiente acolhedor ajuda ao paciente a descobrir 

o que eles já sabem: Segundo Glória Cintra - Crie um porto seguro para a  
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dor, o amor, a excitação, a vergonha, a culpa, a desilusão e o crescimento. 

Construa um espaço especial para que os clientes sejam eles mesmos. 

(Cintra, pág. 75).   

 

É neste cuidado e respeito que sigo os atendimentos biodinâmicos, 

não tentando encontrar uma saída, mas deixando com que o paciente 

afete o seu próprio destino. 
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O presente artigo tem como objetivo ilustrar uma vivencia pessoal de um toque 

suficientemente bom que recebi fora do ambiente clínico, e os efeitos de regulação psico- 

corporal que esse toque proporcionou, fundamentado pelo conceito de Donald 

Winnicott da “mãe suficientemente boa” estendendo a visão para o “terapeuta 

suficientemente bom” na massagem biodinâmica. 

A massagem biodinâmica é um método de tratamento e instrumento 

complementar da psicoterapia biodinâmica, no qual o terapeuta não está apenas 

presente fisicamente, mas em profunda sintonia com o paciente junto a sua história. Uma 

grande diferença das outras técnicas de massagens convencionais, é que o terapeuta não 

se apresenta como técnico de massagem, mas sim, alguém que está ali com uma escuta 

afinada e uma percepção íntima do corpo do paciente, estabelecendo uma comunicação 

não verbal. Para Gerda Boyesen, fundadora da Psicologia Biodinâmica, propor uso de 

massagem e do toque como instrumento é importante no processo analítico. 

Nessa forma de massagem, acolhem-se as resistências e defesas com a intenção 

de dissolve-las gradualmente com muito respeito ao ritmo e ao momento de vida que o 

paciente se apresenta, estimulando e o ajudando a desenvolver o seu próprio recurso de 

regulação, e do retorno do livre fluir da energia vital. A disponibilidade emocional, 

presença, acolhimento, e um limite suave, ajuda a assimilar, compreender e libertar as 

couraças. Aprender usá-las quando preciso, se defender quando necessário, e relaxar 

quando não houver perigo, a pulsar. 

 

 
“Lá onde está o eu, o isto deve acontecer”. Gerda Boyesen, intervendo a proposição de 

Freud, “lá onde está o isto, o eu deve acontecer”, coloca-a em seu lugar: lá onde está a 

personalidade secundária, artificial, neurótica, a personalidade primária espontânea deve tomar 

lugar: a energia vital e pulsante deve investir o eu motor. (Boyesen, 1986, p.11) 

 

 
Através da massagem biodinâmica se experencia diversas sensações como ser 

acolhido, protegido, ninado, nutrido, contido, embalado e principalmente vinculado. Aí 

se dá a oportunidade de reparar, restaurando ou até mesmo construindo aspectos do 

vínculo mãe-bebê, favorecendo um ambiente facilitador, que possa reparar os traumas 

da primeira infância, para que o processo de maturação, que vai da dependência absoluta 

maternal em direção à autonomia, possa se reestruturar e desenvolver. 
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Podemos nos basear neste modelo de intervenção, através dos conceitos de 

Donald Winnicott, um pediatra psicanalista inglês, que ao atender um paciente regredido, 

formulou um modelo de atendimento em que o terapeuta se assemelha a mãe 

suficientemente boa, e este fica mais atento às questões do Holding e no manejo do 

Setting do que das interpretações terapêuticas. Esse tipo de intervenção, favorece um 

retorno a etapas primitivas do desenvolvimento emocional, onde só existia a dependência 

absoluta do bebê em relação a mãe ou cuidador(a). 

Esse termo, mãe suficientemente boa, vem do manejo, dos cuidados maternos, 

do atendimento da mãe ou cuidador(a) às necessidades do bebê de uma forma 

adaptativa, respeitando o ritmo dele, como por exemplo os ritmos de alimentação, de 

sono, de interação, possibilitando sustentá-lo, personalizá-lo, o ajudando a madurecer. 

Só alimentar um bebê recém-nascido, só o aquecer, limpá-lo, cuidar a nível da 

necessidade prática, não é suficiente para a constituição subjetiva. Há a necessidade de 

interação, do afeto, do desejo. O humano depende dessa qualidade de interação, e na 

falta dessa qualidade ele pode desenvolver problemas de desenvolvimento global ou até 

vir a óbito. Esse vínculo tão único e íntimo, físico e emocional, mãe-bebê proporciona 

uma base segura para a transição do estado de não-integração para integração psíquica- 

corporal do sujeito. Por exemplo, o tom suave de voz da mãe ou do cuidador(a) vai 

“capturando” o bebê subjetivamente e o seduzindo, o ajudando nessa travessia. 

A mãe só é suficientemente boa, porque atende o bebê gradativamente conforme 

as necessidades dele, e não de suas próprias necessidades. O holding, segundo Glória 

Cintra (2014, p.35), é a criação por parte das pessoas que cuidam do bebê, de um 

ambiente emocionalmente estável e protegidos de excessos de estímulos sensoriais (luz, 

som, temperatura, movimentação...) evitando choques que poderiam perturbar a 

experiencia de continuar a ser bebê. A parte mais importante do holding é o toque. Não 

existe algo que substitua o “pele a pele”, não há possibilidade de uma máquina ou 

qualquer outra coisa que possa substituir as relações parentais. 

 

 
“Ser levados, embalados, acariciados, pegos, massageados, constitui para os bebês, 

alimentos tão indispensáveis, senão mais, do que vitaminas, sais minerais e proteínas. Se for 

privada disso tudo e do cheiro, do calor e da voz que ela conhece bem, mesmo cheio de leite, a 

criança vai se deixar morrer de fome”. (Frédérick Leboyer). 

 

 
Quem cuida empresta o próprio corpo, pois ou se está cuidando do bebê, ou está 

trabalhando, por exemplo. O tempo da infância e da constituição subjetiva dispende de 

uma qualidade de investimento afetivo, é estar presente, desenvolver intimidade, deixar 

a criança explorar, ou ficar muitas vezes simplesmente olhando o bebê. 

 

 
Quando esse processo ocorre satisfatoriamente, desenvolve-se o que Winnicott chamou 

de “self verdadeiro”: o gesto espontâneo do bebê é correspondido pelo ambiente, e ele pode viver 

a ilusão de sua onipotência primária. Com isso, as diferentes manifestações somáticas e psíquicas 



109 
 

vão aos poucos se integrando, num todo que pode abarcar a multiplicidade de experiências 

vividas. A pessoa é o que ela é, e isso é bom para ela mesma e para o ambiente que a rodea. Há 

uma inteireza e coerência no existir, um modo espontâneo e pessoal de realizar as tarefas 

cotidianas (Rego, 2014, p.247). 

 

 
O impacto vai depender da qualidade do cuidador, do que é investido na criança. 

O que traumatiza o sujeito é a repetição da falha, tanto da mãe ou de quem cuida desse 

bebê, quanto do ambiente. Como por exemplo da mãe negligente, que deixa o bebê 

chorando por horas, ou uma mãe com depressão pós parto, que muitas vezes não 

consegue dar conta nem dela mesma, quem dirá de um recém-nascido, e não tem 

ninguém ao redor para dar apoio e sustentação. Aquela mãe ou cuidador(a) invasivo, que 

ultrapassa os cuidados além da necessidade do bebê, que o super estimula por um grande 

período de tempo, ou que acorda muitas vezes o bebê para mamar, aquele que está mais 

preocupado em seguir um protocolo externo, seguir uma técnica de criação de nenéns. 

Ricardo Rego (2014, p.246) destaca a interessante visão de que a integração entre 

o psiquismo e o corpo não é automática, e sim uma conquista gradual, que pode 

acontecer de forma incompleta ou até mesmo nem acontecer durante o processo de 

amadurecimento. 

 

 
Cita também que para Winnicott (1990c, p. 37), “a base da psique é o soma e, em termos 

de evolução, o soma foi o primeiro a chegar. A psique começa como uma elaboração imaginativa 

das funções somáticas, tendo como sua tarefa mais importante a interligação das experiências 

passadas com as potencialidades, a consciência do momento presente e as expectativas para o 

futuro. É dessa forma que o self passa a existir”. Assim, “o soma é o corpo vivo que vai sendo 

personalizado à medida em que é elaborado imaginativamente pela psique” (Dias, 2003, p.104). 

 

 
Ampliando um pouco mais, não só os bebês se beneficiam do contato físico, 

podemos constatar que em diversas culturas o toque e a massagem estão muito 

presentes no cotidiano, e esse comportamento é tão primitivo quanto a existência do 

homem. Ao transmitir carinho através do toque, um cafuné, friccionar uma parte do 

corpo dolorida, ou até mesmo no ato de cumprimentar fisicamente alguém, podemos 

observar como o tocar é automático, faz parte do nosso existir. No oriente é muito 

comum ter trocas de massagens entre os familiares. 

A seguir vou relatar um acontecimento importante que vivenciei que acredito que 

possa ilustrar onde podemos chegar com um toque suficientemente bom. 

Eu estava passando por um período difícil, manifestado acredito, por esse 

momento pandêmico em que estamos passando, não conseguia nomear muito menos 

entender o motivo de tanta angústia, que por dias estava me gerando um certo 

desequilíbrio emocional/ psíquico/ corporal. 
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Saindo de uma sessão de psicoterapia, ainda no formato on-line, eu estava me 

sentindo um tanto fragilizada, mas como logo em seguida eu tinha uma aula de curso de 

especialização, então reprimi o que eu estava sentindo, para cumprir minhas 

“obrigações”. Durante a aula me percebi com sensações regredidas, sentia fome 

(daquelas insaciáveis), frio, sono, e com muita vontade de me “aninhar”. Quando 

terminou a aula eu estava exausta, querendo só uma cama e descansar, mesmo sabendo 

que eu correria um provável risco de manifestar insônia pelo nível de angústia que eu me 

apresentava. 

Como ainda estava remota, por conta do isolamento social pandêmico, saí do 

consultório, que fica no primeiro andar da minha casa, e me deparei com o meu filho 

mais velho de nove anos, pedindo para que eu assistisse um vídeo com ele. Perguntei 

quanto tempo duraria o vídeo, e ele disse que seriam nove minutos. Eu disse então, que 

estava exausta e precisaria de um banho antes. Após o banho assistimos o vídeo, e logo 

em seguida ele me pergunta se eu queria receber uma massagem nos pés. Aceitei de 

primeira e imediatamente escuto ele falando para o controle da televisão: 

_ Alexa (que é uma assistente virtual de inteligência artificial programada para 

entender o que lhe é pedido), música de rio, relaxante! 

Apareceu uma imagem de uma cachoeira enorme, um rio lindo com suas margens 

arborizadas e com um som tranquilizante. Me fez lembrar da música que ele escolhe toda 

a noite para eu cantar antes dele dormir, que se chama “O Rio” da cantora Marisa Monte. 

Deitei na cama e ele começou a massagem. Iniciou a massagear lentamente, com 

um toque macio e preciso que envolvia meus dois pés juntos. A sensação era indescritível, 

ao mesmo tempo que eu sentia um relaxamento profundo, eu me perguntava onde ele 

desenvolveu todo aquele conhecimento de manejo corporal. Estávamos em uma sintonia 

incrível, parecia que ele sabia exatamente o que eu precisava, inclusive usufruindo de 

uma criatividade e uma sabedoria corporal inusitada. Ele utilizou desde de deslizamentos 

em rosca nos meus dedos, até a utilização da parte superior dos seus próprios punhos e 

cotovelos para massagear as plantas dos meus pés, que deslizava pela minha panturrilha 

até a parte posterior dos meus joelhos. E para completar, logo em seguida meu filho mais 

novo de cinco anos começa a massagear as minhas costas. 

Foi um momento único de muito prazer e sensibilidade, ser acolhida pelos filhos, 

compreendida corporalmente, respeitada e atendida dentro das minhas necessidades, 

sem eu precisar racionalizar e sinalizar. Nota se que meu filho se apresentava com o 

organismo livre e emocionalmente expressivo, emprestando o seu corpo para aquele 

momento. Pode se afirmar que entramos em um estado de ressonância legítimo, toda 

sua percepção corporal e afetiva se alinhava com as minhas necessidades de busca de 

acolhimento, aconchego, cuidados, carinho e o contato com a natureza (mesmo ela 

sendo virtual). Em seguida fizemos uma troca de massagem entre nós três. Me emocionei 

muito, e nesse estado de bem estar, eu adormeci como a dias não acontecia. 

Nos dias seguintes fui envolvida por alguns insights de sonhos recentes, onde já 

estavam manifestando pistas sobre situações sociais desarmônicas vividas durante a 
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minha infância. Dois dias depois tive um insight muito significativo, e fiz um contato por 

telefone a uma amiga muito íntima e importante pra mim, que eu convivia semanalmente 

antes da pandemia, e que eu não a encontrava há mais de um ano e meio. No dia seguinte 

nos encontramos presencialmente, e foi ali que eu descobri o gatilho de todo esse 

processo, da consequência emocional do isolamento social que até então eu havia 

reprimo. Então, logo pude nomear e ressignificar em meu processo psicoterapêutico. 

A massagem nos pés, realizada pelo meu filho foi o estímulo de abertura em 

busca da reparação da falta, do vazio e mal estar que eu estava sentindo há dias. Fui 

surpreendida por um gesto espontâneo de pura percepção, intuição e sintonia. Tive toda 

a atenção de ser cuidada por alguém tão íntimo, que reconheceu as minhas necessidades, 

acolheu e a satisfez. Dessa forma, através desse toque suficientemente bom, realizado 

pelo meu filho, me senti tão segura ao ponto que me desarmei aos poucos, e fui me 

libertando das minhas defesas, favorecendo o aparecimento das emoções recalcadas, 

retornando-as à consciência e puderam ser ab-reagidas. 

Em síntese, acolher a expressão corporal do paciente de acordo com sua 

singularidade, através de sustentação, contornos e um limite suave, dando pouca ênfase 

a tipologias, possibilita se desenvolver um terapeuta suficientemente bom. E este além 

de estar atento às necessidades de cada paciente, deve reconhecer, valorizar suas 

qualidades, estabelecendo uma conexão com o lado sadio do paciente, que estará 

alinhado ao terapeuta, para daí aos poucos o terapeuta assumir um novo modelo de 

figura materna a ser internalizada no lugar daquela que falhou ou insistiu em 

determinado aspecto, favorecendo o desabrochar da personalidade primaria. O 

terapeuta ao estar atento a um sentir vindo de dentro do corpo, e aos gestos 

espontâneos do sujeito, viabiliza a identificação e a facilitação do gesto interrompido, 

para que o paciente se desenvolva a partir do contato com seu self verdadeiro. Leva se 

em consideração que o sujeito que se sente verdadeiramente respeitado em sua 

singularidade, é capaz de construir a base de sua segurança e auto estima. 
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A partir dos estudos do livro “O toque na psicoterapia – Massagem 

Biodinâmica”, este artigo tem por objetivo inicialmente apresentar alguns conceitos 

centrais da filosofia de Henri Bergson, visto que este foi um dos influenciadores do 

pensamento de Wilhelm Reich de Gerda Boyesen, e ao final elucidar possíveis conexões 

entre os três autores. 

Nascido em 1859, Henri Bergson foi um filósofo e diplomata francês, que a partir 

da biologia, da psicologia e da sociologia criou uma “metafísica positiva”. Ou seja, ao 

questionar o que é a vida, ele não se contenta apenas com as explicações evolucionistas 

de sua época, inserindo o conceito de “duração” como ponto central de sua obra. Na 

filosofia de Bergson a questão do tempo é como ele é vivido pela consciência, pois as 

teorias evolucionistas tentaram dar conta da evolução, mas isso não é o suficiente para 

explicar a vida. “Veremos que, numa filosofia da intuição, como a de Bergson, o filósofo 

não demonstra, apenas mostra.” (FERREIRA, 2020, p. 46) 

O final do século XIX e início do século XX foi um período marcado pelo 

positivismo. O modelo científico era baseado na física sendo valorizados os dados 

empíricos e mensuráveis, à luz da lei da causalidade. A psicologia enquadrada neste 

período, acabou traçando um paralelismo entre os fenômenos psíquicos e o cérebro. 

Bergson dirá que o objeto de estudo da psicologia, por sua natureza não poderia ser 

enquadrado exclusivamente no mundo material, “segundo o filósofo, a psicofísica, que 

entendia os fatos da consciência como se fossem de natureza física, reduziu o mental ao 

cerebral.” (ROSSETTI, 2001. p. 617) Deste modo, Bergson vai olhar para a realidade 

psíquica como pura duração, essa sucessão de instantes que se interpenetram em uma 

mudança constante. A consciência teria sua origem na evolução resultante do esforço do 

elán-vital em introduzir na matéria a vida, e a sua essência seria a duração pura. 

(ROSSETTI, 2001) 
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Conforme Bergson (2005), o mecanismo e o finalismo falham por olhar para a 

evolução como se tudo já estivesse dado, pronto, excluindo da vida sua parte imprevisível 

e integrada. Tratar os fenômenos psíquicos como tempo-espaciais, homogêneos e 

divisíveis visa facilitar o agir no mundo, o próprio ser humano percebe a realidade desta 

maneira, como se fosse estática e passível de ser fragmentada. Assim, a consciência 

impregnada por representações espaciais, não consegue reconhecer o funcionamento da 

pura duração em si mesma, falha em compreender o seu conjunto como um todo, 

segrega o passado e o presente, registrando as sensações e os sentimentos como 

estáticos. Contudo, para Bergson, a essência da realidade psíquica seria justamente o 

tempo-qualidade, mudança contínua. “Trata-se, pois, de separar duas concepções 

diferentes de tempo, de um lado o tempo-espacial utilizado pela ciência, de outro lado, 

o tempo interior no qual vive e dura o eu.” (ROSSETTI, 2001, p. 622) 

Para o autor, o tempo se inscreve na vida, assim se acumula, dura. A energia vital 

está em constante movimento em direção ao novo e ao inesperado, desdobrando- se 

sempre em seu próprio fazer. Ou seja, para a mecânica o tempo é uma série de instantes, 

um ao lado do outro, como o movimento do relógio, consiste em passar – quando surge 

uma nova parte, a outra já não está mais lá. Já a duração é movimento que se acumula, é 

uma continuidade indivisível: 

 
“A duração é o progresso contínuo do passado que rói o porvir e que incha ao 
avançar. (...) o passado conserva-se por si mesmo, automaticamente. Inteiro, 
sem dúvida, ele nos segue a todo instante: o que sentimos, pensamos, quisemos 
desde nossa primeira infância está aí, debruçado sobre o presente que a ele irá 
juntar-se, forçando a porta da consciência que gostaria de deixa-lo para fora. O 
mecanismo cerebral é feito exatamente para recalcar a quase totalidade do 
passado no inconsciente e introduzir na consciência apenas aquilo que é de 
natureza a iluminar a situação presente. (...) Sem dúvida, pensamos apenas com 
uma pequena parte do nosso passado; mas é com nosso passado inteiro, 
inclusive nossa curvatura de alma original, que desejamos, queremos, agimos. 
Nosso passado, portanto, manifesta-se-nos integralmente (...). 
Dessa sobrevivência do passado resulta a impossibilidade de uma consciência 
passar duas vezes pelo mesmo estado. Por mais que as circunstâncias sejam as 
mesmas, não é mais sobre a mesma pessoa que agem, uma vez que a tomam 
em novo momento de sua história.” (BERGSON, 2005, p. 5, 6) 

 
Não apenas os estados psíquicos mudam, duram, mas também “O universo 

dura.” (BERGSON, 2005, p.12), o que significa que há uma ligação entre as coisas mais 

simples e o todo cósmico. Até os sistemas mais complexos, como o sistema solar, e o 

universo passam por interações e sofrem influências recíprocas mantendo-se em 

mudança. Isto é, a duração tem aplicabilidade psico-bio-cósmica, nenhum ser é 

independente dos demais, para Bergson, todos guardam em si parte do que ele chamou 
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de elã-vital, esta força que se parece com uma explosão e que impulsiona a vida para 

caminhos inéditos. (FERREIRA, 2020) 

 
“O elã da vida de que falamos consiste, em suma, em uma exigência de criação. 
Não pode criar absolutamente, uma vez que encontra à sua frente a matéria, 
isto é, o movimento inverso ao seu. Mas apossa-se dessa matéria, que é a 
própria necessidade, e tende a introduzir nela a maior soma possível de 
indeterminação e de liberdade.” (BERGSON, 2005, p. 272) 

 
A duração, movimento da realidade, tem sua origem no elán-vital. Este, 

enquanto conceito filosófico, surge diante da limitação que as abordagens como a 

seleção natural e a hereditariedade dos caracteres encontrava, pois, estas 

compreendiam a evolução como simples modificação da matéria – uma adaptação ao 

meio externo devido aos estímulos externos, apenas. A vida, porém, é mais do que 

adaptação, ela mesma tem a capacidade de responder, mudar, assim, o elán enquanto 

força criadora capaz de acumular energia e memória, só poderá ser compreendido pela 

intuição, pois que é duração. (BERGSON, 2005) 

Ao longo de sua obra, Bergson distingue duas maneiras de interpretar a 

realidade, sendo ambos os métodos importantes: o primeiro seria método analítico da 

ciência, atrelado a inteligência, advindo da razão, pega o objeto e o insere no espaço, 

divide-o em diversas partes para compreendê-lo, gerando um conhecimento relativo 

pois, esse é adquirido mediante a descontinuidade do movimento e, porque o 

observador está sempre de fora. Ou seja, é um meio de conhecer o mundo através de 

representações construídas, repetidas e quantificáveis. O segundo método, seria através 

da intuição, esta conecta-se principalmente à duração interior, ou seja, a uma apreensão 

direta das coisas e do que somos. A intuição se dá num fluxo, num ritmo diferenciado, 

contínuo e dificilmente segmentado. Seria como experienciar as coisas de maneira direta, 

sem mediações, relacionar-se por presença, pois se movimenta junto com a realidade. 

 
“(...) a inteligência. Concentrada como está na necessidade de repetição, por 
exigência da ação, deixa de atentar ao tempo. ‘Repugna-lhe o fluente e solidifica 
tudo aquilo que toca.’ (BERGSON, 2005, p. 61). Bergson exprime, nas suas obras, 
várias vezes e sob diversas formas, um pensamento que lhe é muito caro e que 
poderíamos traduzir nas seguintes palavras: o tempo real não se pensa, vive-se, 
porque a vida ultrapassa a inteligência.” (FERREIRA, 2020, p. 50, 51) 

 
 
 

Além da crítica à inteligência enquanto lente para compreender a vida em si, 

Bergson também questionará a possibilidade de se conhecer através da análise. Pois, esta 

teria um caráter científico, incapaz de alcançar a duração enquanto mudança contínua. 
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Se a psique é pura duração, apenas a observação interior, aproximando-se de uma vaga 

intuição, possibilitaria alguma compreensão de si mesmo. 

Para melhor explicar a consciência, Bergson nomeia dois “Eus” coexistentes: 

“Trata-se de dois momentos na totalidade da vida psíquica, que nem por isto perde sua 

unidade: um mais superficial e outro mais profundo. Esse aspecto do eu total que 

aparentemente não dura, porque adere à realidade exterior, o eu superficial, é a apenas 

a crosta rígida da psique que encobre o verdadeiro eu.” (ROSSETTI, 2001, p. 618) Devido 

a necessidade de sobrevivência, somada a força da inteligência, acaba-se existindo mais 

tempo (espacializado) no eu superficial, mais sociável e adaptativo, do que passando pela 

existência no tempo real da duração, no eu profundo. Neste, estão os sentimentos mais 

sinceros, as paixões, os afetos, nele as sensações, percepções e emoções podem se 

organizar com autenticidade e vitalidade. Sendo assim é possível constatar o caráter 

qualitativo da consciência, ou seja, diferentes estados psíquicos que vão se fundindo 

sucessivamente como na duração, modificando-se a todo instante, carregando em si o 

registro de toda a memória, não sendo quantificáveis. 

Este acúmulo também aparece na obra de Bergson atrelado ao conceito de 

memória, no seu sentido espiritual, sendo análogo à consciência enquanto traço de união 

entre o passado e o que virá, enquanto registro da percepção que vai se atualizando e se 

conservando na memória como lembrança. O autor ainda diferencia memória de hábito, 

esta por sua vez, teria relação com a memória motora que visa apenas a ação repetitiva. 

 
“(...) poderíamos representar-nos duas memórias teoricamente 
independentes. A primeira registraria, sob forma de imagens-lembranças, 
todos os acontecimentos de nossa vida cotidiana à medida que se desenrolam; 
ela não negligenciaria nenhum detalhe; atribuiria a cada fato, a cada gesto, seu 
lugar e sua data. Sem segunda intenção de utilidade ou de aplicação prática, 
armazenaria o passado pelo mero efeito de uma necessidade natural. Por ela 
se tornaria possível o reconhecimento inteligente, ou melhor, intelectual, de 
uma percepção já experimentada; nela nos refugiaríamos todas as vezes que 
remontamos, para buscar aí uma certa imagem, a encosta de nossa vida 
passada. Mas toda percepção prolonga-se em ação nascente; e, à medida que 
as imagens, uma vez percebidas, se fixam e se alinham nessa memória, os 
movimentos que as continuam modificam o organismo, criam no corpo 
disposições novas para agir. 
(...) Para evocar o passado em forma de imagem, é preciso poder abstrair-se 
da ação presente, é preciso saber dar valor ao inútil, é preciso querer sonhar. 
Talvez apenas o homem seja capaz de um esforço desse tipo.” (BERGSON, 
1999, p. 88) 

 

O funcionamento da memória pode ser compreendido através do corpo, do 

movimento e da ação. O corpo é a base material dos movimentos, Bergson diferencia 

dois tipos de dispositivos motores: os determinados – ação reflexa; e os escolhidos – ação 

voluntária. Nestes ficam armazenadas as ações do passado, em dispositivos motores e 
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em lembranças independentes. Devido ao acúmulo do passado é que conseguimos 

perceber os objetos do presente. Vale destacar que: primeiro, o que fica registrado é a 

ação exercida no passado e não o passado em si (hábito). Segundo, o que fica retido na 

memória não são fatos isolados mas sim, uma integração de todos os acontecimentos. 

Bergson colocará o corpo no centro da relação entre os objetos que agem sobre 

ele e como ele responde a essas afetações. Diferentemente dos seres inanimados, o ser 

vivo ao ser afetado pela matéria, age no mundo. O ser humano, o ser mais desenvolvido 

na Terra, recebe as imagens do exterior, e pode escolher a melhor ação possível para 

devolver ao mundo. O esquema sensório-motor, recebe o estímulo, passa pelo cérebro 

e este acaba funcionando como uma: “central telefônica: seu papel é ‘efetuar a 

comunicação’, ou fazê-la aguardar. Ele não acrescenta nada àquilo que recebe.” 

(BERGSON, 1999, p.26) mas, amplia a capacidade de ação e reação, saindo de um 

automatismo. Ainda conforme o autor: 

 
Em outras palavras, o cérebro nos parece um instrumento de análise com 
relação ao movimento recolhido e um instrumento de seleção com relação ao 
movimento executado. Mas, num caso como no outro, seu papel limita-se a 
transmitir e a repartir movimento. E, tanto nos centros superiores do córtex 
quanto na medula, os elementos nervosos não trabalham com vistas ao 
conhecimento: apenas esboçam de repente uma pluralidade de ações 
possíveis, ou organizam uma delas. (p. 27) 

 
 

Assim, entre os vertebrados superiores, os mecanismos motores que evoluíram 

em sua complexidade, consolidaram uma zona de indeterminação onde é possível fazer 

escolhas sobre como reagir, devolver o movimento – quanto mais incerta a reação, maior 

deve ser o intervalo de hesitação entre o estímulo e a reação subsequente - o que permite 

a criação e reforça o caráter imprevisível da vida, que surgiu originariamente com o elán- 

vital. 

 
 

TECENDO DIÁLOGOS 
 

Aproximando Bergson e Reich 
 

Conforme Albertini (0000) os “conceitos centrais do enfoque reichiano ganham 

maior densidade quando estudados à luz das ideias do filósofo francês.” (p. 82) O 

primeiro conceito que se pode traçar um paralelo entre os autores, seria o de uma 

energia cósmica, que impulsiona a vida, desde a sua origem e que dura. Nas palavras de 

Reich (2004, p.30): 
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“A explicação bergsoniana da percepção da duração temporal na experiência 
psíquica e da unidade do ego confirmou as minhas próprias percepções 
íntimas da natureza não mecanicista do organismo. (...) A minha atual teoria 
da identidade e da unidade do funcionamento psicofísico teve a sua origem no 
pensamento bergsoniano, e se tornou em uma nova teoria da relação 
funcional entre o corpo e a mente. Durante algum tempo, fui encarado como 
um ‘bergsoniano maluco’. (...) o princípio de uma força criativa governando a 
vida não podia ser negado. Assim mesmo, não era satisfatório na medida em 
que não podia ser tocado, descrito, tratado objetivamente.” 

 

A esta crítica, Reich desenvolverá o orgonoscópio, com o qual foi capaz de 

demonstrar “lampejos de energia biológica” (p. 31), ou seja, ele chamará de orgone a 

energia vital presente no cosmos e nos seres vivos. 

O segundo ponto em comum entre os autores, aparece em Bergson na obra “A 

Evolução Criadora” a respeito do conceito de couraça ou carapaça “Mas essa couraça, 

atrás da qual o animal se punha ao abrigo, atrapalhava-o em seus movimentos e por vezes 

o imobilizava.” (BERGSON, 2005, p. 142) ou seja, assim como na teoria reichiana, essa 

couraça é para o ser uma defesa, que por sua rigidez, limita o movimento vital. “A própria 

noção de caráter genital adquire maior relevo quando entendida como uma estrutura 

com alto grau de liberdade; na verdade, um sucesso de élan vital, pois o projeto desse 

princípio bergsoniano é o de inserir o maior número possível de indeterminação na 

matéria.” (ALBERTINI, 2003, p. 82) 

Finalmente, o método intuitivo de Bergson como ciência para apreender a 

realidade, não de uma maneira intelectualizada, mas tão válida quanto qualquer outro 

método científico, poderia se aproximar do que Reich chamou de ‘sensação de órgão’. 

Divergindo dos métodos mecanicistas, que tratam objetos de forma estática, esses 

métodos sensíveis colocam o observador em contato com o movimento da natureza, 

apreendendo-a em sua complexidade e não-linearidade. Reich, ainda aponta para a 

impossibilidade da neutralidade do observador enquanto pesquisador. Para os dois 

autores, a rigidez do homem pode ser um fator que impede uma melhor percepção do 

ser humano no contato com a sua consciência. Já no século XIX os autores falavam de 

uma aceleração da vida cotidiana, que tem por consequência o automatismo, 

distanciando o indivíduo da sua capacidade de estar na presença. 

 
Adentrando no campo da biodinâmica, elucidaremos alguns pontos entre 

Bergson e o pediatra e psicanalista inglês D.W. Winnicott. 

 
Embora Winnicott não tenha escrito uma definição a respeito que seria o tempo 

em sua obra, o autor se aproximará do conceito de duração de Bergson ao compreender 
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o desenvolvimento da subjetividade humana através de um contínuo diferenciar-se. 

Quando o bebê está inserido em um ambiente suficientemente bom, e seguro, passará 

por sucessivos estágios do desenvolvimento rumo à independência e ao seu self 

verdadeiro. Aproximando-se do conceito do elán-vital, que em Bergson é essa fonte de 

vida que se manifesta na duração, ou seja, uma mudança contínua, Winnicott fala das 

potencialidades do si mesmo, não como uma meta final de chegada, mas como um seguir-

sendo. Para ambos os autores, o processo de amadurecimento não é linear e para frente, 

isso quer dizer que o passado está tão inserido no presente quanto o que está por vir. Por 

fim, o que Bergson chamou de “intervalo de indeterminação” – intervalo entre o estímulo 

recebido e a ação de resposta, assemelha-se em muito com o conceito de “espaço 

potencial” de Winnicott, que além de ser condição para a diferenciação do bebê, será na 

fase adulta um espaço de criação. (GONDAR, 2006) 

 

E por fim, aproximamos Bergson e Gerda Boeysen. Precursora da Psicologia 

Biodinâmica, ao se interessar pela psicanálise freudiana e a vegetoterapia reichiana, 

Gerda desenvolve uma nova abordagem que utiliza como alguns de seus instrumentos: a 

fala, a livre associação de movimentos e a massagem. Seu objetivo é resgatar a 

capacidade de autorregulação do paciente, ou seja, o movimento de pulsação (contração 

e expansão). Esta, relaciona-se com o que Gerda denominou “eu primário”, conceito 

análogo ao “eu profundo” de Bergson, esse núcleo vital que vai em direção ao amor. O 

“eu superficial” poderia ser comparado então a “personalidade secundária”, que 

conforme Rego (2018), se forma diante das dificuldades de lidar com os conflitos 

emocionais, através da cronificação das couraças. 

Novamente a ideia de uma couraça que protege, mas que por sua rigidez, limita 

o movimento de liberdade da vida. Enquanto Reich descreveu as couraças musculares 

em forma de hipertonia, Gerda, ao observar o ciclo vasomotor e a permeabilidade das 

membranas, cria o conceito de “couraça tissular” e diz “A energia vital está ‘enterrada’ 

profundamente sob a couraça tissular.” (BOYESEN, 1986, p.75) 

Gerda (1986), observou a existência de uma “força” (bioenergia) que pressiona 

a couraça tissular, e que não poderia ser simplesmente contida. A partir de suas 

observações clínicas, distingue dois tipos de energia: uma ascendente – originária do 

interior do corpo; e uma descendente, originária do topo da cabeça, isto é, uma energia 

cósmica. Esta última, não faria pressão no corpo caso “estivesse liberada e pudesse 
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circular na superfície da pele. Ela ocasionava então sensações de prazer e de euforia.” 

(p.64) 

Ainda sobre os conceitos de energia/bioenergia/elán-vital, Rego (1992) aponta 

para a dificuldade que ainda hoje existe em definir o que seria essa bioenergia. A solução 

que o autor propõe é de entender que embora não seja passível de ser comprovada na 

prática dentro dos moldes científicos atuais, a existência de uma bioenergia não deixa 

dúvidas de sua existência na teoria, além de ser um conceito importante para descrever 

determinadas técnicas terapêuticas e reações somáticas. 

 

CONCLUSÃO 
 
 

Após uma breve caminhada pela filosofia de Henri Bergson, na qual a tentativa 

de explicar a vida vai além das teorias evolucionistas, passando por uma ideia vitalista, 

em que o elán-vital é entendido como impulso criador que dura e que tem por objetivo 

inserir o maior número de indeterminismos na matéria, visto que esta se apresenta como 

resistência a liberdade. O corpo, enquanto matéria, se constrói a partir do acúmulo do 

passado que se atualiza incessantemente, acumulando memória. Embora a consciência 

não permita que o ser humano esteja em contato constantemente com essa totalidade, 

pois que a consciência tem uma limitação espacial, ao passar do método da inteligência 

para o intuitivo, este seria capaz de apreender a realidade enquanto duração. 

O diálogo entre Bergson, Reich e Gerda se dá a partir do pressuposto de que há 

uma energia criadora da vida, que pulsa dentro de cada um. Embora ela não seja passível 

de descrição quantitativa, seu aspecto qualitativo torna-se inegável. Não só enquanto 

força que impulsiona a vida para frente, mas também como memória, um contínuo 

indivisível. 

Assim, os conceitos de energia e memória em Bergson, se entrelaçam 

perfeitamente com a teoria biodinâmica. Conforme Aldrighi (2016): 

 
“Gerda pôde constatar o que Bergson afirmara sobre a memória orgânica: 
nosso corpo é a inscrição viva de nosso percurso existencial. 
(...) Em outros termos, o élan vital, esta consciência criadora, atravessa a 
matéria, para fazer, dela, um instrumento de liberdade. No entanto, nos corpos 
aprisionados, encouraçados, este trabalho do élan, desta corrente de vida, se 
apresenta interrompido, impossibilitado de fazer circular sua potência 
criadora. Ao flexibilizar os corpos, ao redirecionar os fluxos que atravessam os 



120 
 

organismos, a massagem lhes devolve a vida, promovendo, num primeiro 
momento, a varredura daquilo que os aprisiona, daí as transformações 
violentas vividas pelos pacientes de Gerda e, por ela própria, ao se 
submeterem aos toques liberadores e libertadores das massagens. 
No entanto, em algumas destas vivências, podem aparecer lembranças muito 
remotas, outras, incompreensíveis, (...).” (p. 64, 66) 

 

Ainda segundo a autora: 
 

“(...) nossos corpos são a história de nossa existência. Tocar o corpo do outro 
significa tocar toda sua história de vida, todos os seus afetos. 
(...) Bergson e Boyesen se encontram quando transgridem os limites da razão 
na compreensão do humano, legitimando a intuição como uma importante via 
epistemológica da complexa e instigante relação consciência-corpo, nos 
devolvendo ao que somos por direito, a saber: pura energia criadora.” (p. 62, 
67) 

 
 

Ancorada nos autores que a antecederam, Gerda (1986) cria um método 

terapêutico que baseado em amor e respeito a unicidade do outro, através da massagem 

no corpo, do toque com intenção, conexão e presença, é possível aflorar o nosso eu mais 

profundo, primário, pulsante, livre, indeterminado, um projeto vital em constante 

movimento. 

 

REFERÊNCIAS 
 

 
FERREIRA, R. Duração e élan vital no evolucionismo espiritualista de Henri 
Bergson. Princípios: Revista de Filosofia (UFRN), v. 27, n. 54, p. 41-63, 4 out. 2020. 

 

GONDAR, Jô. Winnicott, Bergson, Lacan: tempo e psicanálise. Ágora: estudos em Teoria 

Psicanalítica (online) v. 9, n. 1, pp. 103-117, 2006. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/S1516-14982006000100008>. 

ROSSETTI, R. Bergson e a Natureza Temporal da Vida Psíquica. Psicologia: Reflexão e 

Crítica (online) v. 14, n. 3, pp. 617-623, 2001 Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/S0102-79722001000300017>. 
 

 

BERGSON, Henri. Evolução criadora. Trad. Bento Prado Neto. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

 
BERGSON, Henri. Matéria e memória. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. 



121 
 

REICH, W. A função do orgasmo: Problemas econômico-sexuais da energia biológica. 

Trad. M. G. Novak, trad. São Paulo: Brasiliense, 2004. (Trabalho original publicado em 

1942) 

 
ALBERTINI, P. Reich e a possibilidade do bem-estar na cultura. Psicologia USP, 14(2), 61- 

89, 2003. Disponível em: < https://www.scielo.br/j/pusp/a/357Yd5PX8ysQ 

gHVtR5p3PnR/?lang=pt> 

 
 

ALDRIGHUI, D. Massagem e Memória: onde Boyesen e Bergson se encontram. P. 61-68, 
2016. In: REGO, R. G. A. Et al. O Toque na psicoterapia - Massagem Biodinâmica. 
Petrópolis: KBR, 2004. 

 
BOYESEN, Gerda. Entre psiquê e soma: Introdução à psicologia biodinâmica. Trad. Beatriz 
Sidou, São Paulo: Summus, 1986. 

 

REGO, R. G. A. Deixa vir... Elementos clínicos de Psicologia Biodinâmica. 

São Paulo: Axis Mundi, 2018. 

https://www.scielo.br/j/pusp/a/357Yd5PX8ysQ%20gHVtR5p3PnR/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/pusp/a/357Yd5PX8ysQ%20gHVtR5p3PnR/?lang=pt


122 
 

 
 
 
 
 

PRAZER, MEU NOME É PELVE: DO CONTORNO À PULSAÇÃO 

Vanessa Maistrovicz CREFITO 9010-TO 
 
 
 

O intuito deste artigo é apresentar uma breve visão sobre a utilização do 

rebolado como recurso terapêutico, podendo-se aprofundar teórica e vivencialmente 

através de uma oportuna expansão, com a idealizadora do projeto. 

Entende-se que o prazer e a dor emocional fazem parte do nosso cotidiano. 

Culpas, repressões e frustrações sexuais são experienciadas durante a vida e ficam 

gravadas no nosso copo – especialmente na região pélvica, em que localiza-se o sétimo 

anel de couraça. 

Para bloquear o contato com essas sensações, limita-se a respiração e os 

movimentos corporais, o que leva à uma diminuição na capacidade da circulação da 

energia de libido, de criatividade, sexualidade e pulsão de vida. 

Partindo desse princípio e do meu prazer em trabalhar com o corpo, suas 

expressões e subjetividades, baseei-me nos estudos de Flávia Liberman contidos no 

livro “Danças em Terapia Ocupacional”: 

“(...) o terapeuta ocupacional poderia atuar, no campo da 

atividade, como intercessor na emergência do estranho, do 

novo, que torna possível desconstruir espaços de 

territorialização opressiva; no agenciamento de novos encontros 

com outros sujeitos, com objetos, com o próprio corpo, que 

atuem como caminhos na direção de uma singularização; na 

utilização dos recursos de expressão – corporal e outras – como 

processo de inscrição e instauração de novas dimensões da 

subjetividade.” (LIBERMAN, 1998) 
 

 
Prazer, Meu Nome é Pelve é um projeto de dança terapêutica por mim 

idealizado, nascido em 2018, para ser um espaço seguro e acolhedor de expressão 

verbal e corporal para mulheres. Através de movimentos pélvicos, de mobilizar e 
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elaborar conteúdos emocionais, experimentamos sensações saudáveis no corpo, 

possibilitando reparação das possíveis tensões musculares que acabam diminuindo o 

potencial autorregulação. 

 

 
Pelve, Contorno e Pulsação 

Gosto de pensar a pelve como o centro de criação e equilíbrio, onde geramos a 

energia de pulsão de vida, criatividade, prazer e ancoramos nossos desejos. 

Os movimentos pélvicos auxiliam na flexibilização da couraça, melhorando o 

autoconhecimento, as formas de expressão, o contato com a subjetividade do corpo e a 

circulação da bioenergia. Neles, é experimentado as sensações de expansão, 

centramento, contração e também aprimorado a consciência em relação ao nosso 

corpo e emoções. Segundo Lowen, em sua obra “Exercícios de bioenergética: o 

caminho para uma saúde vibrante”: 

“Um corpo sexualmente vivo é caracterizado por um balanço 

livre da pelve. Isto significa e a pelve move-se espontaneamente, 

que não está sendo empurrada, ou movendo-se aos trancos, 

nem sendo fixada”. (LOWEN, 1985). 
 
 

Pensamos o corpo/psique saudáveis com essa movimentação, onde podemos 

expandir (aprofundar nas relações, expressar alegrias e raivas, investir mais energia no 

trabalho e no lazer, vivenciar melhor a criatividade), contrair (ficar mais quietinhas, 

expressar angústias e tristezas) e encontrar o centro (em que vivenciamos a sensação 

de equilíbrio e tranquilidade). 

O rebolado apresenta-se como guia em nossas práticas. Quando rebolamos 

ativamos a potencialidade e subjetividade do corpo da mulher, movemos discursos 

políticos, ancestrais e possibilitamos a pulsação de um corpo que pode se colocar no 

mundo a partir da expressão dos seus limites e desejos. 

A pelve e o rebolado são deslegitimados pela sociedade, o que acentua a 

possibilidade do encouraçamento pélvico. 

Rebolar em grounding com os pés inteiros e enraizados no chão, traz sensação 

de contorno e segurança para que elas possam dançar e viver o corpo com maior 

liberdade. 

Visando o desenvolvimento da prática através do manejo biodinâmico, viabiliza- 

se o setting terapêutico seguro. Aqui, produz-se o ambiente emocional sustentador - 

um ambiente suficientemente bom - a partir do olhar, da voz e do direcionamento da 

terapeuta, que está ali como uma figura organizadora, acolhendo a livre forma de 

expressão e respeitando o ritmo de cada participante. 
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Os primeiros movimentos experimentados podem ser estranhos, 

desengonçados e aos poucos os gestos espontâneos e os movimentos autênticos da 

pelve vão surgindo, e dentro desse contorno acontece a sensação de pertencimento e a 

fluidez da criatividade. 

Outro momento que o contorno acontece é quando tocamos e nomeamos a 

estrutura óssea da pelve, dando lugar e existência e a reapropriação da potência dessa 

parte do corpo. 

 
 
 
 

 
Relatos das Participantes: 

“Dançar descobrindo partes do meu corpo, tem sido uma 

deliciosa experiência. Percebi por exemplo, que posso fazer 

movimentos com meu bumbum que achei nunca fosse 

conseguir. E dançar assim, é entrar em contato com a minha 

deusa interior” 
 
 
 
 

“Redescobrir o próprio corpo, explorar movimentos e 

possibilidades de prazer. Acho interessante que muitas vezes a 

emoção que a aula desperta, transborda em diferentes 

sensações. A primeira vez que fiz foi muito forte e inesquecível. 

Por isso, para mim é uma terapia de autoconhecimento!” 

 
 

 
“Sentir a pelve e o corpo mais solto foi uma abertura pra 

criatividade, para me colocar no mundo, para sentir prazer e 

sentir a vida mais intensamente! 

Simplesmente uma delícia viver minha pelve através das aulas!” 

 
 
 
 
 

“Cada aula é um renascimento de parte do nosso corpo! Como 

mulher, reconheço que muito me foi roubado ou enterrado num 

baú a sete chaves! Meu corpo se torna cada vez mais meu 
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quando me encontro nas aulas da Pelve!” 
 
 
 
 

“Livre” 
 
 
 
 

“Mais conexão com meu corpo inteiro” 
 
 
 
 

“Me sinto acolhida e ao mesmo tempo, liberta de muitas 

sensações” 
 
 
 
 

“Ontem mesmo estava tão pra baixo, mas depois da aula me 

senti renovada. Energia nova!” 
 
 
 
 

“Me senti presente, pulsante e viva” 
 
 
 
 

“Pela primeira vez eu sinto o movimento solto, sem travas. Hoje 

consegui dançar fazendo as coisas do dia a dia, sendo que 

normalmente estou bem travada e tensa” 

 
 

 
“Libertação de padrões, melhorar auto estima e dar um “up” na 

vida sexual” 
 
 

Diante desses relatos, conclui-se que movimentar a pelve é mover a energia 

vital, a alegria de viver, o prazer nas relações, é espalhar vida do centro para as 

extremidades – da pelve para todo corpo. 
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BIOTENSEGRIDADE E NEUROSE: ASPECTOS DO BALANÇO BIODINÂMICO 

Ft. Gabriela Mazzi CREFITO 74046 F 
 
 

O objetivo deste artigo contempla três eixos de costura: biotensegridade, neurose e 

balaço biodinâmico. Já de antemão, pela profundidade que podemos chegar ao 

mergulhar num estudo como este, não visa esgotar o tema, mas sim colocar luz na 

interação entre tecidos profundos, sistema nervoso e psique. 

Uma das expressões que mais aprecio e reflito desde o início dos meus estudos em 

psicologia corporal é cunhada por Gerda Boyesen, inclusive, intitula seu principal livro: 

Entre Psique e Soma. 

E como fisioterapeuta me fazia sentido buscar no corpo físico, na biomecânica, 

fisiologia o que talvez fizesse este “meio de caminho”, esta interface corpo-mente. 

Como é bom, sob muitos estudos, dúvidas e trocas podermos nomear junto do avanço 

da ciência o que os anteriores trouxeram e nos deixaram como caminho. E por eles e 

suas produções, sou grata. 

Cintra (2019) traz uma observação primordial da teoria biodinâmica. Gerda observou 

que quando a circulação libidinal da criança era perturbada pela interferência materna, 

ocorria o reflexo de sobressalto, a formação de padrões de stress e sintomas que, mais 

tarde, irão constituir-se em reações caracterológicas tanto de defesas psíquicas quanto 

de formação de couraças muscular, tissular e visceral. Sendo estas últimas, não citadas 

por Reich. 

Nossa circulação libidinal (energia natural) tem direção céfalo-caudal, portanto vertical, 

que nos atravessa por um canal emocional (canal do ID) ligando as extremidades do 

tubo de tecido endodérmico: boca e ânus. 

Interfere nesta, uma energia de direção horizontal que é nossa interação com o mundo, 

nossa expressão externa formada pelo que Gerda chamou de ego motor (sistemas 

nervoso e muscular). 

Tendo estas imagens, o balanço biodinâmico se dá de duas formas. Usarei como 

exemplo a saudade que gera tristeza. 

1- Balanço Positivo: A saudade gera tristeza que produz uma energia ascendente vinda 

do abdômen. O ego motor soma na libidinal e acontece uma expressão completa. A 

liberação dos afetos patogênicos através de descarga suave descendente abre a 

psicoperistalse que promove autorregulação pois o sistema nervoso autônomo é o 

responsável pelos ritmos das funções vegetativas. 
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2- Balanço Negativo: A saudade gera tristeza que produz uma energia ascendente vinda 

do abdômen. O ego motor regula a energia vertical pois o sistema nervoso autônomo 

(ativação da área do hipocampo do cérebro límbico – memória, navegação) entende o 

perigo (ativação da amigdala cerebral – memória, tomada de decisão, respostas 

emocionais) e aciona a musculatura para frenar / segurar a subida da energia para a 

expressão. Aqui, agora, há apenas micro expressões (estase), recalque do restante a 

energia e portanto reforço do caráter. A neurose se instala pelo adoecimento 

emocional vinda da falha maturacional ou violação de um dos direitos básicos durante a 

infância. 

O recalque psíquico é mantido, portanto, pelas couraças. Sugiro a reflexão que este 

sistema funcione pela alteração da matriz extracelular de cada célula (espessa a matriz, 

altera colágeno, elastina, fluxos dos líquidos) por falta de ativação da porção ventral do 

nervo vago que associa com a regulação de comportamentos simpáticos de "luta ou 

fuga" ou paralisia ao invés de comportamentos de afiliação social. Porges, 2001 sugere 

que esses comportamentos incluem comunicação social, auto apaziguamento e 

relaxamento. Em outras palavras, diz-se que esse ramo do vago inibe ou desinibe os 

circuitos límbicos defensivos, dependendo da situação. Importante ressaltar aqui que 

atribuir comportamentos defensivos puramente ao sistema límbico é uma simplificação 

excessiva, uma vez que são desencadeados por ameaças percebidas, exigindo assim 

uma interação de áreas do cérebro realizando integração sensorial, memória e 

conhecimento semântico com o sistema límbico a ser eliciado. Da mesma forma, a 

regulação das emoções requer uma interação complexa das áreas cognitivas superiores 

com as áreas límbicas. O nervo vago medeia o controle dos órgãos viscerais supra 

diafragmáticos, como esôfago, brônquios, faringe, laringe e também exerce uma 

influência importante no coração. 

Assim, as couraças seriam uma resposta condensatória à ação do ego motor alterando a 

dinâmica fascial. O que muda a condensação ser em determinado local ou tipo de 

tecido é, possivelmente, até onde o ego motor permitiu subir a energia do balanço 

biodinâmico. 

É possível pensar, portanto, que, o ambiente seguro e amoroso, a mãe (ou quem exerce 

a função do cuidado; terapeuta) suficientemente boa, o holding para permitir e acolher 

a expressão no momento que ela venha, funcionem por promoverem co-regulação. 

Estas situações ativam o vagal ventral que modula o ego motor positivando o balanço 

biodinâmico favorecendo assim a autorregulação. 

A transmissão das forças e comunicação neural acontecem através do sistema de 

fáscias que são estruturas de tecido conjuntivo fibroso, tridimensional, contínuo, 

envolvendo todas as estruturas que nos permite acessar, reconhecer e nomear nosso 

mundo interno pela interocepção. 

O sistema fascial se organiza através da biotensegridade que confere a propriedade dos 

componentes corporais usarem de tração e compressão de forma combinada a fim de 

proporcionar estabilidade e resistência assegurando sua integridade global. Ela nos 
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estabiliza mas não imobiliza pela capacidade elástica tensional e tem como foco não a 

produção de força local mas sim de distribuição de força global. 

Isso permite manter nossa integridade enquanto nos adaptamos a diferentes jogos de 

forças presentes nos ambientes biológicos e sociais funcionando como um mapa de 

organização onde o suporte é dado por inúmeros pontos criando uma rede e um senso 

de variabilidade, mobilidade e integração. 

A integração psicossomática é nossa escrita real! Onde tocamos, sentimos, temos 

pensamentos e desejos de movimentos sejam de expansão ou contração. Quanto mais 

atentos na comunicação e interface desde vários corpos que didaticamente separamos, 

mais aproximamos da potência que somos. Mais aproximamos de, como terapeutas, 

favorecer os processos de auto cura daqueles que nos chegam. Mais perto da auto 

governança estaremos. 
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ORGONOMIA E AS CIÊNCIAS NATURAIS 
 

Psic. Camila Bornemann 
CRP 08/30801 

 
 

O que é o orgônio? Uma energia primordial que permeia tudo que há no universo. 

O que é energia? Capacidade de exercer trabalho, sendo trabalho a capacidade 

de transferir/transformar energia. 

Pode ser considerada um “éter”, elemento que compõe todo o universo. A teoria 

do éter não é mais utilizada na física atual, mas não foi descartada. Einstein apenas 

considerou um conceito não necessário na sua contribuição à física. 

Em 1920 Einstein realizou uma palestra intitulada “Éter e a Teoria da 

Relatividade”. Em que apresentou o conceito de éter, sua evolução histórica e o impacto 

das suas Teorias da Relatividade Restrita e Geral nos conceitos de éter luminífero. 

Finalizou reafirmando que o Éter Luminífero, ou meio material para propagação da 

interação eletromagnética, é supérfluo, mas que ainda poder-se-ia falar em “Éter da 

Teoria da Relatividade” como as características físicas do espaço-tempo. Ou seja, 

podemos dizer que de acordo com a Teoria Geral da Relatividade, o espaço-tempo sendo 

dotado de qualidades físicas, poderia ser portanto, o que se entende por éter. 

Segundo a gravidade de Einstein, a gravidade existiria porque o universo paira 

sobre uma espécie de “tecido” que é o espaço-tempo. Objetos com grandes massas 

seriam capazes de deformar o espaço-tempo, fazendo com que outros objetos de massas 

menores orbitassem em volta de si por conta dessa deformação no tecido universal. Tal 

qual, bolas em uma cama elástica. 

Ola Raknes compara o orgone a gravidade, pois “da mesma forma, um sistema de 

energia orgônica, altamente carregado de orgônio, atrai orgônio de um sistema de carga 

inferior; da mesma forma um corpo ou sistema de massa superior atrai os corpos ou 

sistemas de massa inferior.” (pag 75). Tal comparação com a gravidade diz respeito a 
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entropia negativa da orgone, se diz na física que “a gravidade afeta a entropia”. Tal 

fenômeno é percebido no fato de a gravidade ser o que permite que os planetas e 

grandes massas existam. Seria esperado que os gases e energia se dissipassem ao máximo 

pelo espaço, segundo a entropia, e a teoria do big bang, mas não é o que acontece, graças 

a gravidade, partículas se unem, criando grandes conglomerados de massa que se 

mantém cada vez mais próximas pela gravidade. 

Além disso, a teoria da gravidade fala sobre a “comunicação” entre massas 

através de ondas gravitacionais. Na física, essas ondas gravitacionais são ondulações na 

curvatura do espaço-tempo que se propagam como ondas, viajando para o exterior a 

partir da fonte. Elas são incrivelmente rápidas, viajam à velocidade da luz e espremem e 

esticam qualquer coisa em seu caminho ao passarem. 

Como funciona e qual a sua “função”? A Terra continua em sua órbita ao redor 

do Sol por causa da atração gravitacional do Sol, cujo tamanho da órbita depende da 

massa do Sol. No entanto, se ele perder massa, a órbita gravitacional será afetada. Como 

o Sol agora estaria um pouco mais leve, a Terra seria menos fortemente atraída por ele, 

porque sua órbita ficaria um pouco maior. Essa “dilatação" da órbita chegaria a terra 

através de ondas gravitacionais, que transmitem a informação de que a forma do espaço- 

tempo está mudando. Assim, pensa-se sobre essas ondas gravitacionais como um 

“mensageiro” que transporta informações sobre mudanças nos campos gravitacionais 

que atraem uma coisa para outra. 

Um outro tipo de comunicação por ondas é a radiação cósmica de fundo, que é o 

que justifica a teoria do Big Bang. Quando tudo era denso e quente isso emitia muitos 

fótons, que são ondas de energia com informações e que são percebidas até hoje em 

todas as direções nos universo o que comprova que o ínicio de tudo era um único ponto. 

Ainda, tem-se que hoje em dia essa radiação tem pouca influência porque foi sendo 

esticada enquanto onda e perdendo suas qualidade nesse processo. E é justamente por 

isso que se tem mais matéria hoje em dia do que a anos atrás quando ela era maior ou 

igual a matéria. Só depois que os fótons perderam energia os átomos puderam ser feitos. 

Porque antes, esses fótons tinham tanta energia que não permitia que elétrons e prótons 

se ligassem para formar átomos. Ola Raknes diz na página 32 que “Reich descobriu um 

tipo idêntico de energia também na atmosfera, e em seguida chegou à conclusão que 

essa energia encontra-se em toda a parte e que uma das suas manifestações é aquela 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Onda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o-tempo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campo_gravitacional
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que os físicos chamam de radiação cósmica”, se referindo ao fato de que a radiação 

cósmica seria uma das manifestações do orgone. 

E ainda, tem-se que a física quântica atual está debruçada em comprovar a 

“Teoria das cordas”, que ainda não foi provada no sentido de ser vista com aparelhos, 

mas bate com todos os cálculos e previsões assim como aconteceu antes da 

comprovação do átomo. A teoria das cordas defende que tudo é feito de micro cordas 

que vibram e que a forma como vibram é o que define as propriedades do que existe. 

Depois de dividir o átomo em prótons, nêutrons e elétrons, os cientistas ainda 

puderam dividir os prótons e nêutrons em quarks, que, combinados, formam todos os 

tipos de partículas do Universo até hoje previstos. 

Isto é, as partículas primordiais seriam formadas por uma energia (não específica) 

que, vibrando em diferentes frequências, formaria diferentes partículas. De acordo com 

a teoria, todas aquelas partículas que consideramos como elementares, são na realidade 

filamentos unidimensionais vibrantes, a que os físicos deram o nome de cordas. Ao 

vibrarem as cordas originam as partículas subatômicas juntamente com as suas 

propriedades. Para cada partícula subatômica do universo, existe um padrão de vibração 

particular dessas cordas. 

Ola Raknes na página 87 diz que “Atualmente todos os físicos concordam com o 

fato de que toda a matéria, viva ou inanimada, é composta de energia. Se a sobreposição 

e a fusão de correntes orgônicas geram matéria viva, é possível que parte da motricidade 

do orgônio se transforme na motricidade forçada das partículas que constituem o átomo, 

enquanto uma parte conserva a própria motricidade original. Não sabemos como se 

verificou a transformação, e talvez nunca saibamos, a menos que o microscópio 

eletrônico que hoje nos permite ver o átomo — ou outro aparelhamento semelhante — 

nos permita no futuro ver os constituintes do átomo em formação e em atividade”. 

Ressalta-se que a importância da teoria das cordas para a física é que a partir dela 

se teria uma teoria que une princípios da física de grandes corpos e de partículas. Sendo 

uma “teoria de tudo”. 

Por fim, na página 114 Ola Raknes diz que “No que diz respeito a física enquanto 

ciência, podemos presumir que todas as observações práticas conservaram seu valor e a 

sua validade, e assim será para a maior parte das leis naturais deduzidas delas, mesmo 

que as observações orgônomicas provavelmente se integrem a elas e de alguma forma 
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modifiquem as formulações das leis naturais conhecidas até agora.” Ou seja, acredita que 

a orgone em nada foge ao que a física estudava e iria se comprovar ainda. 

A pegunta que fica é: Como isso afeta a nossa vida hoje? 

Nesse nível subatômico não tanto, mas o universo expande, resfria, a terra 

estabiliza, cria vida (como conhecemos). A partir de conglomerados, que viram células, 

que viraram conglomerados de células, que viraram a gente. Células convertem energia 

em vida. Hoje através da alimentação, respiração, sol, etc, ainda produzimos e vivemos 

dessa forma de transformar energia. E embora o orgone seja uma energia específica e 

primordial, está inserida nesses processos de maneira muito mais subatômica do que 

pensamos e podemos modelar. A aplicação via caixas orgônicas e etc diz respeito ao 

processo já mais elaborado da criação de vida pela orgone, que são os bíons (uma 

manifestação da orgone em bolhas que saem dos materiais, testados por Reich). Mas isso 

minhas colegas falaram mais. 
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ORGONOMIA E CONTRIBUIÇÕES REICHIANAS PARA A EDUCAÇÃO 

Talyssa Mendes 
Arte-Educadora 

 

A educação é foco de debates e análises infindáveis. Independente de qual tipo 

de pedagogia se teorize ou se aplique, a ação educativa consciente e respeitosa exigirá 

do educador a entrega ao momento presente e a disponibilidade para um diálogo com 

seu próprio passado e suas vivências na condição de educando. 

 

Longe de querer esgotar as reflexões acerca deste amplo conceito, 

consideraremos agora os contextos formais de ensino-aprendizagem e a necessidade de 

um conjunto de regras que possibilitem a organização e o funcionamento da escola. O 

uso que se faz desse conjunto de regras muda de acordo com a intenção que se busca. 

Quando pensamos na educação e na função social dos ambientes de ensino com a 

finalidade de transformação social, naturalmente procederemos de forma diferente do 

que ao praticarmos uma educação dominante, a qual claramente não está a serviço do 

bem-social. 

 

Diante dessas perspectivas, traremos o olhar do médico e cientista natural 

Wilhelm Reich, que por ser constantemente engajado nas questões sociais e políticas do 

contexto de sua época, também contribuiu significativamente com ideias vinculadas à 

área da educação. 

 

Ola Raknes, discípulo de Reich, afirma que: “Enquanto viveu, Reich preocupava-se 

com o que se podia fazer para salvaguardar a saúde mental e o funcionamento orgônico 

das crianças, de modo a torná-las capazes, nos anos seguintes, de serem protagonistas das 

suas próprias vidas e de estarem aptas a realizar um mundo melhor do que o atual: não 

aquele que nós- paralisados como somos- consideramos válido,mas um mundo capaz de 

satisfazer as suas próprias estruturas sadias e racionais.” 
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Assim, quando pensamos em um funcionamento orgônico saudável,nos 

referimos à capacidade de pulsar com fluidez, ou seja, com liberdade e espontaneidade. 

 

Ainda sobre as contribuições reichianas, o professor Paulo Albertini sintetiza 

muito bem as ideias de Reich em seu artigo “A sexualidade e o processo educativo: uma 

análise inspirada no referencial reichiano”, as quais serão mencionadas nos próximos 

parágrafos. 

 

Albertini afirma que segundo as ideias de Reich, a boa educação seria aquela que 

conseguisse colocar limites sem inibir completamente a vida pulsional da criança. Logo, 

para o bom desenvolvimento seria necessário um equilíbrio entre a frustração e a 

satisfação pulsional. Além disso, o exagero educativo acabaria por tolher boa parte da 

expressividade da criança. 

Reich reivindicava uma educação com maior grau de satisfação pulsional para a 

criança e criticava a excessiva intervenção educativa. Além disso, traz o conceito de auto- 

regulação, espécie de competência biológica espontânea e criativa da própria vida. Ora, 

se há um potencial criativo interno, a educação deve apenas propiciar condições para 

que esse potencial seja exercido em sua plenitude. Ou seja, deve-se evitar que a ação 

educativa crie dificuldades desnecessárias e não previamente existentes. 

Por fim, em proposições mais tardias, Reich escreveu sobre a análise da origem 

dos problemas humanos, sem deixar de responsabilizar os fatores sociais de ordem 

histórico-cultural, Reich passou a focalizar também motivos especificamente ligados ao 

próprio homem. Segundo essa concepção, com o desenvolvimento da função perceptiva, 

o ser humano chegou a autopercepção e isso teria acarretado certo distanciamento de 

suas funções biológicas primárias auto-reguladas, em outras palavras um afastamento de 

sua natureza interna sábia. 

Diante destes cenários, é notória a responsabilidade do educador em determinar 

métodos adequados para melhor proteger o metabolismo natural da energia e ajudar 

seus educandos a adquirirem conhecimentos necessários sem prejudicar seu livre 

comportamento. Ou seja, o desenvolvimento de uma educação na qual a felicidade 

genuína seja valorizada, afinal o bem-estar tem papel fundamental para que a 
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aprendizagem ocorra. Paralelamente, quando o indivíduo aprende, sente satisfação e 

autoconfiança, e essas sensações remetem à felicidade. 

Se por um lado, é necessário que o educador se responsabilize pelo autocuidado 

e autoconhecimento para sustentar as propostas educativas segundo as perspectivas 

reichianas, por outro lado, para tal propositura, como desconsiderar as condições dos 

professores em nosso contexto social atual? Baixos salários, alta carga horária de 

trabalho, turmas abarrotadas e o constante descaso governamental por tais condições. E 

ainda, qual o papel e as condições das instituições de ensino para proporcionar e 

colaborar para a saúde e a fluidez orgônica dos educadores? 

Evidente que responsabilizar somente os professores ou as instituições pelo 

anseio por mudanças tão amplas e ao mesmo tempo tão intrínsecas é incabível. Porém, 

enquanto adultos, sejamos elos para corroborar com um olhar mais sensível e empático 

para as nossas crianças, independente do contexto educacional. Afinal, os jovens são 

frutos da sociedade vigente que embora enraizada, não precisa e nem deve ser 

cristalizada. Pelo contrário, busquemos a fluidez necessária para as mudanças de 

paradigmas que visam à felicidade de todos. 
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Tivemos, no início das nossas apresentações, a fala da Camila, que nos explicou o 

que é a Energia Orgone, e vários conceitos relativos à energia: o éter, gravidade, entropia, 

ondas, vibração... e acrescentou que tudo que conhecemos é energia. Ela lançou a 

pergunta: como isto afeta a nossa vida? 

A Talyssa respondeu ao questionamento, nos contando sobre a Orgone na 

Educação. Explicou os vários tipos de Educação, que tem a ver com o processo de 

desenvolvimento do ser humano. E nos trouxe os 3 conjuntos do processo educativo, a 

partir de Reich, apontados pelo professor Paulo Albertini. Contou sobre a escola 

Summerhill, onde a liberdade e espontaneidade para a criança aprender é prioridade. E 

finalmente, deixou outra pergunta para a gente refletir: a educação não abrange também 

o cuidado com o educador? 

Isso significa SAÚDE, tanto para estudantes quanto para educadores. E é este 

tema que vai ser apresentado. 

Uma das principais preocupações de Reich foi tornar as suas descobertas 

acessíveis e úteis à humanidade. Suas preocupações com o problema energético das 

neuroses o levaram a descobrir a energia Orgone. 

Nos anos em que ele desenvolvia suas atividades de psicanalista (1919 a 1923) ele 

estava convencido de que o fator que causava e acentuava o sintoma neurótico era a 

paralisação ou o bloqueio da energia sexual, ou libido, como Freud a chamava. Segundo 

Reich, o livre fluxo de energia sexual se manifestava em uma vida sexual sadia que, 

segundo ele, era incompatível com qualquer espécie de neurose. Essa capacidade de uma 

vida sexual sadia foi chamada de potência orgástica. 
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No livro A Biopatia do Câncer, a partir de experimentos e observações, sentiu-se 

obrigado a concluir que existe uma forma de energia, desconhecida da ciência, presente 

em toda substância viva. Como descobriu a energia enquanto estudava os fenômenos e 

a função do orgasmo, chamou-a de Energia Vital ou Orgônica. 

Reich formulou várias leis e princípios sobre essa energia orgônica. Entre elas: ela 

é universal, está em toda parte, em diferentes concentrações. Está em constante 

movimento, exceto quando bloqueada, assumindo a forma de DOR (orgônio letal). 

O livre curso do orgônio dentro do organismo vivo é uma condição indispensável 

para o funcionamento sadio do organismo. Se este fluxo é bloqueado, o orgônio se 

transforma em DOR. 

Para trabalhar com a energia orgônica na saúde, a partir de vários estudos Reich 

se dedicou à construção de acumuladores orgônicos, de várias formas. Eles são 

construídos para concentrar e irradiar orgônio, com o propósito de estimular o 

funcionamento natural, seja de todo o organismo, ou de uma parte adoecida. 

Citamos os exemplos da caixa orgônica, do DOR-buster e da manta orgônica. 

• Caixa orgônica – O acumulador é feito de material orgânico não 

beneficiado, sem produtos químicos (madeira, lã, bucha vegetal) 

externamente; e material inorgânico (aço, zinco) internamente. A matéria 

orgânica tem a função de atrair e captar a energia orgônica ao passo que 

a matéria inorgânica a reflete e espalha. 

• Manta orgônica - A manta orgônica é um acumulador de energia orgônica 

construída a partir de materiais orgânicos e inorgânicos, em camadas 

alternadas. 

• DOR-buster – concebido para absorver nas pessoas o orgônio 

transformado em DOR, facilitando assim a dissolução das tensões que 

bloqueiam o livre metabolismo da energia. 

Reich tratou vários pacientes com a orgonoterapia. Inclusive casos de câncer. Para 

ele, a solução para este problema está na prevenção da doença, e não na sua cura. E os 

meios para se chegar a esta solução devem ser buscados em 1º lugar no campo social pois 

é nossa ordem social repressora que cria a miséria sexual e consequente estagnação da 

energia biológica em que se origina o câncer. Ele deixou claro que o câncer é uma biopatia 

sexual, um flagelo de privação sexual. 
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Raknes cita que ele demonstrou que a inibição do metabolismo energético é a 

origem de doenças em toda parte do corpo, se não sempre a causa da doença. 

Se as condições impostas pelo ambiente ou pelo adestramento são capazes de 

excluir algumas partes do organismo do livre metabolismo orgônico ou de contrariá-los 

seriamente, o resultado será algum tipo de biopatia, como uma neurose, uma psicose ou 

um câncer. 

Infelizmente pouco se fala do DOR-buster. Poucos conhecem a caixa orgônica ou 

a manta. 

No entanto, buscando aprender mais a fundo sobre esses acumuladores de 

energia orgônica, encontrei algo que me chamou a atenção. 

Mas antes, gostaria de colocar aqui algumas definições para vocês pensarem a 

respeito: 

“Energia”; “força vital”; “éter”; “poder vital”; “força da vida” 

São definições da energia Orgone? Sim. Porém também fazem parte do livro “Os 

Fundamentos da Medicina Chinesa” (Giovani Macioccia), sobre as várias traduções do QI. 

Segundo Carlos Inza, a teoria da MTC e a Orgonomia Reichiana, trabalhadas em 

conjunto, proporcionam uma potente ferramenta para o diagnóstico e tratamento da 

saúde. 

Em ambas se considera que a saúde está ligada ao livre fluir da energia, que deve 

circular sem bloqueios ao longo do organismo e relacionar da mesma maneira com o 

meio externo. 

A oscilação constante entre Yin e Yang (ou entre o parassimpático e o simpático). 

O SNS é responsável pelas alterações no organismo em situações de estresse ou 

emergência). O SNP tem a função de fazer o organismo retornar ao estado de calma em 

que o indivíduo se encontrava antes da situação estressante. Um ativa, o outro relaxa). 

Esta co-relação exibe claramente o princípio da pulsação, que é algo assim como o 

regulamento geral da vida. Constantemente estamos no jogo da contração – expansão. 

Que diferença há entre falar “fluxo livre de QI” e “circulação livre de Orgone”? 

Qual a diferença entre “couraça” e “estase energética?” 

A exploração de pontos de acupuntura tem agregado algo de muito valor para os 

orgonomistas: a medição dos 7 anéis reichianos e os pontos correspondentes de 

acupuntura. 
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Há um aspecto que é diferente mas complementar: a orgonomia trabalha com os 

anéis de couraça; a MTC opta por uma organização longitudinal: canais e meridianos. 

Cada um se relaciona com emoções e órgãos. Cada um movimenta diferentes energias. 

O olhar da acupuntura e da orgonomia confluem para o mesmo lugar, ainda que 

utilizem metodologias diferentes. O que importa é descobrir caminhos para melhorar o 

equilíbrio da energia. 

Segundo Reich, um dos pré-requisitos básicos da saúde, ou seja, a pulsação 

biológica livre e regular, é a capacidade de estar e sentir-se em contato consigo mesmo 

e com os outros, com a natureza, com seu trabalho, com a arte... 

Sobre este tema – A ARTE -, passo a palavra à Giorgia. 
 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
 

LINKS 

https://www.youtube.com/watch?v=oygLxtRYuiE 
https://www.youtube.com/watch?v=ysZTZwGJCA4 
https://www.youtube.com/watch?v=q-GwGbz1P1I 
file:///C:/Users/marck/Downloads/fdocumentos.com_acupuntura-y-orgonoma-marcos- 
martini-acupuntura-y-orgonoma-carlos-inza.pdf 

 

MACIOCIA, Giovanni. Os fundamentos da medicina chinesa: Um texto abrangente para 
acupunturistas e fitoterapeutas. São Paulo : Roca, 1996. 

 

RAKNES, Ola. Wilhelm Reich e a orgonomia. São Paulo : Summus, 1988. 
 

REICH, Wilhelm. A biopatia do câncer. São Paulo : Martim Fontes, 2009. 
 

REICH, Wilhelm. O assassinato de Cristo. São Paulo : Martim Fontes, 1982. 

https://www.youtube.com/watch?v=oygLxtRYuiE
https://www.youtube.com/watch?v=ysZTZwGJCA4
https://www.youtube.com/watch?v=q-GwGbz1P1I
file:///C:/Users/marck/Downloads/fdocumentos.com_acupuntura-y-orgonoma-marcos-martini-acupuntura-y-orgonoma-carlos-inza.pdf
file:///C:/Users/marck/Downloads/fdocumentos.com_acupuntura-y-orgonoma-marcos-martini-acupuntura-y-orgonoma-carlos-inza.pdf


141 
 

 
 
 
 

EXPLORAÇÕES ORGÔNICAS ENTRE VIDA E ARTE 

Me. Giorgia Conceição 
 
 
 

Este trabalho foi realizado a partir da pesquisa sobre Wilhelm Reich e a Orgonomia, livro 
escrito pelo autor norueguês Ola Raknes. Nesse texto, Raknes relata vários aspectos da 
Orgonomia e seus impactos sobre outros campos de conhecimento. O recorte, escolhido 
por mim para a apresentação na Jornada Paranaense de Psicologia Corporal, evidencia os 
impactos, relações e intersecções entre Vida (processo orgânico) e Arte (parte 
importante da experiência do viver). Tal relação não é contemplada no livro de Racknes, 
e se trata mais de um diálogo a partir de suas reflexões, pensando num passo seguinte 
para a teoria orgônica. Busco, baseada nas minhas experiências como artista no campo 
das artes cênicas, e como estudiosa do corpo, explorar a intersecção entre orgonomia e 
estética, entendendo a arte como uma dimensão possível de autorregulação e até 
mesmo de algo necessário para a saúde total de uma pessoa e de um coletivo, pois abarca 
corpo e subjetividade, integrando diferentes dimensões orgânicas e subjetivas, 
conferindo, dessa maneira, um sentido mais amplo à existência. 

 
Precisamos definir, para efeitos didáticos, essas duas palavras: vida e arte. Neste 
trabalho, falarei da vida como um processo orgânico que se inicia na concepção, 
passando pelo nascimento e findando com a morte de uma pessoa. A experiência do viver 
dos seres humanos está relacionada, também, com uma dimensão estética. A cultura tem 
um papel de organizar saberes da existência, que são passados entre gerações. A arte é 
um fenômeno da cultura humana (assim como a linguagem, a culinária, os modos de vida, 
etc), e confere um sentido subjetivo profundo à vida. Quando há um desequilíbrio na 
saúde, há, também, uma limitação na experiência do viver, que se manifesta num déficit 
na potência do organismo. Segundo Raknes, no campo da Orgonomia, podemos definir 
esse desequilíbrio como perda ou inversão de polaridade de energia orgônica. O autor 
cita, em seu livro, diversas experimentações da equipe comandada por Wilhelm Reich, 
que mostravam o funcionamento da energia orgônica como algo que organiza a vida – 
ou a desequilibra, devido ao princípio da entropia e à polaridade negativa da energia 
orgônica (Deadly Orgone, ou DOR). 

 

Quero pensar, a partir desse estudo, em intervenções estéticas/artísticas que facilitem a 
reorganização da energia orgônica. Esse interesse surgiu a partir do relato de uma uma 
aluna, a Ivin, que contou, durante uma aula particular, sobre dores crônicas que sente, e 
que não possuem causa apontada por nenhum diagnóstico. Ivin concordou em gravar um 
vídeo-relato, no qual fala sobre o estado de sofrimento experimentado tanto a partir da 
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dor, quanto da falta de escuta dos profissionais de saúde em geral. Ela fala das relações 
entre o que sente em seu corpo com mudanças de clima e temperatura, e também 
alterações emocionais. 

 
Durante a apresentação, contextualizo um pouco da história da medicina (a partir do livro 
O Toque na Psicoterapia – Massagem Biodinâmica) que, na antiguidade, prezava pelo 
setting terapêutico e pela relação curador/doente, até chegar numa medicina que 
praticamente abole essa relação, focando o interesse na leitura de índices apontados por 
exames, empobrecendo o contato humano. 

 
Outro paralelo que faço é entre duas maneiras diferentes de entender a experiência 
estética, e portanto, a arte. O filósofo grego Aristóteles fala sobre as vias apolínea e a 
dionisíaca. A arte apolínea (Deus Apolo) está mais no campo da harmonia, equilíbrio, 
entendimento racional, enquanto a arte dionisíaca (Deus Dionísio), está mais no campo 
da experiência sensorial, da experimentação e do gozo. Suzan Sontag, artista e pensadora 
no campo da Estética, fala da Arte Contemporânea como algo que trabalha com a 
dimensão não do entendimento racional (do campo apolíneo), mas da experimentação 
Erótica (dionisíaca). Experienciar a arte é estabelecer conexões e ativações eróticas, ou 
seja, sensoriais, sensíveis e corporais. 

 

O ápice dessa abordagem artística de dimensão erótica, na minha opinião, é o trabalho 
da brasileira Lygia Clark (1920 - 1988). Sua trajetória vai do Neo Concretismo para 
performances coletivas de mobilização corporal (Baba Antropofágica, por exemplo), até 
chegar em sessões individuais, nas quais Lygia proporcionava para seu cliente uma 
ativação do corpo/subjetividade a partir da interação com objetos relacionais. 
Coincidentemente, essa abordagem de Clark tem muitos pontos em comum com a 
Psicologia Biodinâmica proposta por Gerda Boyesen (que fora aluna de Ola Raknes na 
Noruega). 

 

O que aponto aqui, é um início de pesquisa. Creio que experiências artísticas no campo 
performático, erótico e sensível, proporcionam a reorganização da energia orgônica das 
pessoas envolvidas, tanto através do setting quanto das relações estabelecidas a partir 
da obra (com a natureza, entre artista e audiência etc). Isso causa, na minha opinião, não 
apenas o enriquecimento da vida enquanto processo orgânico, como também acrescenta 
muitas camadas à experiência do viver. 
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